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Diferença no preço do diesel 
chega a R$ 1 por litro em JP

combustíveis

Em relação à gasolina, a oscilação, embora alta, é menor (R$ 0,67), mas exige pesquisa do consumidor.  Página 17

Brasil é o maior 
importador do 
mundo de veículos 
fabricados na China

Importações, de janeiro a 
maio deste ano, foram 147% 
mais altas do que as registradas 
no mesmo período de 2025.

Página 15

APL ganha, hoje,
um novo imortal:
Mario Helio Gomes,
na cadeira 15

Jornalista e escritor foi eleito 
em abril para ocupar vaga deixa-
da por Chico Pereira. Solenidade 
ocorrerá no Centro Histórico.

Página 12

Dólar encerra 
o dia com menor 
valor em quase 
dois meses

Queda foi impulsionada pelo 
enfraquecimento da moeda no 
mercado internacional e pela 
entrada de capital estrangeiro.
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Lily Sanfoneira
canta repertório 

de Marisa 
Monte

Show estreia 
hoje, às 20h, no 
Theatro Santa 
Roza. A parai-
bana explica que 

fará “um inter-
câmbio” entre o 
forró e a MPB. A 

sanfona aparece em 
algumas versões. 
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Justiça Eleitoral celebra 94 anos no Memorial da Democracia
Comemoração foi marcada por sessão de julgamentos realizada, ontem, no museu do órgão, simbolizando respeito e preservação da memória institucional. Para o 

presidente do TRE-PB, desembargador Márcio Murilo, a celebração simboliza o reconhecimento de uma construção coletiva que consolidou a independência da Justiça.
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Foto: Evandro Pereira

n “Compro um exemplar 
do jornal Le Monde e 
finjo que o leio; aqui, em 
Saint-Germain-des-Prés, 
tento encontrar Flaubert e 
Simone de Beauvoir”.

Elizabeth Marinheiro
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n “Nos idos depois de 
1973, Sebastião Ferreira 
Filho tinha pressa no seu 
ambicioso desejo de 
implantar e divulgar a 
computação na sua terra”.

Damião Ramos Cavalcanti

Página 2

n “Estive mais cercada 
de amigos e amigas mais 
velhos. Mas, num dado 
momento, eu me conciliei 
com os nascidos no início 
dos anos 1970”.

Sandra Raquew Azevêdo
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Tecnologia quântica será tema
da 12a Expotec, em outubro

Pacto de Inovação Sertão+ 
debate rede de desenvolvimento 

Agricultores familiares 
comemoram alta nas vendas

Evento, lançado oficialmente ontem, também 
abordará desafios para a soberania tecnológica.
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Turismo científico é um dos pontos fortes do 
evento, que será encerrado hoje, em Patos.

Página 19

Aumento de 35% refere-se ao primeiro semes-
tre de 2026 ante igual período do ano passado.
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Foto: Evandro Pereira Foto: Divulgação

Foto: Evandro Pereira
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Em tempos contemporâneos, poucos temas causam tanto desgaste à democra-
cia quanto a suspeição permanente das urnas eletrônicas brasileiras. Essa práti-
ca, que transforma suspeitas sem provas em estratégia política específica de um 
grupo político específico, corrói a confiança pública e enfraquece o próprio Es-
tado de Direito. A democracia não se sustenta apenas pelo ato de votar, depen-
de também da confiança de que cada voto será registrado e contado conforme a 
vontade do eleitor.

É exatamente essa segurança que o sistema eletrônico brasileiro busca garan-
tir há quase três décadas. Desde sua implantação, em 1996, as urnas eletrônicas 
reduziram drasticamente fraudes comuns no voto em papel, como adulterações 
de cédulas, preenchimentos indevidos e erros na apuração. Ao longo dos anos, 
o sistema também incorporou sucessivos mecanismos de aperfeiçoamento, 
fiscalização e transparência.

O código-fonte é disponibilizado previamente para inspeção por entidades fis-
calizadoras autorizadas. Partidos políticos, Ministério Público, Ordem dos Advo-
gados do Brasil, universidades, Polícia Federal e outras instituições podem acom-
panhar diferentes etapas do processo eleitoral. Além disso, são realizados testes 
públicos de segurança, auditorias de integridade, verificação de autenticidade dos 
sistemas e conferência dos boletins de urna. Esses procedimentos não eliminam 
o debate técnico; ao contrário, demonstram que o sistema permanece aberto ao 
aperfeiçoamento contínuo.

A repetição de narrativas sem comprovação apenas alimenta a desinformação 
e amplia a desconfiança social. O maior patrimônio de uma eleição é a legitimida-
de de seu resultado; quando candidatos ou grupos colocam esse patrimônio em 
dúvida sem apresentar evidências, o alvo deixa de ser apenas a Justiça Eleitoral e 
passa a ser a própria soberania popular.

Cada cidadão deposita, na urna, mais do que um voto; nela está a expectativa 
de participar, em igualdade de condições, das decisões que moldam o futuro do 
país. Desacreditar esse instrumento significa enfraquecer a voz coletiva da socie-
dade. A democracia admite divergências; no entanto, o que se vê é a transforma-
ção da desinformação em método de disputa política.

A soberania nacional começa justamente no instante em que cada eleitor con-
firma seu voto com liberdade e sigilo, garantindo que a vontade popular preva-
leça acima de interesses circunstanciais. A democracia brasileira continuará forte 
enquanto o voto de cada cidadão permanecer respeitado. Preservar a credibilida-
de das urnas eletrônicas significa assegurar, antes de tudo, o direito que cada ci-
dadão tem de decidir os rumos da própria nação. Defender as urnas eletrônicas 
na atual conjuntura é, portanto, resguardar a soberania nacional, a estabilidade 
institucional e o princípio fundamental de que o poder emana do povo e por ele 
deve ser exercido.

Crônica

Urna e soberania
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Ferreira e a computação na Paraíba
Num certo dia, na Fundação Casa de José 

Américo, onde exercia a presidência daque-
la instituição, procurou-me Sebastião Ferrei-
ra Filho, dizendo, de início, estar ali por duas 
razões: a primeira seria a de ter lido a minha 
crônica “Amigos ditos por provérbios”; a sub-
sequente, ao ser para mim um desses amigos, 
é que admirava meu estilo de escrever, e por 
isso estaria ali para me convidar a prefaciar o 
seu livro Simples assim. A consistência do con-
vite detalhou a nossa amizade e, sobretudo, a 
intensificação de decidir prefaciar sua tão bem 
escrita autobiografia. 

Nossa amizade sempre se sobrepôs a es-
tágios de interesses individuais e sem usar a 
máxima ou mínima corrente: “Melhor amigo 
na praça do que dinheiro na caixa”, comparan-
do-se o amigo a um banco para eventual crédi-
to ou a um banco, quando se estiver cansado, 
visão completamente utilitarista. Fazer o bem 
sem filtrar, sem pesar a ação da benéfica convi-
vência, evitando o “toma lá, dá cá”, sob o dito 
“Uma mão lava a outra”. Não se trata um ver-
dadeiro amigo como objeto do utilitarismo. O 
substrato do nosso relacionamento se baseava 
na admiração que nutríamos no empreende-
dorismo, ele dedicado a realizar o seu sonho 
de trazer e implantar, aqui na sua terra, a com-
putação, que já iniciava sua expansão em cen-
tros maiores, sobretudo no Rio e em São Paulo. 

Nos idos depois de 1973, Ferreira já usava 
no seu bolso o termo “checklist” e tinha pressa 
no seu ambicioso desejo de implantar e divul-
gar a computação na sua terra. Depois de seus 
estudos na América do Norte, onde adquiriu 
experiência na Parker Davis, auferiu as poten-
cialidades de mercado na sua terra e, quanto 
mais pensava, mais fortalecia a ideia de “mon-
tar uma empresa de computação em João Pes-
soa”, tendo sido essa a sua definitiva decisão. 
E assim, deixando de lado outros convites, fi-
cou por aqui mesmo, montando “uma empre-
sa de prestação de serviço em computação e 
organização administrativa orientada para 
informatização”. Um reconhecido pioneiro!

O destemido, desbravador Ferreira foi à 
IBM, em Recife, e assegurou o maquinário e 
total apoio ao seu empreendimento. Estava 
assim iniciando e fortalecendo a computação 

na Paraíba, aprimorando a informática para 
também o benefício do serviço público, e até 
auxiliando as melhorias de estudo e as admi-
nistrativas na Universidade Federal da Paraí-
ba, com o interesse do reitorado de Lynaldo 
Cavalcanti, que o diga Mario Assad. Da mo-
dernidade dos arquivos, dos serviços admi-
nistrativos até a eficiência institucional das 
folhas de pagamento, muito se deve ao conhe-
cimento e às realizações de Sebastião Ferrei-
ra, que, embora à frente da sua empresa, nun-
ca se negou a contribuir para a administração 
das instituições públicas, quando dele care-
ciam, exemplo que se estendia até aos nossos 
estados vizinhos. 

Por isso, intitulei assim o prefácio aci-
ma solicitado: “A simplicidade como lição de 
vida”. Simples é Sebastião Ferreira; Simples, 
sua renomada empresa que inaugurou, na 
Paraíba, a computação, então iniciada por ele 
na Saelpa e que se estendeu por toda a região, 
em instituições do porte da UFPB. Calmo, pa-
ciente, mas ao trabalho, um homem de ação e 
de muita coragem. 

Nesse dia 27 de julho, na Igreja de Lour-
des, após sua Missa de 7o Dia, seus familiares 
e suas amizades falaram desses seus feitos e 
de outras lembranças da sua vida. 

A paisagem passa na velocidade do car-
ro que corta estradas pontilhadas do ver-
de que a abundância das chuvas prorroga 
além do tempo comum de estiagens e se-
miaridez.

Na sua imponência de rei do Sertão, um 
carcará desenha acrobacias num céu ain-
da tingido de cinza e chumbo dos derra-
deiros cordões de chuva que prendem ao 
longe em serras e vales.

O verde que destoa da Caatinga sorum-
bática agora divide a primazia da cor com 
o roxo das frondosas moitas de pau-d’ar-
co que, reconhecido em agradecimento à 
fartura das chuvas, explode em volumo-
sos cachos de flores e, sacudido pelo ven-
to, espalha pétalas e beleza para além de 
sua fronteira de galhos. Nem mesmo o ba-
rulho do motor do carro consegue abafar o 
som serelepe de abelhas que fanfaram na 
fartura de néctar.

As margens da estrada também dese-
nham cenários de touceiras de jitiranas e 
outras sazonais plantas rasteiras que se es-
praiam por lajedos e grotas, se enroscam 
em arame farpado e estacas e, na composi-
ção cromática que as chuvas propiciam, pi-
pocam variedades tantas de flores lilases, 
vermelhas, rosas, brancas. Todas, na sin-
geleza da rusticidade do Sertão, empres-
tam alegria a uma terra que teima em se 
afirmar possível.

Na cabeça de uma estaca, um gavião 
peneirador espreita um casal de rolinhas 
fogo-pagou que, na sequência da ordem 
natural das coisas, protege e guarda o ni-
nho onde filhotes em penugem rala e ini-
cial asseguram a continuidade da vida.

O badalar de chocalhos acusa o movi-
mento de bois e vacas usufruindo de som-
bras frondosas de oiticicas e juazeiros no 
compasso da ruminação do capim que, ge-
neroso, cresce onde antes brotavam baraú-
nas, catingueiras, paus-ferros, marmelei-
ros, imburanas. Bezerros em movimento 
de crescimento escaramuçam em ágeis pi-
ruetas sob o atento olhar de mães e curio-
sos. Um cão late ao longe denunciando a 

presença humana do vaqueiro que, guian-
do motocicleta e boné com esfinge de time 
de futebol, reinventa o hoje da lida que, ou-
trora, trazia as marcas do gibão, perneira, 
chapéu de couro e cavalo baio.

No oitão de uma casa, a cisterna com 
marcas de anos sangra e injeta alegria aos 
moradores, que terão água para consu-
mo humano no período da estiagem e, as-
sim, verão assegurado o direito humano à 
água de beber saudável. Mas muita água 
de chuva que caiu no Sertão, transbordan-
do córregos e riachos, correu para o mar, 
enquanto milhares de pessoas ainda estão 
submetidas à escassez de água, matando a 
sede em barreiros salobros, em águas po-
luídas, em cacimbas minguadas.

E, espreitando o espetáculo de cores 
que as chuvas proporcionam, ganha con-
vicção a certeza de que somente a ação do 
homem na harmonia com a natureza pode 
produzir vida e acalantar o prazer de ver o 
tufo de flor do pau-d’arco soçobrar ao ven-
to leste que anuncia a chegada do verão.

Flores e sementes

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Muito gás para trabalhar

“A cisterna com 
marcas de 
anos sangra e 
injeta alegria 
aos moradores, 
que terão água 
para consumo 
humano no 
período da 
estiagem

“Destemido, 
desbravador, 
Ferreira foi à 
IBM, em Recife, 
e assegurou o 
maquinário e 
total apoio ao seu 
empreendimento
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A Prefeitura de João Pes-
soa, por meio do Centro Es-
colar Municipal de Línguas 
Estrangeiras (Celest), em par-
ceria com a Secretaria de Tu-
rismo (Setur-JP), está ofertan-
do o Curso de Libras — Nível 
Iniciante, destinado aos pro-
fissionais do turismo, forta-
lecendo a inclusão, a acessi-
bilidade e a qualificação do 
atendimento à população sur-
da e aos visitantes da cidade.

As inscrições — de forma 
presencial — tiveram início 
ontem e seguem até enquanto 
houver vagas disponíveis. Os 
interessados devem compa-
recer na sede do Celest, loca-
lizada na Avenida Presiden-
te Epitácio Pessoa, no 1.840, 
Bairro dos Expedicionários, 
João Pessoa, no período de 30 
de julho a 4 de agosto de 2026, 
das 8h às 12h e das 14h às 18h, 
ou enquanto houver vagas 
disponíveis.

Será ofertada uma turma 
de Libras — Nível Inician-
te com 25 vagas, destinada 

às categorias de recepcionis-
tas, mensageiros, garçons, bu-
gueiros, guias de turismo e 
servidores da Secretaria de 
Turismo de João Pessoa. As 
aulas terão início no dia 12 de 
agosto e serão ministradas to-
das as quartas-feiras, das 19h 
às 21h30, na sede da Celest.

No ato da inscrição, os in-
teressados devem apresen-
tar: uma foto 3×4; cópia do 
RG e CPF; cópia de compro-
vante de residência atualiza-
do; comprovante de víncu-
lo empregatício (Carteira de 
Trabalho ou Declaração); e 
comprovante de escolaridade 
mínima correspondente ao 6o 
ano do Ensino Fundamental.

De acordo com o secretá-
rio de Turismo, Daniel Ro-
drigues, com o Curso de Li-
bras, a prefeitura demonstra a 
preocupação com a qualidade 
do atendimento aos turistas, 
mas, sobretudo, no que diz 
respeito à qualificação profis-
sional das pessoas que estão 
na linha de frente do turismo 

paraibano.
“Estamos dando um salto 

de qualidade nas duas pon-
tas, porque tem crescido o 
número de turistas PcD [pes-
soas com deficiência] e te-
mos a obrigação de oferecer 
serviços que atendam a to-
dos os públicos. João Pessoa é 
exemplo nesse atendimento, a 
partir do momento em que já 
temos um Centro de Atendi-
mento Adaptado aos turistas 
PcD, na Praia do Cabo Branco, 
e agora estamos qualificando 
ainda mais os profissionais, 
oportunizando consequen-
temente a inclusão”, pontuou 
o secretário.

Por outro lado, o Celest 
— vinculado à Secretaria de 
Educação e Cultura de João 
Pessoa (Sedec) — tem como 
missão promover o ensino de 
línguas com qualidade, am-
pliando as oportunidades de 
formação linguística e cultu-
ral da população. A institui-
ção adota uma metodologia 
voltada ao desenvolvimento 

das competências comunica-
tivas, contemplando as habi-
lidades de compreender, falar, 
ler e escrever, contribuindo 
para a formação cidadã, pro-
fissional e social de seus es-
tudantes.

Inscrições estão sendo feitas no Celest, e as aulas terão início no dia 12 de agosto

Profissionais de turismo 
terão Curso de Libras

nível iniciante 

“Tem crescido 
o número 
de turistas 
PcD e temos  
de oferecer 
serviços que 
atendam 
a todos os 
públicos

Daniel Rodrigues

A maior corrida de rua do 
Nordeste já começa a ganhar 
forma. A 6a Maratona Interna-
cional de João Pessoa entrou 
na reta final dos preparativos, 
e a montagem da estrutura já 
transforma o Pavilhão de Fei-
ras e Exposições do Centro de 
Convenções Poeta Ronaldo 
Cunha Lima em uma verda-
deira cidade da corrida, que 
vai sediar o evento amanhã 
e domingo. Durante os dois 
dias de programação, o espa-
ço vai concentrar as largadas 
e chegadas das provas, atra-
ções culturais, serviços e toda 
a operação da competição.

Promovida pela Prefeitu-
ra de João Pessoa, por meio 
da Secretaria de Juventude, 
Esporte e Recreação (Sejer), a 
arena será o ponto de encon-
tro dos milhares de corredo-
res que participarão da prova. 
O espaço vai contar também 
com estandes de patrocina-
dores e parceiros, praça de 
alimentação, áreas de convi-
vência, ativações de marcas, 
espaço kids, serviços aos atle-
tas, apresentações musicais e 
as cerimônias oficiais de pre-
miação.

“A Maratona Internacio-
nal de João Pessoa vai muito 
além da corrida. Estamos pre-
parando uma arena para que 
o atleta e sua família vivam 

uma grande experiência, des-
de o primeiro minuto da pro-
va até a cerimônia de premia-
ção. O Centro de Convenções 
será o coração do evento du-
rante os dois dias, reunindo 
esporte, entretenimento, tu-
rismo e convivência em uma 
estrutura moderna, confortá-
vel e preparada para receber 
milhares de pessoas”, desta-
cou a diretora de eventos da 
Sejer, Mayara Sousa.

Programação em dois dias 
A programação esportiva 

será dividida entre sábado (1o) 
e domingo (2). No primeiro 
dia, serão disputadas as pro-
vas de 10 km e 21 km, com lar-
gadas às 16h. Já no domingo, 
a programação começa ainda 
de madrugada, com a larga-
da da maratona de 42 km às 
4h30, seguida pelas provas de 
5 km, a partir das 5h57.

Padrão internacional
A arena da 6a Maratona 

Internacional de João Pessoa 
contará com estrutura médi-
ca especializada do Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu-JP), suporte da 
equipe da Medicina Extrema 
ao longo do percurso, áreas 
de recuperação para os atle-
tas e toda a operação técni-
ca necessária para a realiza-

ção da prova com segurança 
e qualidade.

Música e entretenimento
A programação artística 

também faz parte da expe-
riência da Maratona Inter-
nacional de João Pessoa. Du-
rante os dois dias, o palco 
principal receberá apresenta-
ções musicais e DJs, acompa-
nhando a movimentação dos 
atletas antes das largadas, 
durante as chegadas e nas ce-
rimônias de premiação.

A Maratona Internacio-
nal de João Pessoa é a úni-
ca do Nordeste com o Selo 
Ouro da Confederação Bra-

sileira de Atletismo (CBAt) 
e reconhecimento da World 
Athletics. Além disso, inte-
gra o circuito Brasil Gigan-
te, que reúne apenas oito 
das principais maratonas do 
país. Nesta edição, a competi-
ção traz uma novidade: o ras-
treamento em tempo real dos 
atletas, permitindo que fami-
liares e amigos acompanhem 
o desempenho dos corredo-
res durante todo o percurso. 
Para mais informações, aces-
se o site oficial da corrida: ht-
tps://www.maratonainter-
nacionaldejoaopessoa.com/.

Centro de Convenções recebe estrutura do evento
maratona internacional

Programação

Saiba Mais

Amanhã (1o de agosto)
n 14h30 – Abertura dos portões
n 15h – DJs Jow Ponte e Dany Andrade
n 16h – Largadas dos 21 km e 10 km (Elite e Geral)
n 16h30 – Xande Black
n 18h30 – Premiação

Domingo (2 de agosto)
n 3h30 – Abertura dos portões
n 3h30 – Show com Massu e banda
n 4h30 – Largada dos 42 km (Elite e Geral)
n 5h57 – Largada dos 5 km PcD Cadeirante
n 5h58 – Largada dos 5 km PcD Não Cadeirante
n 6h – Largada dos 5 km (Elite e Geral)
n 7h – Show com Gera Almeida
n 9h – Premiação

Durante dois dias, o Pavilhão de Feiras do local vai concentrar as largadas e chegadas das provas, atrações culturais e serviços 
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FIM DO RECESSO 

PAGAMENTO ELETRÔNICO 

VAGAS PARA BOLSISTAS 

previdência

A Câmara Municipal de João Pessoa (CMJP) ini-
cia oficialmente os trabalhos legislativos do segun-
do semestre de 2026 na próxima terça-feira (4). A ses-
são solene para retomada das atividades legislativas 
ocorre às 9h30, no plenário da nova sede do Legisla-
tivo pessoense, com a presença confirmada do pre-
feito Leo Bezerra (PSB). As atividades da Câmara no 
primeiro semestre foram encerradas no dia 16 de ju-
nho, após votação da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
para o exercício financeiro de 2027. 

O pagamento de bilhetes de acesso ao Parque 
Zoobotânio Arruda Câmara (Bica) será facilitado a 
partir de agosto. É que não haverá mais pagamento 
em espécie, já que será implantado um sistema ele-
trônico. O bilhete será lançado por meio de um totem 
instalado na entrada do parque. O valor da entrada 
é, atualmente, de R$ 3, com gratuidade para crian-
ças até sete anos de idade, idosos e pessoas com de-
ficiência. Mas não se sabe até quando.

A Secretaria de Educação de Campina Grande 
(Seduc) abriu o Processo Seletivo Simplificado para 
a contratação de Educadores Sociais Alfabetizado-
res Bolsistas que atuarão no Programa de Alfabeti-
zação Campina de A a Z e no Projeto de Recomposi-
ção das Aprendizagens, o Campina Educa 365 Dias. 
Ao todo, serão classificados 212 candidatos. As inscri-
ções podem ser feitas até o dia 9 de agosto, por meio 
de formulário eletrônico disponibilizado pela Seduc.

O Instituto de Previdência do Município de João 
Pessoa (IPM-JP) teve o Certificado de Regularidade 
Previdenciária (CRP) renovado pelo Ministério da Pre-
vidência Social e continua autorizado a receber convê-
nios, empréstimos e verbas federais voluntárias, que 
fomentam programas sociais e de melhorias para a 
cidade como um todo. O documento, que tem valida-
de até janeiro de 2027, quando passará por nova ava-
liação, foi emitido nesta segunda quinzena de julho.

A procuradora da Re-
pública Janaína Andra-
de de Sousa entra para 
a história do Ministé-
rio Público Federal na 
Paraíba ao tomar pos-
se como procuradora- 
-chefe do órgão. Nenhu-
ma mulher ainda havia 
ocupado o cargo. A pos-
se foi realizada ontem, 
e ela atuará no biênio 
2026–2028. O procura-
dor Yordan Moreira Del-
gado assumiu como pro-
curador-chefe substituto.

A Câmara Munici-
pal de Campina Gran-
de aprovou, ontem, a 
criação da Secretaria 
de Defesa do Consumi-
dor. O projeto aprova-
do também reorganiza 
o sistema Municipal de 
Defesa do Consumidor 
na cidade, preservan-
do o Procon campinen-
se, o Conselho Muni-
cipal de Defesa do 
Consumidor e o Fun-
do Municipal de Defe-
sa dos Direitos Difusos.

17 MUNICÍPIOS BRASILEIROS, 
SENDO UM DA PARAÍBA, ESTÃO 
EM ESTADO DE EMERGÊNCIA 

O município de Mãe D’Água, na Paraíba, está 
entre os que tiveram, no Nordeste, reconhecida a 
situação de emergência por desastres naturais. 
No caso específico do município paraibano, a ra-
zão da emergência é em consequência da estia-
gem. Mais oito municípios nordestinos estão em si-
tuação de emergência pelo mesmo motivo, além 
de Serranópolis de Minas, no norte de Minas Ge-
rais. No Nordeste, apenas Jardim do Seridó, no Rio 
Grande do Norte, teve a seca (estiagem em estado 
mais grave) como motivação para a portaria, as-
sim como São João da Ponte, no estado mineiro. 
Inundações, chuvas intensas e vendavais foram os 
desastres nacionais que acometeram mais cinco 
municípios brasileiros, sendo três no Rio Grande 
do Sul, um no Amapá e outro no Pará. As porta-
rias foram publicadas ontem. Cidades com o re-
conhecimento federal de situação de emergência 
ou de estado de calamidade pública podem soli-
citar ao Ministério da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional recursos para ações de defesa ci-
vil. A solicitação pelos municípios em situação de 
emergência deve ser feita por meio do Sistema In-
tegrado de Informações sobre Desastres (S2iD). 
Com base nas informações enviadas nos planos 
de trabalho, a equipe técnica da Defesa Civil Na-
cional avalia as metas e os valores solicitados. 
Com a aprovação, é publicada portaria no DOU 
com o valor a ser liberado.



4  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 31 de julho de 2026 EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Matheus dos ReisÚltimas

O dólar encerrou ontem 
no menor valor em qua-
se dois meses, impulsiona-
do pelo enfraquecimento 
da moeda estadunidense 
no mercado internacional 
e pela entrada de capital es-
trangeiro. 

A bolsa subiu cerca de 
2%, e o petróleo recuou, à 
medida que investidores re-
duziram parte do prêmio de 
risco provocado pelas ten-
sões no Oriente Médio.

A melhora do ambien-
te externo ocorreu após da-
dos de inflação dos Estados 
Unidos reforçarem a percep-
ção de que o Federal Reser-
ve (Fed, Banco Central dos 
Estados Unidos) pode ado-
tar uma postura menos rí-
gida em relação aos juros 

nos próximos meses, favo-
recendo ativos de maior ris-
co, como ações e moedas de 
países emergentes.

Câmbio recua
O dólar comercial en-

cerrou, ontem, vendido a 
R$ 5,061, com recuo de R$ 
0,04 (-0,93%). A cotação reno-
vou o menor valor em quase 
dois meses.

O principal fator para o 
movimento veio dos Esta-
dos Unidos. Dados mostra-
ram que o núcleo do índice 
de preços de gastos com con-
sumo (PCE), indicador de 
inflação acompanhado pelo 
Fed, avançou apenas 0,1% 
em junho, abaixo da expec-
tativa do mercado, de 0,2%.

O resultado reforçou a 
leitura de que a autoridade 
monetária estadunidense 
pode não precisar elevar os 

juros no curto prazo.
Quando cresce a expecta-

tiva de juros estáveis nos Es-
tados Unidos, o dólar tende 
a perder força no mercado 
internacional, pois os inves-
tidores buscam ativos con-
siderados mais rentáveis. 
Nesse contexto, moedas de 
países emergentes, como o 
real, costumam se valorizar.

Outro fator que ajudou o 
câmbio brasileiro foi a per-
cepção de maior entrada de 
investidores estrangeiros no 
mercado doméstico.

Os relatos de operado-
res indicaram aumento da 
demanda por ativos brasi-
leiros, especialmente ações 
de grandes empresas, mo-
vimento que também am-
plia a oferta de dólares no 
mercado e favorece a valo-
rização do real.

No exterior, o índice 

DXY, que mede o desem-
penho do dólar em relação 
a uma cesta de seis moe-
das fortes, recuou 0,93%, 
pressionado principalmen-
te pela valorização do iene 
japonês.

Ibovespa dispara
O ambiente externo mais 

favorável também impulsio-
nou a Bolsa brasileira.

O Ibovespa subiu 1,88%, 
encerrando o pregão aos 
177.158 pontos, recuperan-
do integralmente as perdas 
registradas após a decisão 
de política monetária do Fe-
deral Reserve na véspera.

O movimento foi acom-
panhado por ganhos nas 
bolsas internacionais:
•	 Dow Jones (empresas in-
dustriais dos Estados Uni-
dos): +1,19%;
•	 S&P 500 (500 maiores 

empresas estadunidenses): 
+1,67%;
•	 Nasdaq (empresas de 
tecnologia): +2,78%.

No Brasil, o cenário tam-
bém foi beneficiado pela ex-
pectativa de redução da taxa 
Selic nos próximos meses, 
diante de indicadores re-
centes de inflação mais com-
portados.

As ações de maior peso 
no índice lideraram os ga-
nhos, com destaque para 
bancos, petroleiras e mine-
radoras.

Petróleo cai
Os preços internacio-

nais do petróleo fecharam 
em queda após devolverem 
parte da forte alta registra-
da na sessão anterior.

O barril do tipo Brent, re-
ferência para o mercado in-
ternacional, caiu 1,37%, en-

cerrando o dia cotado a US$ 
86,88 a unidade. O WTI, do 
Texas, recuou 1,03%, para 
US$ 83,59.

Durante a madrugada, 
as cotações chegaram a su-
bir em reação aos novos ata-
ques entre Estados Unidos e 
Irã. No entanto, o mercado 
reduziu parte do prêmio de 
risco ao acompanhar nego-
ciações envolvendo o Estrei-
to de Ormuz e avaliar que 
ainda não houve interrup-
ção permanente do abaste-
cimento mundial.

Além do cenário geopo-
lítico, investidores também 
passaram a monitorar a re-
união da Organização dos 
Países Exportadores de Pe-
tróleo e aliados (Opep+), 
marcada para este domin-
go (2), quando o grupo po-
derá discutir novos níveis 
de produção.

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Dólar cai ao menor nível em quase dois meses, e bolsa sobe  
mercado financeiro

A Prefeitura de São Paulo 
criou um grupo de trabalho 
para revisar os protocolos 
de segurança e atendimento 
médico em corridas de rua e 
outros eventos esportivos da 
capital paulista.

A iniciativa foi anuncia-
da depois da morte do pu-
blicitário e atleta amador Jú-
lio Barreto, de 50 anos. Ele 
sofreu uma parada cardíaca 
após concluir a meia marato-
na da SP City Marathon, no 
último domingo (26).

Segundo a medida assi-
nada pelo prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), o grupo terá 
20 dias para apresentar uma 
proposta com parâmetros 
mínimos de segurança, es-
trutura médica e atendimen-
to de emergência para esse 
tipo de evento.

O objetivo é padronizar 

critérios técnicos que hoje 
envolvem diferentes órgãos 
municipais e entidades es-
portivas. Entre as atribuições 
do grupo, estão: diagnosticar 
as exigências adotadas para 
a autorização de corridas de 
rua; estabelecer parâmetros 
mínimos de segurança e de 
atendimento médico-emer-
gencial; e definir uma matriz 
de responsabilidades entre 
os órgãos públicos e os orga-
nizadores nas etapas de au-
torização, realização e fisca-
lização dos eventos.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde informa 
que “revisa continuamente 
os fluxos assistenciais e os 
critérios técnicos aplicáveis 
aos eventos temporários na 
cidade”.

“Como parte desse pro-
cesso de avaliação contínua”, 
prossegue o documento, “foi 
instituído um grupo de tra-
balho para revisar e apri-

morar os procedimentos re-
lacionados à realização de 
corridas de rua e eventos es-
portivos”.

De acordo com a Asso-
ciação dos Treinadores de 
Corrida de São Paulo (ATC-
-SP), a Prefeitura de São Pau-
lo ainda não tem um proto-
colo específico para corridas 
de rua. “Seria muito interes-
sante termos esta conversa 
com eles e poder participar 
da construção deste protoco-
lo, considerando tudo o que 
já se tem elaborado no Cor-
rida Segura (protocolo na-
cional)”.

Epicentro das corridas
São Paulo é hoje a cidade 

que mais recebe corridas de 
rua no Brasil. A previsão do 
setor é que cerca de 300 pro-
vas sejam realizadas na ca-
pital ao longo deste ano, en-
tre eventos de 5 km, 10 km, 
meia maratona e maratona.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) decidiu manter 
para a próxima quinta-fei-
ra (6), o julgamento do pro-
cesso administrativo dis-
ciplinar instaurado contra 
o ministro afastado Marco 
Buzzi. A comissão respon-
sável pelo caso rejeitou o pe-
dido da defesa para adiar 
a análise, entendendo que 
não houve justificativa su-
ficiente para alterar o ca-
lendário previamente esta-
belecido.

A decisão foi tomada 
pelo colegiado encarregado 
da condução do processo, 
presidido pelo ministro Luis 
Felipe Salomão, e recebeu o 
aval do presidente da Corte, 
ministro Herman Benjamin.

Em nota, a defesa do mi-
nistro Marco Buzzi afirmou 
que o pedido de adiamen-

to era para ampliar o estu-
do do caso. “Confirmamos 
que foi indeferido o pedido 
de adiamento — por ape-
nas uma semana — da ses-
são de julgamento já mar-
cada para o dia 6 de agosto, 
sendo que o pleito tinha por 
finalidade ampliar o estu-
do do caso e viabilizar a en-
trega de memoriais”, escre-
veram os advogados Maria 
Fernanda Saad Ávila, Pau-
lo Emílio Catta Preta e Maí-
ra Costa Fernandes.

No entendimento da 
comissão, os argumentos 
apresentados pelos advoga-
dos não configuram motivo 
para suspender ou remarcar 
a sessão. 

 
Investigação

Marco Buzzi está afas-
tado das funções desde 10 
de fevereiro e permanece 
proibido de acessar as de-
pendências do STJ enquan-

to responde ao processo dis-
ciplinar.

O ministro é investigado 
por supostos episódios de 
importunação sexual e as-
sédio sexual. As acusações 
partiram de duas mulheres. 
Uma das denúncias foi apre-
sentada por uma jovem de 18 
anos que afirma ter sido víti-
ma durante um período em 
que esteve hospedada na re-
sidência do magistrado, em 
Santa Catarina, durante as 
férias de janeiro. A outra en-
volve uma ex-servidora do 
gabinete do ministro, que re-
lata fatos ocorridos em 2023.

Além do procedimento 
administrativo em andamen-
to no STJ, Marco Buzzi tam-
bém é alvo de um processo 
no Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e responde a um 
inquérito criminal no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
sob a relatoria do ministro 
Kassio Nunes Marques.

Gonçalo Junior 

Agência Estado
Fabrícia Braga 

Agência Estado

Morte de corredor leva Prefeitura de 
SP a revisar protocolos para corridas 

STJ rejeita pedido de adiamento e 
mantém julgamento de Marco Buzzi

de rua caso de assédio

O Parque Solon de Luce-
na, no coração de João Pes-
soa, tornou-se outra vez o 
palco principal de uma das 
mais tradicionais manifes-
tações culturais e religiosas 
do estado. A apresentação 
do Padre Nilson Nunes, on-
tem à noite, marcou a aber-
tura oficial da programação 
da Festa de Nossa Senho-
ra das Neves, em celebra-
ção à padroeira da cidade e 
aos 441 anos da capital pa-
raibana.

Há nove anos, o religio-
so participa desse momen-
to de reflexão, fé e esperan-
ça, mas assegura que para 
ele “é sempre uma emoção 
nova”. Foi o que ele dis-
se enquanto se preparava 
para subir ao palco.

Ao comentar sua par-
ticipação na Festa das Ne-
ves, o pároco destacou a 
forte ligação com o públi-

co paraibano e falou sobre 
a marcante religiosidade 
do município. “Primeiro 
fico bastante agradecido ao 
povo de João Pessoa, da Pa-
raíba, por todo o carinho 
recebido. Para mim é um 
show muito diferenciado, 
porque eu estou em casa 
e João Pessoa já nasce com 
essa devoção, é uma cidade 
essencialmente religiosa. 
Então para mim é um pres-
tígio participar desta pro-
gramação. Sou muito grato 
e muito feliz”, revelou.

Festa plural
A presença da juventu-

de também ganha desta-
que nos festejos. Para o es-
tudante João Pedro Ataide, 
de 16 anos, a promoção de 
eventos desse porte aproxi-
ma os jovens da vivência re-
ligiosa. “A festa mostra que 
a cidade está em prol de di-
versos públicos, inclusive 
o católico. Também é mui-
to atrativa para os jovens. Já 

tive vários amigos que não 
eram muito ligados à reli-
gião e, ultimamente, vêm 
se aproximando cada vez 
mais”, declarou João.

A festa na Lagoa segue 
até o dia 5 de agosto, sem-
pre a partir das 19h, unin-
do cultura, tradição e fé em 
uma programação mar-
cada pela diversidade. A 
agenda de shows inclui as 
bandas Tentáculos, Con-
de Só Brega e Caronas do 
Opala, além do grupo Pa-
gode do Meu Agrado, Gera 
Almeida, Banda Aveloz, Jo-
tinha, Fabiana Souto e San-
tanna.

Paralelamente, a pro-
gramação religiosa ganha 
destaque na orla da capi-
tal. O Busto de Tamanda-
ré recebe o evento Celebra 
João Pessoa, promovido em 
parceria com a Arquidioce-
se da Paraíba. Para a oca-
sião, o público contará com 
as apresentações da Irmã 
Kelly Patrícia e do Padre 

Sandro, além da consagra-
ção da Arquidiocese a São 
Miguel Arcanjo, com a pre-
sença de uma imagem pe-
regrina vinda da Itália.

Aniversário da cidade
O ápice das comemora-

ções acontece na data oficial 

do aniversário de João Pes-
soa (5 de agosto), quando o 
palco montado na Praia de 
Tambaú será ocupado por 
artistas com projeção na-
cional, como o cantor Fá-
bio Júnior e a banda Roupa 
Nova, além de performan-
ces da Companhia Munici-

pal de Dança e da Banda 5 
de Agosto.

Detalhes da programa-
ção e horários de cada apre-
sentação podem ser consul-
tados no portal oficial da 
Prefeitura de João Pessoa 
(joaopessoa.pb.gov.br/des-
taque/festadasneves).

Show de louvor e devoção do religioso aconteceu, ontem à noite, no Parque Solon de Lucena, em João Pessoa

Padre Nilson abre a Festa das Neves
celebração

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br
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Apresentação do Padre Nilson Nunes faz parte das comemorações do aniversário da capital 
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O mês de julho, na Cen-
tral de Comercialização da 
Agricultura Familiar (Ce-
caf), chega ao fim com uma 
comemoração em dose du-
pla para celebrar o aniver-
sário da unidade e o Dia 
Internacional da Agricul-
tura Familiar. Nos 11 anos 
de funcionamento do lo-
cal, as festividades come-
çaram ontem e continuam 
amanhã, com espaços de 
degustação, opções de la-
zer infantil, promoções e 
produtos vindos direto do 
campo. A Cecaf, consolida-
da como um celeiro de eco-
nomia colaborativa e gas-
tronomia em João Pessoa, 
atende 80 famílias de agri-
cultores e pescadores de 
mais de 25 municípios pa-
raibanos.

Durante a festa, o públi-
co tem acesso a uma varie-
dade de produtos com des-
contos de 10% a 50%. Quem 
realizar compras a partir 
de R$ 10 nas bancas, ou de 
R$ 20 nos boxes, receberá 
um cupom para concorrer 
ao sorteio de três prêmios, 
que acontecerá amanhã. 

Como detalhou o diretor 
do espaço, Roberto Filho, o 
propósito da central é per-
mitir um contato direto en-
tre o produtor rural e o con-
sumidor. Sem a figura do 
atravessador como media-
dor na cadeia comercial, a 
unidade garante aos em-

preendedores novas opor-
tunidades de arrecadação 
de renda e de movimen-
tação dos negócios. Só de 
janeiro a junho de 2026, a 
Cecaf registrou um cres-
cimento médio de 35% no 
volume comercializado em 
comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, de 
acordo com a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano 
de João Pessoa (Sedurb-JP).

“Isso já mostra que a Ce-
caf, hoje, é uma das referên-
cias estaduais da agricul-
tura familiar. Começamos 

com ações de saúde e odon-
tológicas, de corte de cabe-
lo e maquiagem, tanto para 
os agricultores como para 
os clientes. Temos artesa-
nato, gastronomia, um local 
onde é possível encontrar 
tudo completo, com estacio-
namento de fácil acesso, co-
berto e limpo. A Cecaf tem 
esse diferencial”, detalhou 
o diretor do espaço, Rober-
to Filho.

Junto às ações realizadas 
neste ano, o Festival do Mi-
lho e a Semana do Pescado, 
a Cecaf ultrapassa uma dé-
cada de atividades com um 
número recorde de vendas. 
Esse movimento é motivo 
de alegria para a agriculto-
ra Eva Januário, produto-
ra de bananas do municí-
pio de Pitimbu, no Litoral 
Sul do estado. “Já faz um 
bocado de tempo que eu e 
meus filhos trabalhamos na 
agricultura. Quando a gen-
te vende ao atravessador, já 
sai perdendo. A gente ain-
da gasta um pouquinho de 
combustível para vir até 
aqui, mas é melhor do que 
vender lá. E é bom porque 
a gente se diverte: conversa 
com um, conversa com ou-
tro e, assim, a gente vai le-
vando”, relatou.

A aposentada Silvani-
ra Moura, uma das clien-
tes que pretendem partici-
par da disputa por prêmios, 
aproveitou a ida à Cecaf 
para cair no forró, ao som 
da apresentação do grupo 
Cangaceiras de Lampião. 

“Já tem uns cinco anos que 
eu venho aqui. Eu compro 
laranja, banana, tudo que é 
do campo, tudo que eu pre-
ciso. E com esse baião é me-
lhor ainda”, brincou.

Amanhã, as atividades 
na Cecaf retornam às 5h e 
seguem até as 12h. A par-
tir das 8h, a Comunidade 
Sagrados Corações promo-
ve um momento religioso, 
em ação de graças pelos 11 
anos do equipamento pú-
blico e pelo Dia Internacio-
nal da Agricultura Fami-
liar, comemorado no último 
sábado (25). As opções de 
mercadorias disponíveis 
aos consumidores vão des-

de frutas, queijos e carnes a 
alimentos e refeições pron-
tas, para café da manhã, 
lanche e almoço, com pre-
ços acessíveis e de produ-
ção familiar.

Funcionamento
As tradicionais feiras da 

Cecaf acontecem nas quin-
tas-feiras e sábados, das 5h 
às 12h. Nos outros dias da se-
mana, apenas a parte admi-
nistrativa e de atendimento 
ao público permanece ativa, 
das 8h às 14h. A Cecaf está 
localizada na Avenida Hil-
ton Souto Maior, no 1.112, 
no bairro José Américo, em 
João Pessoa.

Amanhã, moradores da capital poderão comprar produtos com descontos de 10% a 50% e concorrer a prêmios

Evento celebra agricultura familiar
na cecaf

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com 
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A nova Cozinha Comu-
nitária do Timbó foi entre-
gue ontem, em João Pessoa, 
e ampliará a oferta de refei-
ções por meio do programa 
Bora Comer. O equipamento, 
que foi reformado pela prefei-
tura da capital, passa a servir 
600 refeições diárias e tam-
bém contará com cursos de 
capacitação profissional para 
a população.

Com outras cinco cozi-
nhas comunitárias e três res-
taurantes populares, o pro-
grama Bora Comer serve 10 
mil refeições diárias para a 
população mais vulnerável 
de João Pessoa. A obra consis-
tiu na ampliação do refeitório 
e dos espaços de coordenação, 
nutrição, corte e acolhimento, 

além da construção de um es-
paço pedagógico, um depósi-
to, dois banheiros acessíveis e 
uma nova casa de gás.

“A entrega dessa unidade 
representa a concretização de 
um sonho e um passo fun-
damental para garantir a se-
gurança alimentar de nossas 
famílias. Estou certo de que 
todos aqueles que colaboram 
diariamente conosco para o 
desenvolvimento da cidade 
compartilham desta alegria, 
que é sentida, sobretudo, pela 
população beneficiada”, des-
tacou o prefeito Leo Bezerra.

Estrutura na cidade
João Pessoa possui seis 

cozinhas comunitárias em 
funcionamento, totalizan-

do 3.600 refeições servidas 
por dia. O plano de expan-
são prevê a instalação de 

mais cinco unidades, loca-
lizadas no Complexo Bei-
ra Rio, Mandacaru, Alto do 

Mateus, Cruz das Armas e 
Bairro das Indústrias, pro-
jetos que se encontram em 
fase de execução e serão en-
tregues em breve.

“Nosso projeto consiste 
não apenas na construção de 
novos espaços, mas na quali-
ficação contínua da estrutura 
já existente, visando aprimo-
rar o atendimento à popu-
lação. Cada unidade é um 
equipamento público funda-
mental, distribuindo diaria-
mente 600 refeições — sendo 
300 no almoço e 300 no jantar. 
Já os restaurantes populares, 
em Mangabeira, Varadouro 
e o terceiro, inaugurado re-
centemente no bairro Castelo 
Branco, têm o diferencial de 
atender tanto a comunidade 

quanto o público universitá-
rio”, explicou a secretária mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Social, Norma Gouveia.

Falando em nome dos be-
neficiados da Cozinha Co-
munitária do Timbó duran-
te a solenidade de entrega, 
Renata Domingos da Silva 
agradeceu o atendimento no 
equipamento, exaltando a 
qualidade dos alimentos e 
o olhar social. “Tanta gen-
te que não consegue ter essa 
segurança alimentar, de po-
der fazer uma refeição com 
dignidade. Aqui, centenas 
de pessoas têm essa condi-
ção. Almoço e jantar, todos 
os dias, da melhor qualida-
de possível”, comemorou a 
beneficiada.

Terminam hoje as ins-
crições para agricultores 
familiares de Conde que 
estejam interessados em for-
necer alimentos por meio 
do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA Fede-
ral). A seleção faz parte do 
Edital de Chamada Públi-
ca no 007/2026 e represen-
ta uma oportunidade para 
fortalecer a agricultura fa-
miliar, ampliar a geração 
de renda no campo e garan-

tir alimentos de qualidade 
para famílias em situação 
de vulnerabilidade social.

As inscrições podem ser 
feitas na Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento So-
cial (Sedes), das 8h às 14h. Os 
produtores devem consultar 
o edital e apresentar a docu-
mentação exigida para par-
ticipar da seleção. É possível 
obter mais informações dire-
tamente na secretaria, onde 
também está disponível o 

edital completo com os cri-
térios de participação.

Por meio do PAA, os ali-
mentos adquiridos da agri-
cultura familiar são destina-
dos à rede socioassistencial 
do município, fortalecen-
do a economia local e pro-
movendo a segurança ali-
mentar da população. A 
secretária municipal de De-
senvolvimento Social, Na-
delma Ferreira, destacou a 
importância da participa-

ção dos agricultores.
“O Programa de Aqui-

sição de Alimentos é uma 
política pública que gera 
oportunidades para quem 
produz no campo e, ao mes-
mo tempo, garante alimen-
tos saudáveis para quem 
mais precisa. Convidamos 
os agricultores familiares de 
Conde a participarem des-
sa chamada pública e apro-
veitarem essa oportunidade 
de fortalecer sua produção 

e ampliar sua renda”, afir-
mou.

A prefeita Karla Pimen-
tel reforçou o impacto do 
fortalecimento da agricul-
tura familiar e das políticas 
de assistência social. “Cada 
investimento na agricultura 
familiar é um investimento 
nas pessoas. O PAA valori-
za o trabalho do homem e 
da mulher do campo, movi-
menta a economia do muni-
cípio e ainda contribui para 

que alimentos de qualidade 
cheguem às famílias atendi-
das pela assistência social”, 
declarou.

Cozinha Comunitária do Timbó oferta 600 refeições por dia

Inscrições para Programa de Aquisição de Alimentos vão até hoje

após ampliação

em conde

“Começamos com 
ações de saúde 
e odontológicas, 
de corte de 
cabelo e 
maquiagem, 
para agricultores 
e clientes

Roberto Filho

“A gente gasta 
um pouquinho 
de combustível 
para vir até 
aqui, mas é 
melhor do que 
vender lá [em 
Pitimbu]

Eva Januário

Preços são mais baixos devido à ausência de atravessador

Programa garante segurança alimentar às famílias de JP
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Para se 
inscrever, 
é preciso 
procurar a 
Sedes, das 8h 
às 14h



A Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), me-
diante o Departamento de 
Educação Física, realizará, 
durante o mês de agosto, o 
projeto de extensão Exercí-
cio + Saúde: Treinamento 
Resistido como Estratégia 
de Promoção da Saúde. A 
iniciativa é voltada à promo-
ção da saúde da população 
idosa. Coordenado pelo pro-
fessor Eduardo Monteiro, o 
programa oferecerá treina-
mento resistido gratuito e 
supervisionado, o que in-
clui atividades como mus-
culação, para pessoas com 
60 anos ou mais, reunindo 
professores, pós-graduan-
dos e graduandos em uma 
proposta que integra ensino, 
pesquisa e extensão. 

As atividades serão de-
senvolvidas na academia 
da Pós-Graduação em Edu-
cação Física e no Laborató-
rio de Estudos e Treinamen-
to Físico Aplicado à Saúde 
(Leftas/UFPB), localizados 
no Centro de Ciências da 
Saúde, Campus I. Os parti-
cipantes realizarão três ses-
sões semanais de 60 minu-
tos, conduzidas por uma 
equipe especializada, com 
acompanhamento indivi-
dualizado e foco na segu-
rança e qualidade do trei-
namento. 

O principal objetivo do 
projeto é proporcionar a prá-
tica sistematizada de treina-
mento resistido para idosos 
da comunidade interna e ex-
terna à UFPB, promovendo 
melhorias nos aspectos físi-
cos, funcionais, psicológicos 
e sociais. A iniciativa busca 

estimular a adesão ao exercí-
cio físico regular, favorecen-
do a autonomia, a qualidade 
de vida e o envelhecimento 
saudável. 

A proposta surge em 
um contexto de acelera-
do envelhecimento da po-
pulação brasileira, que de-
manda estratégias eficazes 
para prevenir condições 
como sarcopenia, fragili-
dade, osteoporose e doen-
ças crônicas não transmissí-
veis, incluindo hipertensão, 
diabetes e dislipidemias. 
O treinamento resistido 
é reconhecido pela litera-
tura científica como uma 
das principais intervenções 
para preservar força, mas-
sa muscular, equilíbrio e in-
dependência funcional em 
pessoas idosas. 

Entre os resultados es-

perados, estão o aumento 
da força, da potência e da 
massa muscular dos parti-
cipantes, melhorias na den-
sidade óssea, no equilíbrio, 
na mobilidade e na autono-
mia funcional, além da re-
dução do risco de quedas, 
fraturas e complicações re-
lacionadas às doenças crô-
nicas. O projeto também 
pretende fortalecer os vín-
culos sociais entre os ido-
sos e consolidar o Leftas e a 
UFPB como referências re-
gionais em pesquisa aplica-
da e promoção do envelhe-
cimento ativo. 

Para participar, é neces-
sário preencher o formulá-
rio de inscrição. Em caso de 
dúvidas, interessados po-
dem entrar em contato pelo 
e-mail emonteiropersonal@
gmail.com.

Com o tema “Formação, 
prática e inovação em En-
fermagem para o cuidado 
seguro, sustentável e trans-
formador”, João Pessoa re-
cebe o 20o Seminário Na-
cional de Diretrizes para 
Educação na Enfermagem 
(SENADEn) e o 17o Simpó-
sio de Teorias, Terminologia 
e Processo de Enfermagem 
(SINADEn). Os encontros, 
que começaram na terça-fei-
ra (28) e terminam hoje, têm 
caráter nacional e estratégi-
co, oportunizando diálogos, 
reflexões e construções cole-
tivas na categoria profissio-
nal e enfatizando políticas 
educacionais e assistenciais 
em saúde. 

Durante a tarde de on-
tem, palestras e apresen-
tações de trabalhos foram 
os focos do evento, realiza-
do no Centro Universitá-
rio da União Nacional das 
Instituições de Ensino Su-
perior Privadas (Uniesp). 
Lenilma Bento, presidente 
da Associação Brasileira de 
Enfermagem — Seção Pa-
raíba (ABEn-PB), afirma que 
a edição pessoense superou 
expectativas de público e 
resultados. “Isoladamente, 
o evento atrai em média 800 
pessoas; nós estamos, po-
rém, contabilizando mais 
de 1,3 mil. O feedback está 

sendo bem positivo, tan-
to do que é discutido como 
da acolhida do paraibano e 
da cidade de João Pessoa”, 
destaca.

A dirigente da ABEn-PB 
frisa que, ao fim do encon-
tro, será produzido um do-
cumento com função nor-
teadora para avanços e 
procedimentos nas áreas 
de ensino e prática em en-
fermagem no Brasil. A ideia 
é pautar-se nas dificuldades 
de uma classe que represen-
ta um dos maiores contin-
gentes de profissionais da 
saúde do país. “A Carta de 
João Pessoa 2026 conterá os 

principais direcionamen-
tos aqui elaborados para, a 
partir de então, a gente po-
der atuar como formadores 
e como enfermeiros de práti-
ca, da atenção básica, da mé-
dia e da alta complexidade”, 
explica Lenilma.

Objetivos
Presidente da Associa-

ção Brasileira de Enferma-
gem (ABEn), Jacinta de Fáti-
ma Sena da Silva ressaltou 
que o ponto de partida do 
evento bianual é o aperfei-
çoamento tanto da forma-
ção no campo da enferma-
gem, como da prática social 

cidadã voltada para o cuida-
do. “O cuidar ao qual me re-
firo é o cuidar qualificado da 
população brasileira. Esse é 
o objetivo de realizarmos es-
ses seminários: nos atuali-
zarmos e, juntos, formular-
mos políticas, sempre com o 
foco no acesso à saúde e na 
qualidade desse cuidado”, 
defende.

Lenilma Bento aponta 
que a confluência do semi-
nário e do simpósio reúne 
professores, enfermeiros, 
técnicos, técnicas e estudan-
tes de todo o país e também 
do exterior. “Nós estamos, 
no momento, com 10 confe-

rencistas vindos dos Estados 
Unidos e de países da Euro-
pa. Todas essas pessoas es-
tão imbuídas de refletir e ti-
rar algumas diretrizes para 
a formação do profissional 
de enfermagem e do técnico 
de enfermagem e de discutir 
o processo de enfermagem 
na prática. Nós temos classi-
ficações internacionais para 
dar direcionamento às nos-
sas práticas e as pessoas que 
cuidam dessa parte também 
estão aqui. Então, estão fun-
cionando dois eventos em 
um, que é o de práticas e o 
de diretrizes curriculares”, 
resume.

Programação
Outro destaque é a co-

memoração do marco dos 
100 anos da Associação 
Brasileira de Enfermagem. 
“Estamos destacando os 
enfermeiros — mas, prin-
cipalmente, as enfermeiras, 
já que somos uma categoria 
eminentemente feminina — 
que ajudaram a edificar nos-
sa profissão, lutaram por di-
reitos da categoria, por um 
piso salarial adequado pelo 
qual lutamos até hoje, por 
repouso digno, por dimen-
sionamento de profissional”, 
detalha Lenilma. 

Momentos para avalia-
ções também integram a 
programação. “Reúnem-se 
não apenas as pessoas que 
estão vinculadas a univer-

sidades públicas, mas a gen-
te tem um número altíssimo 
de pessoas de outras uni-
versidades privadas, que 
oferecem o Curso de Enfer-
magem. Nossa intenção é 
pautar o que estamos fazen-
do na formação, qual enfer-
meiro estamos formando e 
como esse enfermeiro está 
atuando na prática”, relata. 

Estão no horizonte de 
prioridades para a classe, 
de acordo com Lenilma, o 
estímulo à autonomia dos 
profissionais, para que te-
nham a iniciativa e as condi-
ções de fazer gestão de for-
ma qualificada.  “Nos nossos 
eixos, temos questões polí-
ticas, não partidárias, mas 
projetos de políticas públi-
cas, que diretamente inter-
ferem na vida das pessoas 
que atuam na enfermagem. 
Hoje, no Brasil, há mais de 
três milhões de profissionais 
e, desses, 70% estão como 
força de trabalho em lugares 
como salas de vacina, postos 
de saúde, clínicas, unidades 
de terapia intensiva etc. To-
dos esses locais de atendi-
mento em saúde precisam 
do profissional de enferma-
gem para funcionar. Para 
tanto, a Associação Brasilei-
ra protagoniza a teorização 
científica desses profissio-
nais, para oferecer qualida-
de na assistência ao usuá-
rio”, conclui a presidente da 
ABEn-PB.
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Encontros culminarão com a Carta de João Pessoa, um guia para procedimentos de ensino e práticas profissionais

Eventos discutem rumos da categoria
enfermagem

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

A campanha Julho Dou-
rado, conduzida pelo Cen-
tro de Controle de Zoonoses 
(CCZ) de Campina Gran-
de, chega à reta final com o 
reforço da necessidade de 
manter a vacinação dos ani-
mais de estimação em dia. 
O mês de conscientização 
é dedicado à saúde dos bi-
chos, à prevenção de zoo-
noses (doenças transmitidas 
de animais para humanos) 
e ao incentivo à adoção res-
ponsável.

O CCZ oferece de forma 
gratuita, durante todo o ano, 
a vacinação antirrábica para 
cães e gatos com mais de três 
meses de idade, sem necessi-
dade de agendamento. Para 
garantir a vacinação, basta 
que o tutor leve o animal à 
unidade, localizada na Rua 
Isolda Barros Torquarto, s/n, 
no bairro Bodocongó. O aten-
dimento ocorre de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h.

“A vacina antirrábica é a 
única forma segura de pro-
teger seus animais contra 
a raiva, uma doença grave, 
que não tem cura, podendo 
ser transmitida para os hu-
manos. Além disso, man-
ter o cartão de vacinação 
em dia fortalece a imunida-

de do seu pet, previne sur-
tos de doenças e é um ato 
de amor e responsabilidade 
que garante mais qualidade 
de vida para quem você tan-
to estima. Cuidar da saúde 
deles é cuidar da saúde de 
toda a sua família”, explicou 
Aretusa Nascimento, coor-
denadora do CCZ Campi-
na Grande.

Animais filhotes devem 
seguir o protocolo inicial 
de vacinação antirrábica ao 
completar três meses de ida-
de. Já os cães e gatos adul-
tos precisam receber as do-
ses de reforço, conforme a 
orientação do médico-vete-
rinário.

Ainda dentro da progra-
mação do Julho Dourado, o 
CCZ está promovendo di-
versas ações para adoção 
responsável dos animais 
acolhidos. A programação 
dos eventos é divulgada no 
Instagram @cczcgoficial.

Campanha de vacinação antirrábica 
em Campina Grande chega à reta final

Projeto da UFPB oferta exercícios 
físicos gratuitos e supervisionados

julho dourado para idosos

 Primeira vacinação deve ser feita aos três meses, enquanto adultos tomam doses de reforço

Acompanhamento será feito de forma individualizada
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Mais de 1,3 mil pessoas participam dos eventos, realizados desde terça-feira na Uniesp
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Serviço
Imunização é gratuita 

e ofertada pelo 
Centro de Controle de 
Zoonoses da cidade; 

para acessar, basta ir 
à Rua Isolda Barros 
Torquarto, s/n, no 
bairro Bodocongó



A Delegacia Especializa-
da de Atendimento à Mulher 
(Deam) do município de Solâ-
nea, no Brejo paraibano, cap-
turou um homem acusado de 
descumprir medidas proteti-
vas de urgência. As investi-
gações sobre o caso tiveram 
início após o recebimento de 
denúncias anônimas — en-
caminhadas por meio dos ca-
nais Disque 197 (Polícia Ci-
vil) e Disque 180 (Central de 
Atendimento à Mulher) — 
segundo as quais o suspeito, 
sob o efeito de entorpecentes, 
adentrava frequentemente a 
residência da vítima, sem sua 
autorização, e recusava-se a 
deixar a propriedade, subme-
tendo a mulher a “um estado 

constante de medo e intimi-
dação”, de acordo com a Po-
lícia Civil do estado (PCPB).

Como apurou a Deam, o 
cenário de violência psicoló-
gica era tão intenso, que a ví-
tima precisou solicitar a fa-
miliares que mentissem ao 
investigado, informando-lhe 
que ela havia se mudado para 
outro município. Depois dis-
so, a mulher — cujo grau de 
relação com o acusado não 
foi divulgado — ainda che-
gou a se manter reclusa em 
sua própria residência, por 
aproximadamente três dias, 
temendo novas investidas do 
homem.

Diante das evidências co-
letadas, a PCPB representou 

judicialmente pela prisão pre-
ventiva do investigado, medi-
da que foi deferida pela Justi-
ça e cumprida ontem. Após 
a prisão, o homem foi con-
duzido à unidade policial 
local, para a realização dos 
procedimentos legais, e per-
manece à disposição do Po-
der Judiciário.

Denúncias
A polícia reforça a impor-

tância dos canais de denún-
cia anônima — especialmen-
te o Disque 197 e o Disque 180 
—, como instrumentos fun-
damentais para o combate à 
violência contra a mulher e 
para a proteção de vítimas de 
agressão.

A Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) investiga um esquema 
de desvio de recursos financei-
ros, praticado contra um con-
glomerado de laboratórios e 
clínicas médicas, com sede em 
João Pessoa. Foram cumpri-
dos, na manhã de ontem, três 
mandados de busca e apreen-
são, no bairro de Mangabeira, 
como parte da Operação Que-
bra de Confiança, deflagrada 
pela Delegacia de Roubos e 
Furtos (DRF) da capital, com o 
intuito de apurar o caso.

“A auditoria da empresa 
afetada nos apresentou que 
a principal suspeita foi con-
tratada no dia 2 de fevereiro 
deste ano e, nesse pouco tem-
po de trabalho, teria cometido 
desvios que ultrapassaram a 
quantia de R$ 75 mil”, relatou 
a delegada Emilia Ferraz, titu-
lar da DRF. Admitida na posi-
ção de responsável, justamen-

te, pelo setor financeiro da rede 
médica, a investigada tinha, ao 
longo dos seus quatro meses de 
contrato, livre acesso ao fluxo 

de caixa do grupo e acompa-
nhava, por exemplo, a plata-
forma de recebíveis do cartão, 
o canal de internet banking cor-

porativo e o sistema interno de 
administração do negócio.

Conforme as investigações 
policiais, o sistema de desvio 

operava tanto na origem quan-
to na saída dos rendimentos: 
valendo-se de sua posição no 
conglomerado, a ex-funcioná-
ria teria conseguido manipu-
lar a regra de divisão automá-
tica dos recebíveis de cartão 
para direcionar uma parte do 
faturamento para a contas de 
familiares dela, além de or-
denar transferências via Pix, 
com descrições falsas. A acusa-
da também teria criado, no sis-
tema interno, o perfil de uma 
médica inexistente.

As três ordens judiciais, ex-
pedidas pela 2a Vara Regional 
das Garantias de João Pessoa, 
permitiram que as residências 
da mãe e cunhada da suspeita, 
além de sua própria casa, pas-
sassem por inspeção. Durante 
as buscas, foram apreendidos 
três celulares, incluindo um 
iPhone 17 Pro Max. De acordo 
com a delegada responsável 

pelo caso, as apurações pros-
seguirão, visando verificar a 
possível participação de outras 
pessoas no esquema.

“Entendemos que é uma si-
tuação revoltante, ver crimes 
de furto cometidos no ambien-
te de trabalho, enquanto mi-
lhões de pessoas qualificadas 
buscam uma oportunidade ho-
nesta. Por isso, a DRF, que tra-
balha em várias vertentes do 
combate a crimes patrimoniais, 
está empenhada em combater, 
efetivamente, essa prática de-
litiva”, concluiu Emilia Ferraz.
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Ex-funcionária é apontada como a principal suspeita do esquema, que teria movimentado R$ 75 mil em quatro meses 

PC apura desvio de recursos em rede
clínicas e laboratórios

A Justiça da Paraíba 
condenou as instituições 
financeiras Nubank e Will 
Bank ao pagamento de in-
denização, por danos mo-
rais, a uma mulher que foi 
vítima do chamado “golpe 
da falsa central”. De acor-
do com a Defensoria Pú-
blica do Estado (DPE-PB), 
responsável por mover o 
processo, o Poder Judiciá-
rio concluiu, ao analisar o 
caso, que houve falha na se-
gurança dos serviços ban-
cários digitais e na preven-
ção à fraude.

Além de reconhecer a 
inexistência das dívidas 
atribuídas à consumido-
ra, a Justiça também deter-
minou a anulação dos dois 
empréstimos que haviam 
sido contratados de forma 
fraudulenta, em nome dela.

Representada pela de-
fensora pública Lorena 
Cordeiro, a DPE-PB argu-
mentou que a vítima foi in-
duzida por criminosos, que 
se passaram por funcio-
nários do Nubank, a con-
tratar um empréstimo de 
R$ 6.568,88 e, em segui-
da, liberar mais R$ 3 mil 
em crédito, junto ao Will 
Bank, acreditando estar 
bloqueando uma suposta 
fraude. Sob orientação dos 
golpistas, ela transferiu os 
valores, percebendo ape-
nas posteriormente que ha-
via sido alvo do esquema.

Ao analisar um recur-
so movido pelo Nubank, a 
1a Turma Recursal do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB) manteve a sentença 
anterior, afastando a tese de 
culpa exclusiva da vítima e 
reconhecendo que as insti-
tuições deveriam ter iden-
tificado o comportamen-
to atípico das operações e 
adotado mecanismos capa-
zes de impedir a fraude. O 
entendimento foi de que a 
contratação instantânea de 
empréstimos, seguida da 
transferência integral dos 
recursos, configura uma 
movimentação incompa-
tível com o perfil da clien-
te em questão, o que exigi-
ria uma atuação preventiva 
dos bancos.

Ao julgar o recurso, o 
magistrado relator do caso 
reforçou que o mecanis-
mo especial de devolução 
(MED), acionado após a 
fraude, não elimina a res-
ponsabilidade civil dos 
bancos. Ainda conforme o 
voto do relator, fraudes pra-
ticadas em operações digi-
tais constituem um risco da 
própria atividade bancária, 
ocasionando responsabili-
dade objetiva dos bancos 
quando há falha nos meca-
nismos de segurança inter-
na das plataformas. 

Determinações
A decisão judicial deter-

minou a nulidade dos dois 
contratos de crédito, o can-
celamento definitivo das 
cobranças e o estorno dos 
valores pagos, assim como 
a condenação de cada ins-
tituição ao pagamento de 
R$ 2 mil por danos morais. 

Lorena Cordeiro avalia 
que, embora os bancos ve-
nham adotando procedi-
mentos cada vez mais faci-
litados para a abertura de 
contas, a realização de em-
préstimos e outros acessos 
ao crédito, essa simplifi-
cação não tem sido acom-
panhada de ferramentas 
de proteção adequadas ao 
nível de sofisticação dos 
golpes que são aplicados 
atualmente.

“Ao longo do processo, 
a DPE-PB explicitou que é 
justamente a partir dessa 
realidade de ausência de 
segurança que os golpistas 
atuam. Em 2024, por exem-
plo, o prejuízo dos bancos 
com as práticas de estelio-
nato representaram me-
nos de 10% dos lucros ob-
tidos pelas quatro maiores 
instituições financeiras do 
país. Ou seja, a facilitação 
do acesso ao crédito está 
resultando no aumento do 
lucro dos bancos, em detri-
mento da população mais 
vulnerável, que sofre com 
o endividamento e outros 
prejuízos materiais, além 
do tempo despendido ao 
buscar as vias administra-
tivas e judiciais de solução”, 
defendeu.

Bancos são condenados a 
reparar vítima de fraude

indenização

Um homem de 43 anos foi 
preso pela Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB), suspeito pelo ho-
micídio de Júlio César Marce-
lino, de 64 anos — encontrado 
morto no interior da própria 
casa, em Campina Grande. 
Conforme o órgão de seguran-
ça, durante interrogatório, o in-
vestigado chegou a negar en-
volvimento no crime, até ser 
confrontado com imagens cap-
tadas por câmeras de monitora-
mento, instaladas ao redor da 
residência da vítima. Detido 
na quarta-feira (29), o homem 
também responde a um pro-
cesso por roubo e estava em li-
berdade provisória.

As investigações seguem 
em andamento, segundo a 
PCPB, para o esclarecimento 
completo do crime, especial-
mente no que concerne à sua 
motivação. Conforme a Dele-
gacia de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP) de Cam-
pina Grande, as diligências 
começaram na terça-feira (28), 
quando o corpo de Júlio foi en-
contrado pela irmã, que costu-
mava visitá-lo para fazer faxi-
na no apartamento onde ele 
vivia. A perícia indicou que a 
vítima poderia ter sido mor-
ta no último domingo (26), em 
decorrência de oito lesões pro-
vocadas por um instrumento 
perfurocortante.

A delegada Renatta Dias 
esclarece que, quando inter-
rogado, o investigado admi-
tiu que tinha estado com Júlio 
e que costumava frequentar a 
casa dele, porque ambos se-
riam usuários de drogas. “In-
clusive, ele informou que, no 
domingo, teria chegado a con-
sumir cerca de seis pedras de 
crack na residência da vítima. 
Ele negou participação no cri-
me, alegando que não teria mo-
tivo, mas imagens mostram 
que esse homem esteve na re-

sidência da vítima, durante a 
madrugada de segunda-feira 
[27], com um instrumento que 
poderia ter sido utilizado na 
prática criminosa”, relata.

Ao ser questionado sobre 
as roupas que utilizava no re-
ferido domingo, para que a 
análise de material no tecido 
pudesse contribuir com as in-
vestigações, o suspeito infor-
mou que, ao chegar em casa, 
despiu-se e deixou as peças do 
lado de fora do imóvel, perce-
bendo, mais tarde, que elas ha-

viam sido levadas por alguém. 
“Essa declaração chamou aten-
ção. Quando confrontado com 
as imagens das câmeras, ele 
disse: ‘É, aí eu vou ter que pa-
gar’. Então foi feita a prisão em 
flagrante”, revela a delegada. 
Renatta salienta que, após os 
procedimentos legais cabíveis 
à ocorrência, a PCPB represen-
tou judicialmente pela conver-
são da prisão em flagrante em 
prisão preventiva, e a avaliação 
da solicitação caberá ao Poder 
Judiciário.

Em CG, polícia detém suspeito de assassinato
homicídios

A DHPP de João Pessoa, 
por sua vez, capturou, on-
tem, um homem investigado 
por um homicídio cometido 
em 2024. A ação, que cum-
priu um mandado de prisão 
expedido contra o alvo, ocor-
reu no âmbito da Operação 
Bestiário.

Conforme os levanta-
mentos da PCPB, o crime 
ocorreu no dia 20 de novem-
bro daquele ano, quando um 
corpo do sexo masculino foi 
localizado em uma área de 
vegetação fechada, na Mata 
do Buraquinho. A vítima foi 

encontrada parcialmente en-
terrada e em avançado esta-
do de decomposição. A pe-
rícia policial identificou um 
ferimento na cabeça provo-
cado por disparo de arma 
de fogo, com indícios de que 
a morte teria acontecido mais 
de duas semanas antes do 
achado.

Evidências coletadas ao 
longo das apurações permi-
tiram chegar à identificação 
do acusado, culminando na 
expedição e na execução da 
ordem judicial de detenção. 
O preso foi submetido aos 

procedimentos legais e en-
caminhado ao sistema pri-
sional, ficando à disposição 
da Justiça.

As investigações a respei-
to do homicídio seguem em 
andamento, para esclarecer a 
dinâmica dos fatos, verificar 
a participação de outras pes-
soas e definir a motivação do 
crime. Denúncias que pos-
sam auxiliar as autoridades 
no avanço das apurações po-
dem ser feitas, de forma anô-
nima e segura, por meio do 
Disque 197, canal oficial da 
instituição.  

Operação captura investigado por 
morte na Mata do Buraquinho

Homem é preso por descumprir medidas
violência psicológica

Segundo as apurações, o 
suspeito invadia a casa 
da vítima com frequência
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Acusada havia 
sido contratada 
para gerenciar o 
setor financeiro 
do conglomerado

Três aparelhos celulares foram apreendidos, durante buscas efetuadas, ontem, em João Pessoa
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A segunda edição do 
Celebra João Pessoa chega 
ao ponto alto de sua pro-
gramação amanhã, a par-
tir das 18h, no Busto de 
Tamandaré. Promovido 
a partir de uma parceria 
entre a Prefeitura Muni-
cipal — por meio da Fun-
dação Cultural da capital 
(Funjope) —, a Arquidio-
cese da Paraíba e o grupo 
de oração Mãos de Maria, 
o evento marcará a consa-
gração da arquidiocese a 
São Miguel Arcanjo. Uma 
imagem peregrina do ar-
canjo, trazida ao estado 
pelo Instituto Hesed, fará 
parte do ato religioso, pre-
visto para as 22h.

“Sabemos que a nos-
sa vida é uma luta perma-
nente contra o mal e as for-
ças do inimigo”, comenta 
o arcebispo metropolita-
no da Paraíba, dom Ma-
noel Delson. “Precisamos 
muito da luz de Deus e da 
força de São Miguel para 
nos acompanhar, nos pro-
teger. É Deus quem nos 
dá o Arcanjo São Miguel 
para colocá-lo do nosso 
lado, nesta grande bata-
lha”, continua o religioso.

Nomes como o pa-
dre Sandro dos Santos e 
a irmã Kelly Patrícia — 
que fará um show musical, 
marcado para as 21h — 
também estarão no palco 
montado na orla pessoen-
se. Neste ano, a agenda de 
atividades do Celebra João 
Pessoa integra a Festa de 
Nossa Senhora das Ne-
ves, em louvor à padroei-
ra e em comemoração ao 
aniversário de 441 anos 
da capital. 

“Neste ano, nós esta-
mos fazendo uma nova 
edição do evento, que já 
entrou no calendário cul-
tural da cidade, e agrade-
cemos muito à arquidio-
cese, ao arcebispo dom 
Delson e a toda a sua equi-
pe, assim como às mulhe-
res que fazem parte do 
grupo Mãos de Maria, 
que têm dado uma contri-
buição muito bonita e im-

portante para a realização 
dessa programação den-
tro da Festa das Neves”, 
destaca o diretor-execu-
tivo da Funjope, Marcus 
Alves, definindo o evento 
de amanhã como “um mo-
mento de renovação da fé 
e da esperança do povo”.

Baía da Traição
Antes de ser levada 

para a consagração da Ar-
quidiocese da Paraíba, a 
imagem peregrina de São 
Miguel Arcanjo, enviada 
da Itália, já tem mobiliza-
do fiéis no estado. Ontem, 
ela foi acolhida no muni-
cípio de Baía da Traição — 
mais especificamente, na 
Aldeia São Miguel, tradi-
cional território dos povos 

potiguaras, que mantêm 
uma relação histórica e re-
ligiosa com a fé no arcanjo. 

Hoje, a imagem chega a 
João Pessoa, para ser con-
duzida, a partir das 15h, 
pelas ruas da capital, em 
uma carreata que home-
nageará as Forças de Segu-
rança e os profissionais de 
saúde do estado.

Fé e evangelização
Segundo a Arquidio-

cese, o Celebra João Pes-
soa nasceu com a propos-
ta de fortalecer a vivência 
cristã e a comunhão entre 
paróquias, comunidades 
e movimentos da igreja, 

reunindo pessoas de di-
ferentes idades em torno 
da alegria de viver a fé. A 
programação vem envol-
vendo missas e procissões, 
com o intuito de promo-
ver momentos de fé, ora-
ção, evangelização e lou-
vor, junto à comunidade 
católica local.

Alcance nacional
O Instituto Hesed, fun-

dado pelas irmãs Kelly Pa-
trícia e Jane Madeleine, é 
uma comunidade religio-
sa dedicada a pregações, 
encontros de oração e for-
mações em diversas dioce-
ses do país.
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João Pessoa

João Pessoa II

Baía da Traição

Cuité

Serraria

A programação profana da Festa das Neves de 2026, inicia-
da no último dia 26, segue até 5 de agosto, com destaque para os 
shows gratuitos de Fábio Jr. e Roupa Nova. De acordo com a Pre-
feitura de João Pessoa, a agenda terá atrações no Parque Solon de 
Lucena e em outros pontos da cidade, como o Busto de Tamanda-
ré. O evento também inclui missas, apresentações de cultura popu-
lar e exposições. Além dos shows musicais, a Tenda do Cordel es-
tará aberta, ao longo da Festa das Neves, na Lagoa. Lugares como 
o Hotel Globo também receberão atividades culturais e, no próxi-
mo dia 5, o tradicional desfile de carros antigos vai passar pela ci-
dade, a partir das 16h.

A Arquidiocese da Paraíba realiza, até amanhã, uma programa-
ção especial, com a visita da imagem peregrina de São Miguel Ar-
canjo, como parte da missão nacional A Grande Reconquista. A ini-
ciativa é realizada em parceria com o Movimento Mãos de Maria e 
a Prefeitura de João Pessoa, compondo a programação do Celebra 
João Pessoa, evento integrado à Festa de Nossa Senhora das Ne-
ves, padroeira da capital e da arquidiocese. Ao longo de três dias 
de atividades, os fiéis vêm participando de momentos de oração, 
celebrações, carreata e vigília. O ponto alto será a consagração 
da Arquidiocese da Paraíba a São Miguel Arcanjo, presidida pelo 
arcebispo metropolitano do estado, dom Manoel Delson. O evento 
ocorre às 22h de amanhã, no Busto de Tamandaré.

A imagem peregrina de São Miguel Arcanjo chegou, ontem, à 
Aldeia São Miguel, em Baía da Traição, entre indígenas potigua-
ras. O local foi escolhido por seu profundo significado histórico e 
religioso; a devoção a São Miguel Arcanjo acompanha os potigua-
ras desde os primeiros séculos da evangelização na região. Mesmo 
em períodos sem a presença constante de sacerdotes no local, a fé 
seguiu preservada pelas famílias indígenas, que mantiveram viva 
a devoção ao arcanjo e à Virgem Maria. Na foto, veem-se as ruínas 
da Capela de São Francisco, construída na cidade.

O Festival de Inverno das Serras (FIS), promovido pelo Fórum de 
Turismo Sustentável do Curimataú Paraibano, foi iniciado na quinta-
-feira (30), em Cuité, para uma temporada de música, oficinas cultu-
rais, turismo de experiência, gastronomia e cinema. O evento ainda 
passará por Cacimba de Dentro, Dona Inês, Barra de Santa Rosa e 
Araruna, com o objetivo de contribuir para a interiorização do turismo.

Serraria sedia, até o domingo (2), a quinta etapa da Rota Cultu-
ral Caminhos do Frio 2026. Moradores locais, visitantes, artistas e 
empreendedores encontram-se na Praça Antônio Bento e em pon-
tos turísticos do município, para celebrar os 20 anos do circuito, com 
shows, culinária e manifestações que aproximam o público da his-
tória e da cultura rural serrariense. O Caminhos do Frio é realizado 
pelo Fórum de Turismo do Brejo Paraibano, em parceria com as 10 
prefeituras participantes, com correalização do Governo do Esta-
do. Após Serraria, a rota avança para Borborema (5 a 9 de agosto), 
Remígio (12 a 16 de agosto), Bananeiras (19 a 23 de agosto), Ala-
goa Grande (26 a 30 de agosto) e Alagoa Nova (2 a 6 de setembro).
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Imagem peregrina de São Miguel Arcanjo é um dos destaques da agenda

Consagração marcará 
evento religioso na orla

celebra joão pessoa

Programação
n Hoje 

• 15h — Carreata com a imagem peregrina de São 
Miguel Arcanjo pelas ruas da capital, reunindo 
representantes das Forças de Segurança e profis-
sionais da saúde;

n Amanhã (no Busto de Tamandaré)

• 18h — Acolhimento das caravanas de fiéis com o 
padre Sandro dos Santos, Juliana de Paula e Felipe 
Alcântara;
• 19h — Acolhimento solene da imagem peregri-
na de São Miguel Arcanjo;
• 19h30 — Pregação com a irmã Maria Raquel;
• 20h — Terço do Combate;
• 21h —  Show com a irmã Kelly Patrícia;
• 22h — Santa Missa de consagração da Arquidio-
cese da Paraíba a São Miguel Arcanjo.

A cidade de Areia, 
no Brejo paraibano, pre-
para-se para receber o 
1o Cortejo das Sanfonas, 
iniciativa que pretende 
levar a música nordes-
tina às ruas do Centro 
Histórico do município, 
no dia 11 de setembro, 
sexta-feira, a partir das 
20h. Segundo os orga-
nizadores do evento, o 
cortejo será comandado 
pelo cantor e sanfoneiro 
Amazan e deve reunir 
cerca de 40 músicos es-
pecializados em sanfo-
na — incluindo o cantor 
e ator Marcelo Mimoso, 
filho do aclamado Fidélis 
do Acordeom. 

Também haverá a 
participação da Orques-
tra Sanfônica, com de-
zenas de artistas. A pro-
posta do projeto — que 

ostenta o tema “Música, 
cultura e tradição que en-
cantam e movimentam 
Areia” — é transformar 
o percurso em uma ce-
lebração da música nor-
destina, aproximando 
artistas, moradores e vi-
sitantes da cidade. 

Idealizado por Adelai-
de Tejo, conhecida por sua 
atuação na promoção cul-
tural e turística no muni-
cípio, o Cortejo das San-
fonas foi pensado, ainda, 
com o propósito de valo-
rizar os artistas da região 
e reforçar a importância 
da sanfona como um dos 
símbolos da identidade 
cultural local.

Como explica Adelai-
de, a iniciativa surgiu da 
necessidade de ampliar 
o espaço dedicado aos 
músicos da área e forta-

lecer a presença de ele-
mentos do imaginário do 
Nordeste em festas públi-
cas. “Comecei a perceber 
a mudança no São João de 
Campina Grande, quando 
deixaram de prestigiar os 
nossos artistas para con-
tratar atrações de outras 
regiões. Foi isso que me 
motivou a criar o Corte-
jo das Sanfonas”, aponta.

Feira de artesanato
A programação cultu-

ral areiense oferece outro 
evento especial no dia se-
guinte ao cortejo, 12 de 
setembro (sábado), com 
a realização da 1a Feira 
de Artesanato de Areia. 
O projeto, realizado pela 
prefeitura municipal, re-
unirá artesãos da região 
para apresentar ao públi-
co visitante a variedade 

dos produtos que repre-
sentam a criatividade e os 
saberes da produção local.

A feira combina mú-
sica, artesanato, cultura 
e turismo, abrangendo 
uma série de atividades 
que buscam contribuir 
para o desenvolvimento 
da economia criativa do 
município.

Cortejo reunirá cerca de 40 sanfoneiros
em areia

n 

O músico 
Amazan 
conduzirá o 
evento, que 
contará com 
nomes como 
Marcelo 
Mimoso e a 
Orquestra 
Sanfônica 

Itinerante
Trazida da Itália, 

imagem será conduzida, 
às 15h de hoje, pelas 

ruas da capital, em uma 
carreata que prestará 

tributo às Forças 
de Segurança e aos 

profissionais de saúde 

No palco, montado no Busto de Tamandaré, serão apresentados shows e pregações
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Cultura EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

Apresentação inédita de 
Lily abrange músicas 
selecionadas de toda a 

discografia da homenageada, 
desde o primeiro álbum, 

Marisa Monte (1989), até o 
mais recente, Portas (2021)

No primeiro semestre de 
2026, Marisa Monte surpreen-
deu os nordestinos duas ve-
zes. Primeiro, ao ser anuncia-
da como uma das atrações d’O 
Maior São João de Campina 
Grande, escalação a princípio 
criticada, já que a artista não 
fazia parte do hall de nomes re-
gionais esperados por parte do 
público. Segundo, ao entregar, 
naquele palco, um show elo-
giado, apenas com canções de 
forró — novas e antigas. A jo-
vem pessoense Lily Sanfoneira 
propõe o inverso: a forrozeira é 
quem mergulha no repertório 
da cantora e compositora cario-
ca (de quem é fã) e concebe o es-
petáculo Lily canta Marisa, que 
estreia hoje, às 20h, no Theatro 
Santa Roza, situado no Centro 
da capital paraibana. Para esta 
apresentação única, os ingres-
sos custam de R$ 25 (meia) a 
R$ 50 (inteira) e estão à venda 
no site Sympla (acesse a plata-
forma por meio do QR Code no 
fim da matéria). 

Neste show inédito, Lily está 
acompanhada de Ely Porto, seu 
pai, e Cassiano (ambos na per-
cussão), Lucas Gaião (na gui-
tarra e no bandolim), Rayan 
Rodrigues (baixo), Lucas Car-
valho (sanfona) e Naíma Vilôr 
(no vocal). Já o repertório faz re-
ferência à discografia de Mari-
sa Monte — do primeiro álbum, 
homônimo, que chegou a públi-
co em 1989, até o mais recente, 
Portas, de 2021. “Posso citar aqui 
músicas como ‘Ainda bem’, que 
é um grande sucesso dela e que 
todo mundo conhece. E temos 
‘Não vá embora’, outro sucesso, 
que eu escolhi não só porque 

gosto da música, mas porque 
foi uma das faixas que tocou 
no casamento dos meus pais. E 
tem outras que são mais ‘lado 
B’, mais para quem realmente 
é fã de Marisa e conhece o tra-
balho dela”, cita a artista. 

A intérprete de “Amor I love 
you” faz parte do cotidiano da 
família Porto desde a geração 
anterior, como indica Lily, fato 
que fez com que a adolescente 
passasse a admirar o trabalho 
de Marisa. Dentre as lembran-
ças musicais da sua própria in-
fância está “Segue o seco”, músi-
ca escrita por Carlinhos Brown 
para o álbum Verde, anil, amare-
lo, cor-de-rosa e carvão (1994), com 
a participação de Waldonys na 
sanfona. “Eu me lembro de es-
cutar, criança, e de gostar de 
cantar junto, sabe? De gostar do 
que a letra falava, da melodia. 
Eu me identificava muito. Ma-
risa acabou se tornando uma 
grande influência para mim, 
no modo como canto e como eu 
sou artisticamente. Uma canto-
ra de memória afetiva, mas mui-
to afetiva também no meu mo-
mento hoje”, aponta. 

Apesar de algumas canções 
já contarem com o “auxílio lu-
xuoso” de sanfonas — como 
no caso da mencionada “Se-
gue o seco” e de “Hoje eu não 
saio não” (2012) — e de Marisa 
manter, no repertório, algumas 
faixas explicitamente no ritmo 
do forró — a exemplo de “O 
xote das meninas”, matriz de 
Luiz Gon-
zaga que 
fez parte 
do disco 
de estreia 
da carioca, 
há mais de 
três déca-

das —, Lily e seus companhei-
ros de palco adaptaram alguns 
dos arranjos das canções origi-
nais para dar ênfase ao instru-
mento que a artista paraibana 
toca com bastante propriedade 
desde a infância. “Alguns estão 
bem diferentes, outros já se pa-
recem mais com a música ori-
ginal. Para quem quiser saber 
como é que estão, eu recomen-
do ir ao show”, adianta, fazen-
do mistério. 

“A saída perfeita”
Marisa Monte começou 

a fazer sucesso no fim dos 
1980, ao ser “adotada” pelo 
produtor Nelson Motta, que 
escreveu seu primeiro êxi-
to comercial — “Bem que se 
quis”, versão de uma bala-
da italiana de Pino Daniele. 
O talento como composito-
ra só pôde ser notado no se-
gundo LP, Mais, de 1991, do 
qual foi pinçado o single “Beija 
eu”. Transitando das camadas 
mais populares às mais abas-
tadas, ela alcançou seu ápice 
com Memórias, crônicas e decla-
rações de amor, álbum de 2000 
que vendeu mais de um mi-
lhão de cópias.

Nas décadas seguintes, 
com o mercado fonográfico em 

transformação, 
começou a es-
parsar mais 
seus lança-
mentos (o 
tempo en-
tre os últi-
mos dois 
discos foi 

de nove 
anos), 

mantendo, todavia, a conexão 
com os seus fãs. 

Lyvia Xavier Porto, a Lily 
Sanfoneira, acabou de comple-
tar 19 anos, mas acumula uma 
farta bagagem cultural. Na famí-
lia, além de Ely Porto, o pai, Sil-
vinha França (bailarina e mãe) e 
Ed Porto (comunicólogo, poeta e 
tio) são fortes influências. O in-
tercâmbio dos parentes mais ve-
lhos com outros colegas de pro-
fissão impulsionou a busca pelo 
aprendizado artístico (que cul-
minou em seu recente ingresso 
na graduação em Música) e por 
outras referências — não só Ma-
risa Monte. “Se eu pudesse citar 
outros nomes de compositoras, e 
que também são cantoras, que a 
gente chama de ‘cantautoras’, eu 
diria Cátia de França, Anastácia, 
que é do nosso forró, e Marinês 
também. Todas elas, mulheres 
que são grandes compositoras e 
também intérpretes”. 

Há dois anos, esse trabalho 
local e paulatino ganhou fôle-
go com a participação de Lily 
no programa Conta comigo teen, 
da TV Record, e com a estreia 
de seu primeiro disco autoral, 
Menina-flor. Já em 2026, ela con-
correu e conquistou o primeiro 
lugar do 9o Festival de Música 
da Paraíba com “A saída perfei-
ta”, parceria de ela e de Ely com 
Guga Limeira e Helinho Medei-
ros; o quarteto angariou, ainda, 
o voto popular do evento. “Uma 
felicidade muito grande por ter 
tido o primeiro lugar pelos jura-
dos, mas também por saber que 
eu conquistei o coração das pes-

soas, que elas curtiram e que 
se sentiram tocadas, assim 
como eu, não só por essa 

músi-
ca, mas tam-
bém pela interpretação”, 
avalia a artista. Em breve, o sin-
gle será incluído nas platafor-
mas digitais. 

Em junho passado, Lily 
prestigiou o show de Marisa 
Monte, em Campina Grande. 
Dentre as versões que mais “vi-
ralizaram”, durante e após a 
apresentação, “Se for amor”, 
consagrada na voz do pernam-
bucano João Gomes: “Eu fiquei 
‘doidinha’! E quando eu a ouvi 
cantando ‘Eu sou o estopim’ 
[composição de Antônio Bar-
ros], fiquei muito emociona-
da. Para mim, esse intercâm-
bio entre os gêneros [forró e 
MPB] é maravilhoso e é o que 
eu vou fazer hoje”. Sinalizando, 
enfim, as vitórias de 2026, a jo-
vem pessoense busca um “De-
pois” tão esperançoso quanto 
o que Marisa propõe, na can-
ção de mesmo nome: “Se tiver 
a oportunidade, pretendo con-
tinuar participando de festivais 
aí, mundo afora, tendo essa tro-
ca com outros músicos e com 
outros públicos”.

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com

Hoje, em João Pessoa, Lily Sanfoneira apresenta 
novas versões do repertório de Marisa Monte

Canções da 
MPB para 
puxar o fole

    Estreia    
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No palco do Theatro 
Santa Roza, a 

paraibana traz 
sucessos da artista 

carioca, bem como o 
“lado B” para quem 

realmente é fã da 
Marisa

Foto: Luisa Lúcio/Divulgação

Pelo QR Code acima, 
acesse o Sympla para 
adquirir os ingressos
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Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

Quem somos sem a nossa cultura?

Há uma pergunta que parece 
simples, mas que pesa como poucas: 
quem somos quando nos tiram aqui-
lo que nos ensinou a existir? A respos-
ta, talvez, seja desconfortável. Somos 
uma coleção de lembranças incomple-
tas tentando encontrar um lugar para 
chamar de casa.

Vivemos em uma época em que 
tudo precisa ser novo. O celular é tro-
cado antes mesmo de apresentar defei-
to, as tendências mudam em questão de 
dias e as músicas que ontem eram su-
cesso hoje já disputam espaço com ou-
tras centenas de lançamentos. No meio 
dessa velocidade, a cultura, muitas ve-
zes, acaba sendo tratada como um de-
talhe antigo, quase um enfeite bonito 
para datas comemorativas. Mas cultu-
ra nunca foi decoração.

A cultura mora na receita passada 
de geração em geração, na expressão 
que só quem nasceu na mesma região 
entende, na feira de sábado, no sotaque 
que insistimos em esconder para pa-
recermos “mais profissionais”, no arte-
sanato vendido na praça, nas histórias 
que os avós contam sempre do mesmo 
jeito, como se cada repetição fosse uma 
tentativa de impedir que o tempo apa-
gasse alguma parte de nós.

A cultura é memória viva. Na 
Paraíba, isso ganha uma dimensão 
ainda maior. Somos terra e literatu-
ra popular, de cordel, de repente, de 
quadrilhas juninas, de xilogravura, 
de rendeiras, de festas religiosas, de 
manifestações populares que resis-
tem apesar da falta de incentivo e, 
muitas vezes, da falta de conheci-
mento. Crescemos cercados por sím-
bolos culturais que parecem tão co-
muns que esquecemos de perguntar 
como seria a vida sem eles. Talvez 
seja justamente esse o problema, só 
percebemos o valor de algo quando 
ele desaparece.

O sociólogo Stuart Hall, em A iden-
tidade cultural pós-modernidade (DP&A, 
2006), defendia que a identidade não 
nasce pronta, ela é construída conti-
nuamente pelas relações sociais, pela 
história e pela cultura. Em outras pa-
lavras, não existe um “eu” isolado do 
lugar onde fomos criados, das pessoas 
que nos ensinaram a falar, das músi-
cas que ouvimos na infância ou das 
festas que marcaram o nosso calen-
dário afetivo.

É curioso perceber como passa-
mos anos tentando parecer com luga-
res que nunca nos pertenceram. Tro-
camos palavras do nosso vocabulário 
porque alguém disse que soavam 
“feias” ou “ultrapassadas”. Tentamos 
esconder o sotaque em entrevistas de 
emprego, rimos das nossas tradições 
para sermos aceitos por quem nunca 
precisou abrir mão das próprias. E, 
sem perceber, confundimos moder-
nidade com apagamento.

Em A interpretação das culturas 
(LTC, 1989), o antropólogo Clifford 
Geertz dizia que a cultura funciona 
como uma “teia de significados” cons-
truída pelas próprias pessoas. Não so-
mos apenas indivíduos vivendo em 
sociedade, somos seres interpretan-
do o mundo a partir dos símbolos que 
herdamos e daqueles que criamos ao 
longo da vida.

Talvez seja por isso que mudar de 
cidade, de estado ou até de país nun-
ca nos transforme completamente. A 
cultura continua viajando conosco. 
Ela aparece quando fazemos uma co-
mida “igual à da nossa mãe”, quando 
procuramos alguém que fale pareci-
do conosco ou quando sentimos sau-
dade de um lugar que, praticamente, 
não tinha nada de extraordinário. O 
extraordinário nunca esteve no lugar 
e sim, no significado.

Com Não nascemos prontos: provoca-
ções filosóficas (Vozes. 2006), Mario Sér-
gio Cortella costuma lembrar que nin-
guém nasce humano no sentido pleno. 
Nós nos tornamos humanos na convi-
vência, na linguagem e na cultura. É ela 
quem organiza nossa maneira de com-
preender o mundo, de criar vínculos e 
até de sentir pertencimento.

Sem a cultura, talvez sobrevivêsse-
mos biologicamente. Mas viveríamos 

emocionalmente órfãos. É impossível 
pensar a cultura apenas como patri-
mônio histórico ou entretenimento. Ela 
também é saúde mental, pertencimen-
to, identidade, é a sensação silenciosa 
de olhar para alguma tradição e pensar: 
“Isso também fala sobre mim”. Quando 
uma manifestação cultural desaparece, 
não perdemos apenas uma dança, uma 
música ou uma celebração. Perdemos 
uma forma inteira de contar quem so-
mos, e isso tem consequências que não 
cabem em números.

O educador Paulo Freire, em Pedago-
gia da autonomia: saberes necessários à prá-
tica educativa (Paz e Terra, 1996), acredita-
va que as pessoas constroem consciência 
sobre si mesmas a partir da relação crí-
tica sobre o mundo e com sua própria 
realidade cultural. Negar essa realida-
de significa, em certa medida, dificultar 
que indivíduos reconheçam seu próprio 
valor e sua própria história.

Talvez, por isso, preservar a cultu-
ra não seja apenas uma responsabili-
dade dos governos ou das instituições, 
é também um gesto cotidiano. Está em 
ensinar uma cantiga para uma crian-
ça, comprar do artesão local, visitar um 
museu ou galeria, prestigiar um grupo 
de teatro, ouvir um sanfoneiro, não cor-
rigir ou tentar esconder o seu sotaque. 
Devemos compreender que tradição 
não é atraso, é continuidade.

No fim das contas, a pergunta con-
tinua ecoando: Quem somos nós sem 
a nossa cultura? Talvez sejamos pes-
soas capazes de trabalhar, consumir e 
existir, mas, dificilmente seriamos ca-
pazes de pertencer. E pertencer é uma 
necessidade tão humana quanto res-
pirar. Porque uma sociedade pode até 
sobreviver sem lembrar de onde veio, 
porém, jamais saberá para onde vai se 
esquecer quem é.
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Colunista colaborador

Sábado passado (25), foi o Dia do Escritor. Acordei 
sem me lembrar disso, pensando no primeiro 
compromisso do dia, que seria uma entrevista com 

o poeta e apresentador Raniery Abrantes, no programa 
de televisão Ser(tão) Master. Uma conversa deliciosa 
sobre cidades do interior, difusoras, cinema, música e, 
obviamente, livros e seus autores.

Dali, partimos para a Livraria do Luiz, no Centro de 
João Pessoa, para o lançamento de Receita de afeto 
— crônicas da Festa das Neves, uma coleção de textos 
organizada por Carlos Azevêdo Filho, escritos por seus 
alunos do curso de Jornalismo. A capa é linda, uma 
foto do organizador. Ainda ali, Sandra Raquew estava 
com um mimo para nos entregar. Dois livrinhos para 
colorir: Quando seu pai ou sua mãe morrem e Terapia da 
jardinagem. Junto deles, uma carta, escrita à mão, cheia 
de palavras doces e acolhedoras, sobre a recente partida 
do meu pai. Sandra é uma pétala.

Enquanto isso, meu amigo Leo Barbosa me enviava 
fotos dos encontros preciosos que estava tendo na Flip, 
o famoso festival literário que acontece na cidade de 
Paraty, no Rio de Janeiro. Socorro Acioly, Walter Hugo 
Mãe, Itamar Vieira Junior, Milton Hatoum, Vera Iaconelli, 
Conceição Evaristo, Lilian Schwarcz, Carla Madeiro, 
Drauzio Varela e até a ministra Carmen Lúcia. No 
evento, também estavam o querido Thiago Hanney, na 
Casa Queer, apresentando o seu maravilhoso Não gire 
o disco ao contrário, e minha vizinha, Lu Damasceno, 
sofisticada apreciadora de literatura e organizadora do 
clube de leitura Livros da Frederica. Estavam, esses 
três, pelo que posso imaginar, mais felizes que traça 
na biblioteca. 

O Dia do Escritor não terminou por aí. Às 18h, fomos 
encontrar as amigas do Virando a Página, clube de 
leitura organizado pela querida Teresa Crispim, num 
restaurante incrível, o Alma Terra, que tem comida 
maravilhosa, música excelente e um garçom, que, 
prestando atenção nas conversas sobre livros, falou do 
preferido dele: O apanhador nos campos de centeio. 
Ou seja, o lugar foi escolhido à perfeição. Como era o 
terceiro aniversário do grupo, teve bolo e amigo secreto, 
além da nossa promoção de amigos para padrinhos 
do clube. Eu não estava sabendo da brincadeira 
dos presentes (livros, obviamente), mas, como tinha 
comprado, mais cedo, uma edição lindíssima, em 
capa dura, de poemas de Álvaro de Campos, um dos 
heterônimos de Fernando Pessoa, levei para o encontro, 
pensando na possível leitura de um poema e que 
acabou sendo sorteado para Jaqueline. A regra era que 
cada uma levasse, para presentear, um livro que fosse 
significativo na sua vida. A relação foi excelente: uma 
bela antologia de Manoel de Barros; O mito de Sísifo 
e O estrangeiro, de Albert Camus; Poliana e Poliana 
moça, de Heleanor H. Porter, que eu li escondido, na 
adolescência, porque eram livros “de menina”; Amor 
de perdição, de Camilo Castelo Branco; O arroz de 
palma, de Francisco Azevedo; As intermitências da 
morte, de Saramago; Vidas secas, de Graciliano 
Ramos; uma linda versão de O pequeno príncipe em 
cordel, de Josué Limeira; um box muito luxuoso com a 
obra de Kalil Gibran e Jane Eyre, de Charlotte Brontë, 
que foi o que eu ganhei.

Num determinado momento, imaginei-me entrando 
na casa de alguém que tivesse, exposta numa das 
prateleiras da estante, aquela seleção tão heterogênea e 
pensei que gostaria de ser amigo daquela pessoa.

Durante a celebração, enquanto cada uma das 
meninas falava das suas escolhas, eu pude constatar, 
pela trocentésima vez na vida, o poder transformador 
e terapêutico da arte. O que via ali eram pessoas 
conectadas de verdade, praticamente nenhum aparelho 
de celular à mesa, lucidez, alegria genuína, sororidade. O 
clube tem até uma padroeira: Nossa Senhora da Página 
Virada, uma das santas mais lindas que já vi na vida. 
Ela usa um manto cheio de significados importantes, 
segura um livro numa das mãos e uma taça de vinho na 
outra. Confesso até que voltei a sentir alguma fé e saí do 
encontro “livro” para voar.

Ouvi alguém dizer “amém”?

Nelson 
	  Barros

Livro para voar!
Psicólogo e escritor | nelsonrbarros@gmail.com
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Organizada 
pelo professor 
Carlos Azevêdo 
Filho, coletânea 
traz crônicas 
dos seus alunos 
de Jornalismo
da UFPB

Tessituras Elizabeth Marinheiro 
Escritora e professora

Vivências (1)
Não entendo de nenhum jogo, mas, 

em se tratando de Copa, o mundo 
entra em vibração. Emocionei- 
-me com a chegada da Seleção 
Brasileira cantando o “Hino 
nacional” e frustrei-me dian-
te de sua exclusão.

Passei a esperar o time 
francês só para ouvir o “Allons 
enfants de la Patrie, Le jour de gloi-
re est arrivé”. Volto-me à geome-
tria luxuosa dos Jardins de Ver-
sailles; o Museu d’Orsay não me 
impressiona e resolvo tentar desco-
brir o enigmático olhar da Mona Lisa, 
no Louvre.

Compro um exemplar do jornal Le 
Monde, peço uma taça de café au lait 
no Les Deux Magots, frente ao Café 
De Flore e finjo que o leio; aqui, em 
Saint-Germain-des-Prés, tento en-
contrar Gustave Flaubert e Simone de 
Beauvoir, descarto a peste camusiana, 
o acuso político proferido por Émile 
Zole em defesa de Alfred Dreyfus, en-
fim, passo a outras paisagens.

Da Torre Eiffel ao Arco do Triun-
fo e, de lá, à Avenida Champs Elysées, 
o êxtase me leva à gótica Catedral de 
Notre-Dame, avisto Montmartre com 
suas ladeiras, o Moulin Rouge a efer-
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Cultura é memória viva, passada de geração em geração e de quem nasceu na mesma região

Escritora 
francesa 

Simone de 
Beauvoir 

(1908–1986)

vescente boemia e espaço residencial 
de Renoir, Picasso, Van Gogh.

A desejada glória da Seleção Fran-
cesa não aconteceu e a queda dos joga-

dores me aponta o realismo-naturalista 
de Gustave Flaubert e Simone de Beau-

voir; ele, autor do romance Mada-
me Bovary, estória de Emma, 

devota da luxúria, saturada 
dos casamentos tediosos, 
adúltera contumaz, termi-
na com o suicídio.

Ela, Simone de Beauvoir, 
escritora existencialista, introdu-

tora de obsessivo feminismo na li-
teratura francesa e autora da obra O 

segundo sexo, no qual propõe a igualda-
de entre homens e mulheres. Autônoma 

e livre, a mulher é insubmissa ao homem, 
coabita com Jean-Paul Sartre, vive em ca-
sas separadas, recusa filhos e ambos man-
tiveram casos amorosos e sexuais nas re-
lações extraconjungais, a fim de evitar a 

rotina cotidiana.
Minhas vivências france-

sas ressurgem dos jogos que 
se assemelham ao realismo 
naturalista...

Considerando-me neorro-
mântica, permaneço com Ma-

dame de Stael, René de Chateaubriand e 
Alphonse de Lamartine, Delphine, Atala 
e Jocelyn voltarão nas próximas Tessituras.

O assoalho das escritas indicia os ris-
cos de contemporaneidade.
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O Bistrô 17, no Centro 
Histórico de João Pessoa, 
será o palco do lançamento 
do livro de poemas Por entre 
os dias, essas cores, de Ceiça 
Cirilo. O evento acontece-
rá a partir das 18h de hoje.

Em sua estréia solo, Cei-
ça Cirilo convida o leitor a 
desacelerar o olhar. Seus 
poemas transformam pai-
sagens, objetos cotidianos 
e lembranças em experiên-
cias de contemplação, nas 
quais pintura, fotografia, 
memória e natureza encon-
tram-se em versos de gran-
de delicadeza.

Dividida em quatro par-
tes, a obra percorre dife-
rentes modos de perceber 
o mundo: das abstrações 
visuais às lembranças do 
Sertão e de João Pessoa; 
dos instantes quase invisí-
veis do cotidiano aos regis-
tros afetivos que resistem 
ao tempo. Com linguagem 
precisa e imagética, a au-
tora demonstra que a po-
esia pode revelar aquilo 
que normalmente escapa à 
pressa dos dias.

Publicado pela Edito-

ra Dromedário, Por entre os 
dias, essas cores marca a es-
treia de uma voz madura 
e sensível na poesia brasi-
leira contemporânea, ca-
paz de fazer da observação 
um gesto de permanência, 
e da memória, uma 

forma de reinventar a pai-
sagem.

Autora
Ceiça Cirilo nasceu em 

Patos (PB) e reside em João 
Pessoa. Graduada em 

Engenheira Civil 

pela UFPB, tem pós-gra-
duação em Filosofia Con-
temporânea, pela Pontifícia 
Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC-Rio), 
e é membro do Clube do 
Conto da Paraíba.

A autora participou dos 
livros Horizonte mirado da 
lupa — cem poemas contem-
porâneos da Paraíba, anto-
logia literária organizada 
pelo poeta e jornalista Lau 
Siqueira (2022); Um rio na 
ponta da língua, fruto do 1o 
Concurso Luzia Teresa de 
Literatura, antologia de po-
emas e contos escritos por 
mulheres paraibanas, via 
Lei Paulo Gustavo, orga-
nizada por Jennifer Traja-
no e lançada pela Livraria 
A União (2024); Sábado: an-
tologia do Clube do Conto da 
Paraíba — 20 Anos, quar-
ta antologia comemorativa 
do Clube do Conto da Pa-
raíba, organizada por An-
dré Ricardo Aguiar, Cla-
rissa Moura, Jon Moreira e 
Romarta Ferreira, pela Edi-
tora Dromedário (2024); e 
Coleção Desaguamentos Vol. 
2 — poesia de autoria femini-
na, organizada por Débora 
Gil Pantaleão (2026).

Publicada pela Dromedário, a obra convida o leitor a desacelerar o olhar

Ceiça Cirilo lança livro 
de estreia no Bistrô 17

poesia

Da Redação

Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista e professora | sandraraquew@yahoo.com.br

Tempos de 
envelhecer

Colunista colaboradora

Eu fui uma criança velha. A diferença de 
idade entre mim e meus irmãos e irmã, e 
crescer de modo comunitário, foram traços 

relevantes do meu processo de desenvolvimento. 
O trecho da canção “Esquadros”, de Adriana 

Calcanhoto, “eu presto muita atenção no que 
meu irmão ouve”, sempre fez todo o sentido. Eu 
era velha porque vivi um tempo entre adultos que 
partilhavam o que podiam naquele tempo-espaço 
para que eu pudesse estar bem. 

Passo a passo, a menina velha ia adquirindo 
uma linguagem e um modo de ser e estar no qual 
a maturidade das pessoas ao redor deixava suas 
marcas, suas referências.

Atualmente, aprendo a amadurecer no sentido 
cronológico. Já que emocionalmente, de certo 
modo, eu vivi uma dada velhice, ao ter muito 
contato com as preocupações dos adultos da casa 
e interagir com o universo dos que vieram bem 
antes de mim. Esse legado foi um chão importante 
para seguir o rumo de uma vida própria.

Sempre gostei do tema do envelhecimento, 
mesmo não me dedicando profissionalmente à 
questão. Estive mais cercada de amigos e amigas 
mais velhos e de poucos da minha geração. 
Mas, num dado momento, eu me conciliei com os 
nascidos no início dos anos 1970. 

Em meados de 1990, conheci o trabalho das 
escritoras Rosiska Darcy de Oliveira e Heloísa 
Teixeira, que contribuíram muito para que eu 
compreendesse o aspecto geracional como uma 
interseccionalidade relevante.

Envelhecendo, continuo lendo sobre o tema. 
Quando fazia doutorado, conheci a antropóloga 
Guita Debert e o seu trabalho sobre representação 
da velhice e gestão do envelhecimento. 

Atualmente, acessei textos da historiadora 
Mary Del Priore sobre história do envelhecimento 
no Brasil. 

Lendo jornais, conheci o trabalho da 
antropóloga Mirian Goldenberg. A bela velhice 
(Ed. Record, 2013) é um livro significativo na 
área. Recentemente, li, dessa autora, Liberdade, 
felicidade & foda-se: as perguntas e as respostas 
para viver mais feliz (Ed. Planeta, 2019), em que 
reflete sobre o conceito de felicidade a partir da 
experiência de mulheres e homens idosos. 

Além dos textos, as perdas que já atravessei 
dizem do meu ciclo, do meu continuum 
envelhecimento. A experiência de ter mãe e irmã 
subtraídas da oportunidade de vivenciar o ciclo 
da maturidade foi um divisor de águas na minha 
própria existência. Como da masculinidade e da 
feminilidade, fui me dando conta da construção 
social da velhice. 

Mesmo no corpo, esse espaço de concretude, 
paira um campo de significação importante para 
poder pensar o lugar de mulher que envelhece no 
contexto existencial, de família, de sociedade, do 
mundo do trabalho, da fé e dos desejos. 

Certa vez, escutando um representante da 
Central Única das Favelas num debate sobre 
envelhecimento, ele confrontava o discurso de 
longevidade dos 60+, com a realidade das vidas 
de trabalhadoras e trabalhadores interditados 
de envelhecer pela exploração da sua força de 
trabalho e das condições de vida desiguais. Por 
essa e tantas outras questões, lutamos pelo fim da 
escala 6x1.

Temos que falar de várias velhices, de 
diferentes modos de envelhecimento. Falar de 
escolhas construídas ao longo do percurso com 
honestidade, sem vitimizações e maniqueísmos. 
E, tanto quanto na juventude, pensar e tomar 
decisões que nos desafiam.

O envelhecimento é uma estrada com muitas 
encruzilhadas, intersecções e grandes contrastes. 
Há diferenças entre envelhecer no campo e na 
cidade; entre envelhecer como homem, mulher, 
gay, lésbica, trans, negro, branco, indígena, 
refugiado... Entre envelhecer numa periferia 
urbana sem saneamento básico e transporte 
público, por exemplo, e viver em espaços e lugares 
com estrutura e serviços que funcionam bem e 
estão ao seu dispor. Não envelhecemos da mesma 
forma. 

A ditadura da falsa ideia da eterna juventude 
e a padronização do envelhecimento não nos tira 
da experiência do tempo-espaço em que a vida 
se encurta. A minha vida, depois dos 50 anos, é 
bem menor agora, cronologicamente. Diferente de 
outros momentos e marcada por uma consciência 
de finitude maior. Tendo sido uma menina velha, 
não guardei, até aqui, o medo de envelhecer.

O município de São 
Francisco, no Sertão pa-
raibano, recebe, hoje, mais 
uma edição do projeto De 
Repente na Estrada, inicia-
tiva que promove e valori-
za a tradição da cantoria de 
viola e da poesia improvisa-
da no Nordeste. O encontro 
acontece a partir das 20h, 
na Praça Francisco Sucupi-
ra de Queiroga, localizada 
no Sítio Dois Riachos, com 
entrada gratuita.

A noite de improvisos 
poéticos, que será conduzi-
da pelo apresentador Ipo-
nax Vila Nova, reunirá dois 
importantes representan-
tes da cantoria nordestina: 
os repentistas Cícero Cos-
me e Alex Luna, ambos do 
Ceará. Em versos improvi-
sados, os artistas prome-
tem um espetáculo marca-
do pela criatividade, pelo 
humor, pela musicalidade 

e pela riqueza da literatu-
ra oral — tradição reconhe-
cida como uma das mais 
importantes expressões da 
cultura popular brasileira.

O projeto busca apro-
ximar o público da arte do 
repente, promovendo en-
contros entre artistas e co-
munidades, e fortalecendo 
a preservação dessa mani-
festação cultural, que atra-
vessa gerações e mantém 
viva a identidade do povo 
nordestino.

Violeiros
Cícero Cosme Freire da 

Silva, artisticamente conhe-
cido como “Cícero Cosme”, 
é natural da cidade de Au-
rora, no Cariri do Ceará. 
Músico, poeta repentista, 
cordelista e acadêmico do 
Curso de Letras da Univer-
sidade Estadual do Ceará 
(UECE), ele começou a can-

tar profissionalmente aos 16 
anos de idade, 
tendo já se 
apresenta-
do em can-
torias com 
vários poe-
tas renoma-
dos de todo 
o Nordeste.

T a m b é m 
da cidade de 
Aurora, Alex 
Luna destacou-
-se como prodí-
gio do repente 
ainda na in-
fância. Poeta, 
cantor e com-
positor, ele 
é filho de 

violeiro e, por isso, iniciou a 
sua trajetória artística mui-
to cedo, aos seis anos de ida-
de, incentivado pelo pai. 
Apresentando-se ao lado 
de grandes nomes da poe-
sia popular, como Oliveira 
de Panelas, ganhou proje-
ção regional e nacional na 

cantoria de viola. 

De Repente na Estrada chega a São Francisco
no sertão

Última sexta-feira da Bróduei 
Nordestina

Hoje, o festival apresenta espetáculos 
no Teatro Paulo Pontes e no Casarão 
Criativo, ambos às 20h. No teatro, 
onde se concentraram produções 
de forte impacto dramatúrgico, a 
peça Cá Entre Vó, que revisita a 
infância e a ancestralidade por 
meio das lembranças de uma neta. 
No casarão, que foi dedicado à 
programação de performances e 
experimentações contemporâneas, 
a atração será o espetáculo O 
Trap na Terra do Sol, que aproxima 
o universo do trap da cultura 
nordestina. 

Experiência imersiva  com a 
poesia de cordel

A exposição Dentro do Verso: 
Uma Experiência em Cordel, em 
cartaz no Museu de Arte e Ciência 
de Campina Grande (MAC), une 
literatura de cordel, xilogravura e 
tecnologia imersiva, por meio de 
um circuito multissensorial com 
espaços imersivos e ferramentas 
que permitem ao visitante criar o 
seu próprio cordel, com ajuda de 
inteligência artificial. A mostra 
segue em cartaz até setembro 
deste ano, unindo arte, tecnologia 
e tradição nordestina. De terça a 
domingo, das 10h às 18h30.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

Fotos: Divulgação/D
rom

edário

Cícero Cosme 
é um dos 
repentitas que 
se apresentam, 
hoje, no Sítio 
Dois Riachos 

Poemas de Ceiça 
ecoam uma voz 
madura, nascida 
da observação 
sensível dos dias

Foto: D
ivulgação



12  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 31 de julho de 2026 EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Débora BorgesCultura

Investidura será no Centro Cultural São Francisco, na capital paraibana

Mario Helio Gomes 
toma posse na APL

Imortal

Hoje, a Academia Paraibana de 
Letras (APL) ganha mais um imor-
tal. O jornalista e escritor Mario Helio 
Gomes de Lima assumirá a cadeira 15 
(cujo patrono é o médico, jornalista e 
político Eugênio Toscano de Brito), no 
lugar vago após o falecimento do ar-
tista plástico Chico Pereira. Helio foi 
eleito no dia 17 de abril, após receber, 
em candidatura única, a ampla maio-
ria dos votos: 32 dos 38 possíveis, con-
siderado um dos maiores quóruns da 
academia. A sessão de posse ocorre-
rá no Centro Cultural São Francisco, 
no Centro da capital, a partir das 18h. 
O evento contará com a apresentação 
da banda Santa Bárbara, de Sapé, ter-
ra natal do empossado.

O novo imortal relata que, com a 
vacância da cadeira, recebeu incenti-
vo de alguns dos colegas para se can-
didatar. “A eleição foi consensual. Fui 

candidato único e ainda tive uma vo-
tação bastante grande dos membros 
da academia”. Ele coloca que de modo 
algum foi, necessariamente, preten-
são fazer parte do grupo. “Nunca foi 
uma ambição, algo que servisse para 
atender a um propósito meu, que eu 
quisesse de qualquer maneira. É mais 
no sentido de que eu possa colabo-
rar com uma instituição importante”.

Mario Helio é atualmente editor 
de duas revistas em Pernambuco, a 
Continente e a Pernambuco, além de 
trabalhar com a edição de livros. É 
esse tipo de trabalho que ele pretende 
agregar para com a APL. “Posso co-
laborar na edição da revista, no pro-
cesso editorial de livros. Tenho uma 
longa experiência em edição de vários 
títulos. Posso colaborar na história da 
APL, no programa de digitalização, 
por exemplo, que eventualmente a 
academia desenvolva. Eu posso dar 
palestras e cursos, pela minha expe-
riência também como docente”.

Segundo turno
Na próxima sexta-feira (7), mais 

um pleito ocorrerá na sede da APL. 
Desta vez, estarão concorrendo em 
segundo turno os escritores João Ba-
tista de Brito e Palmari Lucena. Eles 
concorrem à cadeira de número 3, va-
cante após o falecimento do escritor e 
advogado Eilzo Matos. Nenhum dos 
dois candidatos conseguiu a maioria 
na votação em primeiro turno, reali-
zada no dia 17 de julho.

“Acho que qualquer um dos dois 
que entrar na academia dará uma 
boa contribuição, pelo currículo que 
eles têm, que eles ostentam, pelo tra-
balho que já realizaram nas suas res-
pectivas áreas de atuação”, opina o 
presidente da APL, Ramalho Leite. 
“O Batista, na área da universidade, 
o Palmari é um cidadão do mundo, 
já trabalhou na ONU, vários projetos 
humanitários. Então, cada um tem a 
sua história para contar”, conclui o 
gestor da instituição.

Em Cartaz

Programação de 30 de julho a 5 
de agosto, nos cinemas de João Pes-
soa, Campina Grande, Patos, Gua-
rabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, 
o Cine Vieira, em São Bento, o Cine 
Guedes, em Patos, o Cinemaxxi Ci-
dade Luz, em Guarabira, e o Cine 
RT, em Remígio, não haviam divul-
gado suas programações.

estreias

Homem-Aranha: Um novo 
dia (Spider-Man: Brand new day). 
EUA, 2026. Dir.: Destin Daniel Cret-
ton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, 
Sadie Sink, Jacob Batalon. Aventura. 
Quatro anos se passaram e Peter 
Parker agora é um adulto que vive 
totalmente sozinho, tendo se des-
ligado voluntariamente da vida e 
das memórias daqueles que ama. 
Combatendo o crime em uma Nova 
York que não sabe mais seu nome, 
ele se dedica exclusivamente à pro-
teção de sua cidade — um Homem
-Aranha em tempo integral — mas à 
medida que as exigências sobre ele 
se intensificam, a pressão desenca-
deia uma evolução física que amea-
ça sua existência surpreendente, 
mesmo quando um novo padrão 
estranho de crimes dá origem a uma 
das ameaças mais poderosas que 
ele já. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 20h30; CENTERPLEX 
MAG 3 (atmos): 15h (dub.), 18h (leg.), 
21h (leg.); CENTERPLEX MAG 4: 14h 
(leg.), 17h (dub.), 20h (leg.). CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1 (leg.): 12h, 15h, 
18h30, 21h45; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3 (dub.): 18h, 21h15; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4 (dub.): 14h45, 18h15, 
21h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 5 
(dub.): 12h30, 15h30, 18h45, 22h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 
12h45, 16h, 19h15, 22h30; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7 (leg.): 14h30, 17h45, 
21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (ma-
cro-XE, dub., 3D): 14h, 17h15, 20h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP, leg., 
3D): 13h30, 16h45, 20h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1 (dub.): 12h, 15h, 
18h15, 21h30; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4 (dub., 3D): 14h30, 17h45, 
21h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 
(dub., 3D): 14h, 17h15, 20h30. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 14h40, 
17h20, 20h; CINESERCLA TAMBIÁ 
4: 18h05 (leg.), 20h45 (dub.); CINE-
SERCLA TAMBIÁ 5 (laser, dub.): 
14h (3D), 16h45, 19h30; CINESER-
CLA TAMBIÁ 6 (laser, dub.): 15h, 
17h45, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1 (laser, 
dub.): 14h (3D), 16h45, 19h30; CINE-

SERCLA PARTAGE 2 (laser, dub.): 
15h, 17h45, 20h30; CINESERCLA 
PARTAGE 4 (leg.): 18h05, 20h45; 
CINESERCLA PARTAGE 5 (dub.): 
14h40, 17h20, 20h.

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FIL-
ME: NO IMPÉRIO DESCONECTA-
DO. Brasil, 2026. Dir.: Bruno Muri-
nho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno, Thay Berga-
mim. Aventura/ animação. Gamer é 
sequestrado para um reino sombrio 
e se torna um boneco e vai tentar 
derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: 10h20; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: 12h; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 5: 11h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
6: 11h; CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
12h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): 12h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP): 13h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: 11h45; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 3: 11h30; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: 12h30; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5: 12h15.

ESPECIAL

mostra a cinemateca é 
brasileira. Exibição de nove 
filme no Cineteatro São José, em 
Campina Grande. Cineteatro São 
José: Quinta-feira (30/7): 20h20 – 
Branco sai, preto fica. Sexta-feira 
(31/7): 20h20 – Morto não fala.

Campina Grande: CINETEA-
TRO SÃO JOSÉ: De 2 a 31/7.

CONTINUAÇÃO

Anatomia do caos. Brasil, 
2026. Dir.: Dandara Ferreira. Do-
cumentário. A trajetória completa 
da CPI da Covid-19 e transforma 
imagens exclusivas em um retrato 
poderoso de um dos períodos mais 
turbulentos da história recente do 
Brasil. 1h28. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
30/7: 19h; sex., 31/7: 15h. 

A Odisseia (The odyssey). Reino 
Unido, EUA, 2026. Dir.: Christopher 
Nolan. Elenco: Matt Damon, Tom Hol-
land, Anne Hathaway, Robert Pat-
tinson, Lupita Nyong’o, Samantha 
Morton, Zendaya, Charlize Theron, 
Elliot Page, Jon Bernthal, Mia Goth, 
John Leguizamo. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, o herói grego Odis-
seu (Damon) quer voltar para a sua 
casa. Pelo caminho, o guerreiro en-
frenta criaturas míticas e deuses em 
sua jornada épica de retorno, onde 
sua esposa Penélope (Hathaway) o 
aguarda. O rei de Ítaca descreve sua 
trajetória esbarrando com seres como 
os ciclopes, as sereias e a feiticeira e 

deusa Circe. Baseado no poema épico 
de Homero. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1 (leg.): 17h15, 20h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (dub.): 13h40, 17h20, 
20h50; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(leg.): 20h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP, leg.): 15h, 18h50. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 21h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 
18h20, 21h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 17h05, 20h10. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 17h05, 20h10. 

Aquele que Viu o Abismo. 
Brasil, 2026. Dir.: Negro Leo e Gre-
gorio Gananian. Ficção científica. 
Elenco: Negro Leo, Danielly O.M.M. 
Kaufmann, Ava Rocha, Clara Cho-
veaux. Imerso em visões e viagens 
alucinógenas, X tenta sobreviver 
numa distopia com um sistema 
opressor. 1h10. 10 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
30/7: 20h40; sex., 31/7: 16h40.

O convite (The Invite). EUA, 
2026. Dir.: Olivia Wilde. Elenco: Seth 
Rogen, Olivia Wilde, Penélope Cruz, 
Edward Norton. Comédia. Casal 
que caiu na rotina convida vizinho 
para um jantar e a noite toma rumos 
inesperados. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8 (leg.): 17h40.

Criadas. Brasil, 2026. Dir.: Carol 
Rodrigues. Drama. Elenco: Ana Fla-
via Cavalcanti, Mawusi Tulani, Ivy 
Souza. Duas primas que cresceram 
juntas na mesma casa em São Paulo 
se reencontram. A convivência entre 
elas expõe feridas, colorismo e forças 
sobrenaturais. 1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
sex., 31/7: 18h10.

A Herança de Narcisa . 
Brasil, 2026. Dir.: Clarissa Appelt e 
Daniel Dias. Terror. Elenco: Paolla 
Oliveira, Rosamaria Murtinho, Elvira 
Helena. Ana (Oliveira) retorna ao 
velho casarão de sua infância, após 
a morte de sua mãe, a ex-vedete Nar-
cisa. Decidida a vender o imóvel, ela 
passa a ser assombrada pelo espírito 
da mãe. 1h30. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
qui., 30/7: 17h10.

maMBEMBE. Brasil, 2026. Dir.: 
Fábio Meira. Doc. Topógrafo cruza 
o caminho de mulheres de tradição 
circense. 1h38. 12 anos. 

Campina Grande: CINETEA-
TRO SÃO JOSÉ: sex., 31/7: 16h. 

moana (Moana). EUA, 2026. 
Dir.: Thomas Kall. Elenco: Catherine 
Laga’aia, Dwayne Johnson, John Tui. 
Aventura. Filha do chefe de uma al-

deia da Polinésia vai sozinha ao mar 
em busca de um deus para quebrar 
uma maldição que atinge seu povo. 
Live-action baseado na animação 
homônima. 1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1 (dub.): 14h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3 (dub.): 12h15, 15h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 15h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 14h50. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 14h50. 

minions e monstros (Mi-
nions & Monsters). EUA, 2026. Dir.: 
Pierre Coffin. Animação. Os Minions 
procuram criaturas assustadoras 
para participar de um filme de 
monstros. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 16h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8 (dub.): 12h50, 15h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 
13h15. CINESERCLA TAMBIÁ 4 
(dub.): 14h20. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4 (dub.): 
14h20.

Salvação (Kurtuluş). Turquia, 
2026. Dir.: Emin Alper. Drama. 
Elenco: Caner Cindoruk, Berkay 
Ateş, Feyyaz Duman. Baseado em 
eventos reais, numa aldeia remota 
no alto das montanhas turcas, um 
grupo exilado retorna para com 
sede de disputa pelo território. 2h. 
16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
qui., 30/7: 15h.

SIRÂT (idem). Brasil, 2026. Dir.: 
Oliver Laxe. Elenco: Sergi López, 
Bruno Núñez Arjona, Richard Bel-
lamy. Drama. 1h54. 16 anos. 

Campina Grande: CINETEA-
TRO SÃO JOSÉ: qui., 30/7: 16h.

toy story 5 (idem). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Animação. 
Bonecos tentam fazer a sua dona 
voltar a brincar depois que ela se 
vicia numa tela. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 18h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4 (dub.): 12h20. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 13h45, 
16h15, 18h40. CINESERCLA TAMBIÁ 
4 (dub.): 16h05. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4 (dub.): 
16h05. 

Um triste e belo mundo 
(Nujum al’amal w al’alam). Líbano, 
Alemanha, EUA, Arábia Saudita, 
Catar, 2026. Dir.: Cyril Aris. Drama. 
Elenco: Mounia Akl, Hassan Akil. Ao 
longo de 30 anos, o intenso vínculo 
de Nino e Yasmina enfrenta uma 
eleição entre amor e sobrevivência, 
enquanto consideram formar uma 
família no Líbano devastada pela 
guerra. 1h50. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
sex., 31/7: 20h10.

Valor sentimental (Affeks-
jonsverdi). Noruega, Alemanha, 
Dinamarca, França, Suécia, Reino 
Unido, Turquia, 2026. Dir.: Joachim 
Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan 
Skarsgård, Inga Ibsdotter Lilleaas. 
Drama. 2h14. 14 anos. 

Campina Grande: CINETEA-
TRO SÃO JOSÉ: sex., 31/7: 17h50.

CONTINUAÇÃO

carlos djalma. Exposição da 
série Sesc Grandes Nomes.

João Pessoa: SESC CABO BRAN-
CO (Av. Cabo Branco, no 2.788, Cabo 
Branco). Visitação diária, até 31/7. En-
trada franca.

Como mergulhar profun-
damente na Terra. Exposição 
imersiva e sensorial da artista visual e 
ceramista Inara March, que faz refle-
tir sobre temas importantes como as 
questões climáticas. A mostra propõe 
um diálogo entre as formações mine-
rais de cavernas e os organismos de 
corais marinhos, ameaçados pelas 
mudanças do clima.

João Pessoa: ESPAÇO GALERIA, si-
tuada na ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação: de terça-feira a sexta-
feira (9h às 18h); sábado e domingo, (10h 
às 18h), até 30/8. Entrada franca. 

A INTREPRETAÇÃO DOS SO-
NHOS. Exposição individual do pa-
raibano Frankleyson Brasileiro traz 
a público uma série com inspirações 
surrealistas, baseada na análise psi-
canalítica do mundo onírico. São 30 
telas em óleo sobre tela, além de uma 
escultura e uma máscara, ambas em 
papel machê.

João Pessoa: NOVA GALERIA, na 
CARAVELA CULTURAL (Av. General 
Osório, no 63, Centro). Visitação: quar-
ta-feira (18h às 00h), quinta-feira (19h 
às 1h), sexta-feira (19h às 2h) e sábado 
(17h às 3h), até 30/9. Entrada franca.

Passarada. Exposição compos-
ta por 20 quadros de Pedro Callado 
sobre a a diversidade aviária do Nor-
deste brasileiro.

João Pessoa: ESPAÇO AQUA-
RELA, situada na ESTAÇÃO CABO 
BRANCO (Av. João Cirillo da Silva, Al-
tiplano Cabo Branco). Visitação: de 
terça-feira a sexta-feira (9h às 18h); 
sábado e domingo, (10h às 18h), até 
setembro. Entrada franca.

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com

Escritor, jornalista e editor, o novo membro da 
instituição assume a cadeira de número 15
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Fa l t a n d o 
pouco m a is 
de dois meses 
para as Elei-
ções 2026, o 
Tribunal Su-
perior Eleito-
ral (TSE) refor-

ça que as urnas eletrônicas, 
utilizadas há 30 anos no país, 
são submetidas a cerca de 40 
etapas de fiscalização e audi-
toria que envolvem órgãos pú-
blicos, partidos políticos, uni-
versidades e representantes da 
sociedade civil.

Segundo o secretário de 
Tecnologia da Informação da 
Corte, Júlio Valente, o sistema 
brasileiro está entre os mais 
auditáveis do mundo e não re-
gistra casos comprovados de 
fraude. “Nenhum argumen-
to técnico se sobrepõe ao fato 
de que não temos, desde 1996, 
nenhum caso comprovado de 
fraude nas urnas eletrônicas”, 
enfatiza.

Uma das principais etapas 
de fiscalização é o Teste Pú-
blico de Segurança (TPS), rea-
lizado sempre em anos sem 
eleições. O procedimento per-

mite que qualquer brasileiro 
com mais de 18 anos apresente 
propostas de ataques aos siste-
mas eleitorais para tentar iden-
tificar vulnerabilidades.

Conforme Valente, não é 
necessário ser especialista em 
tecnologia para participar. 
Embora profissionais da área 
e pesquisadores sejam maio-
ria entre os participantes, qual-
quer cidadão pode submeter 
planos de teste. “O teste públi-
co democratiza a possibilidade 
de validar a segurança do pro-
cesso eleitoral”, afirma.

Caso alguma fragilida-
de seja identificada, a equi-
pe técnica do TSE implemen-
ta as correções. Depois disso, 
os próprios investigadores 
são convidados a retornar ao 
tribunal para verificar se os 
problemas apontados foram 
solucionados antes do ano elei-
toral.

Desde sua criação, o TPS já 
foi realizado oito vezes e rece-
beu contribuições que resul-
taram em melhorias nos sis-
temas utilizados pela Justiça 
Eleitoral. O processo faz com 
que a segurança das eleições 
deixe de ser uma responsabi-
lidade exclusiva do tribunal e 

passe a contar, também, com a 
colaboração da sociedade.

Ao longo dos anos, os testes 
tiveram a participação de pes-
quisadores de universidades, 
especialistas em tecnologia e 
representantes de instituições 
públicas. Entre os participan-
tes das últimas edições, Valen-
te cita equipes da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, 
de universidades do Rio Gran-
de do Sul e da Polícia Federal.

Código-fonte 
Outra etapa do processo 

de fiscalização é a abertura 
do código-fonte dos sistemas 
eleitorais às entidades habili-
tadas. Conforme o secretário 
de Tecnologia da Informação 
do TSE, todos os programas 
utilizados nas eleições ficam 
disponíveis para análise um 
ano antes do pleito.

O código-fonte correspon-
de às instruções que determi-
nam o funcionamento dos pro-
gramas de computador, e todas 
as linhas de programação po-
dem ser examinadas pelas ins-
tituições fiscalizadoras. “Não 
existe absolutamente nenhu-
ma linha do código-fonte que 
seja escondida, secreta ou que 

não seja compartilhada com 
essas instituições”, garante.

Inúmeras entidades acom-
panham essa etapa, incluindo, 
entre outras, o Congresso Na-
cional, o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), o Tribunal de 
Contas da União (TCU), a Po-
lícia Federal, partidos políti-
cos e universidades brasileiras 
que possuam departamentos 
de Tecnologia da Informação.

Contexto
No último sábado (25), o 

Ministério das Relações Exte-

riores (MRE) confirmou que 
negou vistos de entrada no 
Brasil a dois funcionários do 
governo dos EUA: o subsecre-
tário do Departamento de Es-
tado para a Democracia, Direi-
tos Humanos e Trabalho, Riley 
Barnes, e o subsecretário ad-
junto Samuel Samson.

O motivo, de acordo com o 
Itamaraty, é que o governo bra-
sileiro tomou conhecimento do 
interesse do Departamento de 
Estado estadunidense de en-
viar funcionários para levantar 
dúvidas sobre as urnas eletrô-

nicas. A estratégia do gover-
no Donald Trump foi revelada 
por uma reportagem do jornal 
The Washington Post. O Depar-
tamento de Estado americano 
negou que essa fosse a finali-
dade da missão.

O TSE marcou para o dia 
17 de agosto uma segunda re-
união com embaixadores, re-
presentantes diplomáticos e 
organismos internacionais, a 
fim de explicar o funcionamen-
to da urna eletrônica brasilei-
ra, bem como do sistema elei-
toral do país.

Entre documentos histó-
ricos e símbolos da evolução 
do processo eleitoral brasilei-
ro, a Justiça Eleitoral da Paraí-
ba comemorou, ontem, os 94 
anos de sua instalação no es-
tado. A celebração foi marca-
da por uma sessão de julga-
mentos realizada no Museu 
da Justiça Eleitoral — Memo-
rial da Democracia, em João 
Pessoa, reunindo magistra-
dos, membros do Ministério 
Público Eleitoral, servidores e 
convidados.

Para o presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB), o desem-
bargador Márcio Murilo da 
Cunha Ramos, a solenidade 
representou mais do que um 
marco institucional. Segun-
do ele, a celebração simboli-
za o reconhecimento de uma 
construção coletiva que con-
solidou uma Justiça Eleitoral 
independente e comprometi-
da com a democracia.

“É um resgate histórico 
para o nosso TRE e para a 
nossa democracia. Essa traje-
tória foi construída ano a ano, 
com muitas lutas do Judiciá-
rio e dos eleitores para que ti-
véssemos uma Justiça inde-
pendente, séria e célere. Essa 
celebração também homena-
geia a visão e o trabalho da-
queles que vieram antes de 
nós e ajudaram a consolidar 
a Justiça Eleitoral na Paraíba 
e no Brasil”, afirmou.

O procurador regional 
eleitoral, Marcos Queiroga, 
destacou que a história da 
instituição evidencia a neces-
sidade de proteger continua-
mente o regime democrático. 
Ao lembrar que o órgão foi 
criado em 1932, extinto du-
rante o Estado Novo e resta-

belecido apenas em 1945, ele 
ressaltou que preservar essa 
memória significa renovar o 
compromisso com a demo-
cracia e com a garantia da 
vontade popular.

“Instituições democrá-
ticas não se tornam eternas 
apenas porque foram criadas. 
Elas precisam ser compreen-
didas, praticadas e defendi-
das por cada geração. Ao cele-
brarmos os 94 anos da Justiça 
Eleitoral, renovamos, diante 
da memória daqueles que vie-
ram antes de nós e da socie-
dade, a responsabilidade de 
proteger a vontade manifes-
tada livremente pelo eleitor e 
garantir que ela seja conheci-
da, respeitada e preservada”, 
defendeu.

Dissonâncias do tempo
A sessão também evi-

denciou as diferenças entre 
a Justiça Eleitoral dos anos 

de 1930 e a instituição atual. 
Além da modernização tec-
nológica, representada pelas 
urnas eletrônicas, pelos sis-
temas digitais e pelas trans-
missões ao vivo, integran-
tes da Corte ressaltaram os 
avanços na participação fe-
minina, na diversidade e na 
acessibilidade, com a presen-
ça de intérpretes de Libras 
durante a solenidade.

A juíza Helena Fialho 
destacou especialmente a 
conquista de espaços pelas 
mulheres dentro da Justiça 
Eleitoral, lembrando que elas 
não integravam a composi-
ção da Corte nos primeiros 
anos de funcionamento da 
instituição.

“Há uma grande disso-
nância da instalação des-
ta corte para esse momento 
em que nos encontramos: a 
presença de mulheres. Não 
tínhamos outras mulheres 

nesta corte nos seus primei-
ros anos. Hoje, temos a opor-
tunidade de compor este tri-
bunal e essa é uma conquista 
que não podemos desprezar. 
Mulheres morreram para 
que esse direito fosse garan-
tido, e essas conquistas pre-
cisam ser honradas e lembra-
das”, declarou.

Presidente do Tribunal 
de Justiça da Paraíba (TJPB), 
o desembargador Fred Cou-
tinho destacou que a sessão 
comemorativa simboliza um 
compromisso permanente 
com a preservação da memó-
ria institucional. Para ele, re-
gistrar a história é essencial 
para que as futuras gerações 
compreendam a evolução da 
Justiça e da democracia.

“Se essa história não ti-
vesse sido registrada por 
escrito, o tempo poderia 
apagá-la e hoje não conhece-
ríamos o que aconteceu na-

quela época. Essa iniciativa 
demonstra um olhar de cui-
dado com o passado, trazen-
do-o para o presente e pre-
servando-o para o futuro. O 
TRE-PB está de parabéns por 
resgatar essa trajetória e per-
mitir que as próximas gera-
ções conheçam a história da 
Justiça Eleitoral”, elogiou.

Exposição e resgate histórico
Como parte da progra-

mação, o TRE-PB inaugurou 
uma exposição dedicada ao 
período de 1932 a 1937, fase 
que marcou os primeiros 
anos de funcionamento do 
tribunal na Paraíba. Desen-
volvida pela Seção de Docu-
mentação e Arquivo (Sedoc) 
a mostra reúne documentos 
e registros que ajudam a re-
constituir a origem da insti-
tuição no estado

A programação também 
destacou o projeto Origens, 

iniciativa voltada a recupe-
ração e preservação do acer-
vo documental do tribunal. 
O trabalho utiliza atas histó-
ricas publicadas no jornal A 
União para recompor o Fun-
do Histórico do TRE-PB.

Idealizado pela arquivis-
ta Gabriela Londres e pelo 
historiador Renato César 
Carneiro, ambos servidores 
do tribunal, o projeto já re-
sultou na publicação de li-
vros reunindo atas produ-
zidas de 1932 a 1935 e serviu 
de base para exposição apre-
sentada durante as comemo-
rações.

Gabriela Londres ressal-
tou que o resgate documen-
tal vai além do arquivo físico, 
permitindo fortalecer a pró-
pria identidade institucional:

“Foi graças à preservação 
do acervo do jornal A União 
que conseguimos recuperar 
parte dessa memória, hoje 
reconhecida como referên-
cia para a história da Justi-
ça Eleitoral e da democracia 
no Brasil. O jornal preservou 
registros fundamentais que 
permitiram reviver esse pe-
ríodo e reafirmar seu papel 
como instrumento de cida-
dania, transparência e pre-
servação da nossa história”, 
comentou.

O historiador Renato Cé-
sar Carneiro reforçou a rele-
vância do periódico para a 
construção da memória pa-
raibana e da Justiça Eleitoral.

“Temos uma grande dívi-
da com o jornal A União. Se 
este tribunal é patrimônio 
da Justiça Eleitoral, o jornal 
A União é um patrimônio 
do estado da Paraíba. Na au-
sência de documentos desse 
período, foi o acervo do jor-
nal que nos permitiu preser-
var e contar a história da Jus-
tiça Eleitoral”, frisou.
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Sessão especial no Museu da Justiça Eleitoral exaltou o compromisso do órgão com a proteção da democracia

TRE-PB celebra 94 anos de fundação
marco institucional

Urna eletrônica garante a soberania do voto há três décadas
tecnologia consolidada

Agência Brasil

Equipamentos são submetidos a auditorias, testes e tentativas de ataque regularmente
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Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Magistrados, membros do Ministério Público Eleitoral e servidores reuniram-se em reconhecimento à história da instituição
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O  p r e s i -
dente do Tri-
bunal Supe-
rior Eleitoral 
(TSE), o minis-
tro Kassio Nu-
nes Marques, 
assinou a Por-

taria no 463/2026, que esta-
belece prazo até 16 de agosto 
para que as plataformas di-
gitais apresentem seus pla-
nos de conformidade para as 
Eleições de 2026. Publicado no 
Diário da Justiça Eletrônico (DJe) 
de ontem, o documento defi-
ne os procedimentos de aná-
lise e acompanhamento dos 
planos, nos quais os prove-
dores deverão detalhar as me-
didas destinadas a prevenir e 
mitigar riscos à integridade 
do processo eleitoral. 

A medida alcança prove-
dores que permitam a publi-
cação, o compartilhamento, 
a recomendação, o impulsio-
namento ou a monetização 
de conteúdo político-eleito-
ral, além de serviços de men-
sageria com canais públicos 
e plataformas que ofereçam 
ferramentas de inteligência ar-
tificial generativa. Em regra, 
deverão apresentar os planos 
as empresas que tenham, in-
dividualmente ou em conjunto 
com serviços do mesmo grupo 
econômico, mais de cinco mi-
lhões de usuários ativos men-
sais no Brasil.  

O TSE também poderá 

exigir plano de conformida-
de simplificado de provedores 
que não atinjam esse núme-
ro, mas que, em razão de suas 
funcionalidades, alcancem ou 
tenham relevância para a cir-
culação de conteúdo político-
-eleitoral, exercendo impacto 
significativo sobre a integrida-
de do processo eleitoral. 

Detalhamento 
Os planos deverão deta-

lhar as estruturas e os proce-
dimentos destinados ao cum-

primento de ordens da Justiça 
Eleitoral, como a remoção de 
conteúdos, a suspensão de per-
fis, o fornecimento de dados e 
a interrupção de propaganda 
irregular. Também deverão in-
formar as medidas de mode-
ração adotadas por iniciativa 
própria, diante de conteúdos 
notoriamente inverídicos ou 
gravemente descontextualiza-
dos com capacidade para afe-
tar a integridade das eleições. 

A portaria prevê, ainda, a 
apresentação dos mecanismos 

utilizados para identificar e 
desarticular redes de compor-
tamento inautêntico coordena-
do. No caso dos sistemas de in-
teligência artificial generativa, 
as empresas deverão demons-
trar a existência de salvaguar-
das para impedir a geração 
de conteúdos que favoreçam 
candidaturas, partidos, fede-
rações ou coligações, fazendo 
recomendação de voto ou pro-
duzindo material de cunho se-
xual não consentido envolven-
do pessoas candidatas. 

A portaria também exige 
que os planos de conformida-
de detalhem as medidas ado-
tadas pelas plataformas para 
cumprir as regras de transpa-
rência da publicidade política 
paga já previstas na regula-
mentação eleitoral (Resolução 
no 23.610/2019), incluindo a 
identificação dos anunciantes, 
a manutenção de bibliotecas 
de anúncios e a declaração do 
uso de inteligência artificial 
em conteúdos impulsionados. 
Os provedores deverão infor-

mar, ainda, os canais de de-
núncia e contestação, as me-
didas de proteção de dados 
pessoais e os procedimentos 
destinados a identificar ati-
vidades automatizadas que 
possam indicar disparos em 
massa. 

Relatório 
As plataformas também te-

rão que comunicar alterações 
relevantes nas medidas ado-
tadas durante o pleito e enca-
minhar, até 19 de dezembro, 
relatório consolidado sobre a 
execução do plano. Além dis-
so, o provedor deverá infor-
mar à presidência do TSE, em 
até três dias após a constata-
ção, qualquer risco extraor-
dinário à integridade do pro-
cesso eleitoral. A comunicação 
será obrigatória quando a si-
tuação, pela escala, ineditis-
mo ou potencial de dano, exi-
gir resposta imediata e não 
puder aguardar a apresenta-
ção do relatório único.  

Parte das informações será 
de acesso público, de modo a 
permitir o acompanhamento 
pela sociedade. Dados técni-
cos ou operacionais cuja di-
vulgação possa comprome-
ter a segurança dos sistemas, 
a eficácia das medidas ou se-
gredos comerciais poderão 
ser classificados como restri-
tos, permanecendo acessíveis 
ao TSE para fins de análise e 
fiscalização.

A ONG Transparência In-
ternacional — Brasil lançou, 
ontem, uma agenda com 40 re-
comendações de transparência 
e combate à corrupção para os 
governos estaduais. Segundo 
a organização, as eleições esta-
duais deste ano podem repre-
sentar um ponto de inflexão 
para qualificar o debate sobre 
corrupção. O tema, esclarece a 
agenda, costuma ficar restrito 
a acusações entre candidatos 
durante as campanhas. 

A entidade defende que o 
processo eleitoral assuma um 
caráter mais propositivo, com 
a apresentação e a discussão 
de medidas concretas para en-
frentar os problemas e os ris-
cos existentes em cada esta-
do. O documento, intitulado 
“Agenda de Transparência e Com-
bate à Corrupção para os Estados 
(2027–2030)”, é dividido em 
sete eixos temáticos.

No eixo de transparência 
e dados abertos, a entidade 
propõe a criação de portais 
estaduais com informações 
acessíveis, além de defender a 
divulgação de agendas de au-
toridades e o reforço do cum-
primento da Lei de Acesso à 
Informação.

Em mecanismos anticor-
rupção, a agenda recomenda 
a definição de critérios objeti-
vos para a nomeação de ocu-
pantes de cargos em comis-
são e funções de confiança. 
Entre os requisitos sugeridos, 
estão experiência profissional 
mínima, formação acadêmi-
ca, idoneidade moral e repu-
tação ilibada.

O eixo traz ainda outras 
propostas, como a criação de 

normas de proteção a denun-
ciantes, o reforço à aplicação 
da Lei Anticorrupção e a ins-
tituição de um fundo estadual 
de combate à corrupção.

O documento também tra-
ta de emendas parlamentares 
e obras públicas. A agenda re-
comenda a criação de um por-
tal estadual para acompanha-
mento de obras públicas. O 
portal deve reunir contratos, 
licitações, valores pagos e da-
dos sobre execução física e fi-
nanceira. A entidade indica, 

ainda, a divulgação de infor-
mações completas sobre emen-
das parlamentares, incluindo 
nome do autor, partido, valo-
res e plano de trabalho.

Outra recomendação é a 
criação de normas para ga-
rantir a rastreabilidade das 
emendas, da aprovação até a 
prestação de contas, com audi-
torias periódicas pelos órgãos 
de controle interno.

No eixo dos órgãos de con-
trole interno, a entidade de-
fende autonomia técnica, or-

çamento adequado e uso de 
inteligência artificial para 
apoiar auditorias. Já para am-
pliar a participação e o con-
trole social, a proposta cen-
tral é a criação de Conselhos 
Estaduais de Transparência e 
Combate à Corrupção.

No eixo de segurança pú-
blica, o documento recomenda 
o fortalecimento de ouvidorias 
e corregedorias e salvaguardas 
para tecnologias de vigilância.

Em meio ambiente e mu-
danças climáticas, a agenda 

sugere reforçar o combate a 
crimes ambientais e proteger 
defensores ambientais.

Para o diretor de Progra-
mas da Transparência Inter-
nacional — Brasil, Renato 
Morgado, a transparência e o 
combate à corrupção são con-
dições para que os estados ofe-
reçam melhores serviços pú-
blicos. “Esperamos que esta 
agenda contribua para quali-
ficar o debate eleitoral e sirva 
de referência para os próximos 
governos estaduais”, afirmou.
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Entidade propõe a definição de critérios objetivos para a nomeação de ocupantes de cargos em comissão

ONG lança agenda contra corrupção
transparência

Guilherme Matos 

Agência Estado

Plataformas devem apresentar planos de conformidade eleitoral
campanha na internet

Pelo QR Code, 
acesse a agenda de 

transparência

Documento sugere criação 
de portais sobre emendas 
parlamentares e obras 
públicas
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Portaria alcança provedores que permitam a publicação, o impulsionamento e a monetização de conteúdo político-eleitoral
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O Brasil tornou-se o prin-
cipal importador de auto-
móveis chineses do mundo 
graças a um avanço de 147% 
de janeiro a maio deste ano, 
em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior, impulso 
registrado principalmente 
após as marcas acelerarem 
seus envios antes do aumen-
to de tarifas sobre os elétri-

cos, medida que entrou em 
vigor neste mês. 

Segundo dados alfande-
gários citados, ontem, pelo 
jornal de Hong Kong South 
China Morning Post, a Chi-
na exportou US$ 5,2 bilhões 
em veículos para o território 
brasileiro de janeiro a maio, 
valor que contrasta com os 
US$ 2,1 bilhões de um ano 
atrás, quando o Brasil ocu-
pava a sexta posição em uma 

lista na qual, agora, supera a 
Rússia (US$ 5 bilhões) e a Bél-
gica (US$ 3,8 bilhões). 

Desse total, US$ 4,5 bi-
lhões correspondem a mode-
los elétricos, que no ano pas-
sado concentravam 87% das 
importações brasileiras de 
veículos chineses, frente aos 
33% registrados em 2021. 

Apenas em abril e maio, 
o Brasil importou US$ 2,7 bi-
lhões em automóveis do gi-

gante asiático. O movimen-
to reflete menos um salto na 
demanda e mais uma corrida 
das fabricantes para reforçar 
o estoque antes de o governo 
brasileiro elevar para 35% as 
alíquotas sobre elétricos es-
trangeiros neste mês. 

Além disso, o Brasil apro-
vou uma cota de US$ 463 mi-
lhões isenta de impostos para 
kits de montagem de veícu-
los, com o objetivo de atrair 

fabricantes chineses ao país 
— apesar dos protestos da 
Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea).

A reportagem do South 
China Morning Post aponta 
que, pelo menos, oito em-
presas do país asiático já 
produzem no Brasil ou pla-
nejam fazê-lo. 

Diante do volume cres-
cente de elétricos chineses, 

o preço dos automóveis no-
vos no Brasil caiu em termos 
reais, pela primeira vez, des-
de 2020. 

Em fevereiro, por exem-
plo, o BYD Dolphin Mini al-
cançou o topo do ranking na-
cional de vendas, superando 
marcas tradicionais como a 
Volkswagen, impulsionado 
por um preço de venda de 
cerca de US$ 21,5 mil (cerca 
de R$ 110 mil).

Impulso aconteceu após as marcas acelerarem seus envios antes do aumento de tarifas sobre os elétricos

País é o maior importador mundial
carros chineses

Agência EFE

Fortes ventos provoca-
ram estragos e mortes nos 
estados do Rio de Janeiro e 
São Paulo, na tarde de on-
tem. Uma estação meteoro-
lógica da capital fluminense 
chegou a registrar ventos de 
105 km/h. Conforme Suel-
len Araujo, do Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-
met), o evento foi provocado 
pela formação de uma zona 
de baixa pressão atmosférica 
na região, associada ao des-
locamento do ar nas cama-
das superiores da atmosfera, 
chamado de “escoamento”.

“A conjunção desses fato-
res auxiliou realmente na for-
mação dessa instabilidade, 
que trouxe essas rajadas bem 
intensas. Inclusive, tivemos 
rajadas em torno de 100 km/h 
em ambos os estados”, expli-
cou a meteorologista.

O coordenador-geral de 
Operações e Modelagem do 
Centro Nacional de Monito-
ramento e Alerta de Desas-
tres Naturais (Cemaden), 
Marcelo Seluchi, destaca 
que as rajadas de vento se 
formaram a partir de uma 

linha de estabilidade.
“É uma linha de tem-

pestades alinhadas, como o 
nome indica, uma ao lado da 
outra, que se formaram so-
bre uma frente fria que es-
tava na Região Sul do Brasil. 
Essa linha de tempestades 
formou o que se chama 
“frente de rajada”, que foi a 
ventania que nós sentimos 
ontem à tarde”, esclareceu.

Ele explica que a frente 
de rajada avança mais rá-
pido que a linha de nuvens 
da tempestade e que a tem-
pestade, em si, nem ocorreu. 
“Aqui, onde nós estamos, 
no Vale do Paraíba [em São 
José dos Campos-SP], cho-
veu mais no fim da tarde e 
início da noite. Choveu um 
pouco, que foi o que restou 
daquela linha de tempesta-
des que foi dissipando con-
forme elas foram avançando 
para o norte. Elas começa-
ram lá no Paraná, Santa Ca-
tarina, mas, avançando para 
o norte, elas foram dissipan-
do”, explicou Seluchi.

El Niño
Tanto a meteorologista 

do Inmet quanto o coorde-
nador do Cemaden avaliam 

que não é possível, ainda, 
associar o evento de quar-
ta-feira (29) ao El Niño, um 
fenômeno recorrente que 
consiste no aquecimento 
das águas do Oceano Pací-
fico, de tempos em tempos, 
e que provoca alterações no 
clima global.

Neste ano, espera-se um 
El Niño mais intenso. De 
acordo com a Administra-
ção Atmosférica e Oceânica 
Nacional dos Estados Unidos 
(Noaa), há uma probabilida-
de grande de que nesta tem-
porada o El Niño seja o mais 
forte dos últimos 76 anos.

“Teria que fazer uma ava-
liação um pouco mais minu-
ciosa para poder verificar se 
[os ventos fortes de Rio e São 
Paulo] tem alguma coisa re-
lacionada a esse fenômeno”, 
afirma Suellen Araujo.

Segundo Seluchi, é difícil 
estabelecer uma relação di-
reta dos ventos fortes com o 
El Niño. Ele esclarece, entre-
tanto, que a linha de tempes-
tades que provocou a ven-
tania formou-se a partir de 
uma frente estacionária que 
estava sobre o sul do Brasil.

“A frequência com que 
essas frentes estacionárias 

estão atuando na Região Sul 
já tem a ver com o fenôme-
no do El Niño. As frentes es-
tão se tornando estacioná-
rias com mais frequência, 
está chovendo com mais fre-
quência e mais volume na 
Região Sul. E a linha de ins-
tabilidade é um efeito secun-
dário, digamos, da presen-
ça dessas frentes na Região 
Sul”, destacou.

Seluchi ressalta, no en-

tanto, que a linha de instabi-
lidade e as rajadas de vento 
são fenômenos que podem 
acontecer em qualquer épo-
ca do ano. “Acontece tam-
bém em anos que não são do 
El Niño. A relação [das raja-
das de vento] com o El Niño 
é mais difícil de estabelecer. 
Eu acho [que tem], mas é di-
fícil provar que essa uma re-
lação indireta”.

O meteorologista Thia-

go Sousa, doutorando da 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj), enten-
de que é preciso ter estudos 
mais profundos para encon-
trar uma possível vincula-
ção entre a ventania e o El 
Niño. “Não tem como afir-
mar e nem contrariar essa 
correlação, que precisa ser 
estudada para depois, mais 
a frente, para se relacionar 
com o Super El Niño”, frisou.

Vitor Abdala 

Agência Brasil

Meteorologistas: “Não é possível associar ventanias ao El Niño”
Rio e São paulo

Ventos de até 105 km/h chegaram a derrubar árvores na capital do Rio de Janeiro
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O Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE) 
aprovou, ontem, resolução 
que permite o uso de ga-
sodutos da Petrobras para 
escoamento do gás natu-
ral da União, produzido no 
pré-sal, com objetivo de co-
mercializar o combustível 
em leilões com venda di-
reta a grandes consumido-
res, como termelétricas e in-
dústrias.

O objetivo da política, se-
gundo o governo, é aumen-
tar a oferta do gás natural no 
mercado e, com isso, redu-
zir o preço do combustível. 
A estimativa é que valor do 
gás aos grandes consumido-
res reduza 50%.

A decisão do CPNE, con-
selho formada por minis-
tros do governo, alterou a 
Resolução CNPE no 15, de 29 
de outubro de 2018, reestru-
turando a política de comer-
cialização de gás natural da 

União. O MME informou 
que há um leilão previsto 
para o último bimestre des-
te ano, além de outros leilões 
até 2030 e mesmo depois.

A presidência do CNPE 
afirmou que a nova resolu-
ção será capaz de reduzir o 
valor do combustível para 
as indústrias de base no Bra-
sil. O Grupo de Trabalho 
do Programa Gás para Em-
pregar (GT-GE), criado pelo 
CNPE, estima que a resolu-
ção deve reduzir o valor do 
gás natural de US$ 12 por 
milhão de BTU para US$ 5 
por milhão de BTU.

Pela resolução, os leilões 
serão conduzidos pela Em-
presa Brasileira de Admi-
nistração de Petróleo e Gás 
Natural — Pré-Sal Petróleo 
(PPSA). Ainda segundo o 
MME, a Agência Nacional 
de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) fi-
cará responsável por defi-
nir o valor pago à Petrobras 
pelo uso do gasoduto da 
companhia.

Indústria comemora
A vice-presidente Asso-

ciação Brasileira de Gran-
des Consumidores In-
dustriais de Energia e de 
Consumidores Libre (Abre-
ce Energia), Daniela Couti-
nho, declarou esperar que 
o gás mais barato ajude a 
competitividade da indús-
tria brasileira.

“É importante que esse 
gás chegue para a indús-
tria para a gente reverter 
essa tendência de queda da 
demanda. E não resta dúvi-
da que essa é uma conta fá-
cil. Mais gás no mercado, 
um gás mais barato, conse-
quentemente, um aumento 
da competitividade na in-
dústria”, afirmou.

O MME destacou, ainda, 
que a nova resolução respon-
de a uma exigência da Lei 
no 14.134/2021, que determi-
na, em seu artigo no 33, medi-
das para ampliar a oferta de 
gás natural no Brasil e redu-
zir “a concentração na oferta 
de gás natural”.

Lei sancionada, ontem, 
destina parte da arrecadação 
de apostas de quota fixa, po-
pularmente conhecidas como 
“bets”, ao Fundo para Apare-
lhamento e Operacionaliza-
ção das Atividades-fim da Po-
lícia Federal (Funapol).

O Projeto de Lei de Con-
versão (PLV) no 8 de 2026 tem 
origem na Medida Provisória 
(MP) no 1.348 de 2026, aprova-
da pelo Senado no último dia 
8. O texto sancionado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va destina 3% dos recursos ob-
tidos pelo governo com bets 
para o fundo.

Os valores, que antes eram 
direcionados à seguridade so-
cial, passarão a cobrir gastos 
com saúde dos servidores da 
Polícia Federal (PF).

A destinação dos recursos 
das apostas será feita de for-
ma gradual: 1% em 2026; 2% 
em 2027; e 3% a partir de 2028. 
A norma também autoriza um 

repasse de até R$ 200 milhões 
feito pelo Governo Federal ao 
Funapol ainda em 2026, utili-
zando recursos livres do Te-
souro Nacional.

Durante a cerimônia de 
sanção, no Palácio do Planal-
to, o relator da MP, deputado 
Aluisio Mendes (Republica-
nos-MA), avaliou que a inicia-
tiva será de “grande alcance” 
para a segurança pública do 
país. “Sem dúvida nenhuma, 
um dos grandes problemas da 
sociedade no Brasil hoje é a se-
gurança pública e o combate 
ao crime organizado”.

O diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues, destacou que 
a medida alcança cerca de 30 
mil famílias de servidores da 
corporação. “Investir naque-
les que enfrentam diariamen-
te desafios complexos, muitas 
vezes em situação de elevado 
risco e grande desgaste físico 
e emocional, é investir em um 
país mais justo e próspero”.

Entenda
O Funapol foi criado pela 

Lei Complementar no 89/1997, 
para financiar as ativida-
des da PF, e permitia, origi-
nalmente, que um máximo 
de 30% fossem destinados a 
despesas com diárias. A Lei 
no 14.369/2022 ampliou para 
50% esse limite e incluiu outros 
tipos de despesas não direta-
mente relacionadas à ativida-
de-fim, como parcelas de ca-
ráter indenizatório, com saúde 
e com indenização por dispo-
nibilidade a esses servidores.

Com a nova lei, não há mais 
limite para as despesas des-
se tipo e são incluídas novas 
despesas adicionais: ressarci-
mento de gastos com saúde e 
retribuição por atividade ex-
traordinária.

O texto permite que o Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
ça Pública estenda o custeio de 
gastos com saúde aos servido-
res da Polícia Rodoviária Fede-
ral e da Polícia Penal Federal. Já 
a retribuição por atividade ex-
traordinária poderá ser criada 
para esses outros policiais por 
meio de lei.

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil
Paula Laboissière 

Agência Brasil

Gasoduto da Petrobras é autorizado 
com objetivo de baratear gás industrial

Lei destina parte do dinheiro de 
bets para fundo da Polícia Federal

produzido no pré-sal sancionada



O Brasil repudiou a deci-
são dos Estados Unidos de 
prorrogar, por mais um ano, 
a declaração de emergência 
nacional em relação ao Bra-
sil. Em nota divulgada pela 
Secretaria de Comunicação 
Social (Secom) da Presidên-
cia da República, o Executivo 
classificou como infundadas 
as justificativas apresenta-
das pela Casa Branca e rea-
firmou a soberania nacional 
e a independência entre os 
Poderes.

De acordo com a manifes-
tação oficial, a decisão estadu-
nidense repete acusações sem 
respaldo nos fatos ao sustentar 
que o Brasil representa uma 
ameaça à segurança nacional, 
à política externa e à economia 
dos Estados Unidos.

Na nota, o governo brasi-
leiro afirma que a declaração 
“reitera argumentos infun-
dados e inverídicos” ao men-
cionar supostas violações à 
liberdade de expressão, aos 
direitos humanos e alegações 
de perseguição política a um 
ex-presidente brasileiro, sua 
família e apoiadores.

O Executivo também de-
clarou que “é inteiramente 
descabido caracterizar o Bra-
sil como ameaça aos Estados 
Unidos, especialmente à luz 
dos históricos laços diplomá-
ticos e da amizade que une os 
dois povos”.

Ainda de acordo com a Se-
com, as acusações já foram 
amplamente rebatidas em re-
uniões entre autoridades dos 
dois países. O governo ressal-
tou que o Poder Judiciário bra-
sileiro atua de forma indepen-
dente e em conformidade com 
a Constituição Federal.

Medida renovada
Na terça-feira (29), a Casa 

Branca anunciou a prorro-
gação, por mais um ano, da 
emergência nacional em re-
lação ao Brasil, mantendo em 
vigor a ordem executiva as-
sinada pelo presidente Do-
nald Trump, em 30 de julho 
de 2025.

Após a publicação no Fe-
deral Register, o diário oficial 
do governo estadunidense, e 
o encaminhamento ao Con-
gresso dos Estados Unidos, a 
medida permanecerá em vi-
gor pelo menos até 30 de ju-
lho de 2027.

Na justificativa, o gover-
no Trump afirma que conti-
nuam existindo as condições 
que motivaram a edição da 
Ordem Executiva no 14.323. 

Segundo essa ordem, polí-
ticas e ações adotadas pelo 
governo brasileiro represen-
tam uma ameaça à seguran-
ça nacional, à política exter-
na e à economia dos Estados 
Unidos.

A Casa Branca também 
voltou a acusar autoridades 
brasileiras de restringirem a 
liberdade de expressão de ci-
dadãos e empresas estaduni-
denses, de promoverem vio-
lações de direitos humanos 
e de adotarem medidas que 
afetariam interesses dos Es-
tados Unidos.

O texto cita, ainda, deci-
sões do Supremo Tribunal 
Federal (STF) relacionadas 
à remoção de conteúdos em 
plataformas digitais e à pri-
são de pessoas por manifes-
tações, classificadas pelo go-
verno estadunidense como 
atos de censura. O documen-
to também repete a alegação 
de que um ex-presidente bra-
sileiro, familiares e apoiado-
res estariam sendo alvo de 
perseguição política.

Escalada diplomática
A renovação da emergên-

cia nacional ocorre após um 
ano de agravamento das ten-
sões entre Brasília e Washin-
gton. Desde a edição da or-
dem executiva, em julho de 
2025, a administração Trump 
adotou uma série de medidas 
contra o Brasil, incluindo a 
abertura de investigações co-
merciais, a imposição de tari-
fas sobre produtos brasileiros 
e críticas às decisões do STF 
sobre moderação de conteú-
do em plataformas digitais e 
o julgamento do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro.

Em resposta, o governo 
brasileiro intensificou as ne-
gociações diplomáticas com 
autoridades estaduniden-
ses e contestou as medidas 
na Organização Mundial do 
Comércio (OMC), sob o ar-
gumento de que as tarifas vio-
lam regras do comércio in-
ternacional. Integrantes do 
Executivo também têm reite-
rado que o Judiciário atua de 
forma independente, enquan-
to o STF sustenta que suas de-
cisões seguem a Constituição 
e a legislação brasileira.

Apesar das tratativas di-
plomáticas, as medidas ado-
tadas pela administração es-
tadunidense foram mantidas 
e ampliadas ao longo do úl-
timo ano. A nota divulgada 
pela Secom representa a pri-
meira manifestação oficial 
do governo brasileiro após o 
anúncio da prorrogação da 
emergência nacional.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 31 de julho de 2026  16Mundo EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Secretaria de Comunicação chama de infundada a medida que classifica o país como “ameaça aos Estados Unidos”

Brasil repudia rótulo da Casa Branca
emergência nacional

Wellton Máximo 

Agência Brasil

O presidente da Argen-
tina, Javier Milei, assinou 
um decreto pelo qual não 
será permitida a entrada, ou 
serão expulsos, os cidadãos 
estrangeiros que divulga-
rem mensagens de ódio ou 
incitem à violência contra o 
país e os argentinos devido 
“às recentes manifestações 
de hostilidade”.

“Quem atacar a Repú-
blica Argentina não é bem-
-vindo em nosso país”, enfa-
tiza o comunicado, no qual 
se explica que será expulso 
ou terá sua entrada no ter-
ritório proibida “todo es-
trangeiro que dirigir ou in-
citar mensagens de ódio, 
discriminação e/ou violên-
cia contra o povo argentino 
ou seus cidadãos em razão 
de sua nacionalidade, bem 

como quem desrespeitar os 
símbolos pátrios”.

“Diante das recentes 
manifestações de hostili-
dade contra a República Ar-
gentina e os argentinos, o 
Governo Nacional reafir-
ma que a defesa da nação, 
de seus cidadãos e de seus 
símbolos não é negociável”, 
destaca o comunicado di-
vulgado, nas últimas horas, 
pela Presidência.

Há alguns dias, Milei 
denunciou uma suposta 
campanha contra o país fi-
nanciada — segundo ele, 
sem apresentar qualquer 
tipo de prova — por certos 
setores do Brasil e do Méxi-
co, e até mesmo pelo Parti-
do Democrata dos Estados 
Unidos, que se intensificou 
durante a realização da úl-
tima Copa do Mundo de 
futebol.

Argentina ameaça expulsar estrangeiros
mensagens de ódio

O governo paraguaio 
convocou, ontem, o em-
baixador brasileiro em As-
sunção, José Antonio Mar-
condes de Carvalho, em 
resposta a declarações do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, sobre a Guerra da 
Tríplice Aliança (1864–1870), 
conflito no qual Brasil, Ar-
gentina e Uruguai enfren-
taram o Paraguai. 

Durante coletiva de im-
prensa, na sede do Ministé-
rio das Relações Exteriores 
em Assunção, o chanceler 
paraguaio, Rubén Ramírez, 
afirmou que o governo con-
vocou o diplomata brasilei-

ro para lhe entregar uma 
nota formal de protesto. 

“Tenham certeza de que 
o governo do presidente 
Santiago Peña, e esta chan-
celaria nacional, sempre de-
fenderemos os mais altos 
interesses do Paraguai em 
todos os âmbitos”, acrescen-
tou o ministro. 

Na última sexta-feira 
(24), durante visita a uma 
fábrica da empresa de defe-
sa Avibras Aeroco, no inte-
rior de São Paulo, Lula afir-
mou que o país gosta da 
paz, mas destacou que não 
se pode “esquecer que, um 
belo dia, o Paraguai decidiu 
invadir o Brasil”. 

Essas declarações causa-

ram grande indignação en-
tre diversos setores para-
guaios, enquanto o governo 
Peña enfrentou duras críti-
cas diante do que foi classi-
ficado como um “silêncio” 
diplomático, uma vez que 
foi apenas hoje o seu po-
sicionamento de maneira 
pública. 

“A diplomacia tem seus 
tempos e seus mecanismos 
de comunicação. A comuni-
cação, em algumas ocasiões, 
é por meio de um documen-
to, de um comunicado, e nes-
ta ocasião nossa comunica-
ção tem sido ativa e ao mais 
alto nível”, declarou Ramí-
rez sobre o assunto. 

Nesse sentido, o minis-

tro revelou que discutiu 
“pessoalmente” o tema com 
o chanceler Mauro Vieira, 
com quem se reuniu em 
Lima à margem da posse 
da nova presidente perua-
na, Keiko Fujimori. 

Além disso, indicou que, 
como consequência dessas 
conversas, Peña e Lula con-
versaram por telefone sobre 
o assunto, o qual classificou 
como “delicado”. 

Ramírez também des-
tacou “a coincidência” da 
população com o governo 
paraguaio sobre as decla-
rações de Lula, ao mesmo 
tempo em que afirmou que 
“a dignidade do Paraguai 
não se negocia”. 

Paraguai convoca embaixador brasileiro
declarações sobre guerra

O governo dos EUA tem 
estudado a possibilidade de 
cobrar uma taxa de US$ 100 
mil dos estudantes estran-
geiros que permanecerem no 
país para trabalhar após a for-
matura, no âmbito de um pro-
grama específico de estágio 
conhecido como “Optional 
Practical Training (OPT)”, se-

gundo informou, ontem, The 
Wall Street Journal.

O jornal, que cita fontes a 
par do assunto, destaca que 
a taxa “ainda está em discus-
são no Departamento de Se-
gurança Nacional” e não está 
claro se a Casa Branca irá apro-
vá-la, nem a quem caberia ar-
car com a despesa: os próprios 
estudantes internacionais ou 
seus potenciais empregadores.

O programa OPT permite 
que estudantes estrangeiros 
trabalhem nos EUA em car-
gos relacionados à sua área 
de estudos por até um ano, 
com um acréscimo de 24 me-
ses, caso o estudante parti-
cipe de treinamento prático 
em ciências, tecnologia, enge-
nharia ou matemática.

O governo do presiden-
te Donald Trump anunciou, 

no início do mês, que exigi-
rá que os estudantes estran-
geiros solicitem prorrogações 
de seus vistos para poder uti-
lizar o programa OPT, já que, 
até agora, a validade das au-
torizações estava vinculada 
à duração de seus estudos e a 
até três anos adicionais, caso 
conseguissem um emprego 
autorizado.

De acordo com o jornal, o 

Departamento de Segurança 
Nacional está trabalhando em 
novas regulamentações para 
o programa OPT, que devem 
ser divulgadas no fim do ano.

Cerca de 419 mil imigran-
tes trabalhavam legalmente 
nos EUA no âmbito do pro-
grama OPT em 2024, o últi-
mo ano para o qual há dados 
disponíveis.

A possível taxa de US$ 100 

mil para o OPT soma-se a ou-
tras medidas do governo 
Trump para reduzir a imi-
gração e entra em cena de-
pois que uma taxa semelhante 
para os vistos H-1B — fre-
quentemente usados por em-
presas de tecnologia para con-
tratar estrangeiros altamente 
qualificados — enfrentou 
oposição e foi bloqueada por 
um tribunal de apelações.

EUA querem taxar estudantes de fora que ficarem para trabalhar
US$ 100 mil

Decreto assinado por Milei punirá quem divulgar mensagens de ódio ou incitar a violência contra o país e os argentinos
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O sistema internacional vive um momento 
de forte instabilidade. Em seu segundo 
mandato, Donald Trump adotou uma política 

externa agressiva, marcada por tarifas comerciais 
imprevisíveis, ameaças públicas em redes sociais 
e provocações contra instituições democráticas de 
outros países. O que antes seria visto como descontrole 
passou a ser apresentado como estratégia. Nesse 
contexto, os ataques do governo dos Estados Unidos 
ao Brasil, com o aumento de tarifas, e as declarações 
do presidente argentino contra instituições brasileiras 
não devem ser tratados como episódios isolados. Eles 
expressam uma forma de fazer política baseada no 
choque, na intimidação e na pressão pública.

Existe uma teoria nas Relações Internacionais 
chamada “Madman Theory”. Sua lógica é simples: se 
um líder parece imprevisível, explosivo ou disposto a 
ultrapassar limites, os outros podem ceder por medo 
das consequências. Não é preciso ser irracional 
de fato; basta parecer irracional o suficiente para 
assustar. Essa ideia ajuda a entender parte da política 
externa estadunidense atual. A tarifa deixa de ser 
apenas uma decisão econômica e vira recado político. 
O insulto deixa de ser grosseria e se transforma em 
instrumento de intimidação. A diplomacia deixa de 
buscar soluções e passa a produzir espetáculo.

Mas há algo mais profundo. A extrema direita 
internacional precisa de inimigos permanentes. 
Quando não os encontra, fabrica. Pode ser a imprensa, 

o Judiciário, as 
universidades, 
os imigrantes, 
a esquerda, 
os organismos 
internacionais ou 
qualquer instituição 
que limite o poder do 
líder. O importante 
é manter viva a 
sensação de guerra. 
Uma leitura inspirada 
em Lacan ajuda 
a compreender 
esse fenômeno: 
a política não é 
movida apenas por 
interesses materiais, 

mas também por fantasias, medos e desejos. Muitos 
líderes autoritários falam para uma plateia que não 
quer apenas respostas, quer vingança simbólica, 
humilhação do adversário e a sensação de que 
alguém está “enfrentando o sistema”.

Por isso, os ataques às instituições brasileiras 
não miram apenas autoridades específicas. Miram a 
ideia de que regras, tribunais, eleições, diplomacia 
e soberania ainda importam. Para a extrema direita, 
instituições que funcionam são obstáculos, pois 
impedem que a vontade do líder seja confundida 
com a vontade do povo. A armadilha para o Brasil 
é responder no mesmo tom: grito contra grito, 
provocação contra provocação, espetáculo contra 
espetáculo. Esse é exatamente o terreno em que essa 
política se sente confortável.

A resposta brasileira precisa ser firme e 
institucional. Defender a soberania nacional não 
exige bravata, mas estratégia: acionar organismos 
internacionais quando necessário, preservar canais 
diplomáticos, fortalecer alianças e proteger instituições 
democráticas. A Madman Theory depende do medo 
e funciona melhor quando o outro lado acredita que 
só existem duas escolhas: submissão ou escalada. 
O Brasil não precisa aceitar esse falso dilema. Pode 
reagir com firmeza sem transformar sua política 
externa em palco de masculinidade ferida. Em 
tempos de extremismo global, a irracionalidade virou 
linguagem de poder. Cabe ao Brasil mostrar que há 
outro caminho: soberania com responsabilidade, 
democracia com empatia e diplomacia com 
reciprocidade. Afinal, por trás da pose de força, muitas 
vezes existe um medo simples: poder sem legitimidade 
não se sustenta.

“A política não é 
movida apenas 
por interesses 
materiais, 
mas também 
por fantasias, 
medos e desejos

Nosso Norte 
	    é o Sul

José Francelino Galdino Neto
Professor de Relações Internacionais da UEPB

Os limites da 
política externa do 
medo

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,92%

R$ 5,061
+1,88%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88 
Fevereiro/2026	 0,7

Euro  Comercial

-0,21%

R$ 5,835

Libra  Esterlina

-0,12%

R$ 6,841
 

Ibovespa

177.158,86 pt

Selic

Fixado em 17 de 
junho de 2026

14,25%

Quem abastece com diesel encontrará uma diferença ainda maior, de até R$ 1

Motorista pode economizar 
R$ 0,67 por litro de gasolina

Pesquisa de preço

O consumidor que pre-
tende abastecer o veículo 
em João Pessoa pode eco-
nomizar até R$ 0,67 por li-
tro de gasolina, dependen-
do do posto de combustível 
escolhido. Uma pesqui-
sa realizada pela Secreta-
ria Municipal de Proteção 
e Defesa do Consumidor 
(Procon-JP), em 110 postos 
da capital, encontrou o litro 
da gasolina comum sendo 
comercializado de R$ 6,23 
a R$ 6,90.

De acordo com o levan-
tamento, realizado na últi-
ma terça-feira (28) e divul-
gado ontem, o menor preço 
do combustível aumentou 
R$ 0,04 em relação à pes-
quisa anterior, realizada na 
semana passada. Dos esta-
belecimentos pesquisados, 
seis reajustaram os preços 
para cima, três reduziram 
os valores e 95 mantiveram 
os mesmos preços.

Para os consumidores 
que optam pelo pagamen-
to com cartão, o litro da ga-
solina comum é encontrado 
de R$ 6,49, em dois postos, 
a R$ 6,69, em seis estabele-
cimentos.

Outras comparações
A gasolina aditivada 

manteve o menor preço re-
gistrado na semana passa-
da, de R$ 6,25, em dois pos-
tos. Já o maior valor subiu 
de R$ 6,96 para R$ 6,99. No 
pagamento com cartão de 
crédito, o litro é comercia-
lizado de R$ 6,67 a R$ 6,95.

O diesel S10 apresen-
tou queda no menor pre-
ço em comparação com a 
pesquisa anterior, passan-

Os proprietários de veícu-
los de placa com final 7 de-
vem realizar o pagamento do 
Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA) até hoje, para garantir 
o desconto de 10% no tributo, 
na modalidade de cota úni-
ca à vista.

Há outras duas opções para 
pagamento do tributo: parce-
lamento em três vezes, sendo 
a primeira com vencimento 
também hoje, mas sem des-
conto; e o pagamento total do 
IPVA, também sem desconto, 
que deve ser efetuado até o dia 
30 de setembro. 

Para quem já parcelou o 
IPVA dos veículos com finais 
de placas 5 e 6, vence também 
hoje a terceira e última parcela 
da placa final 5 ou o pagamen-
to total, enquanto da placa com 
final 6 vence a segunda parcela. 

Para emitir o boleto do 
IPVA, o proprietário precisa 

ter dados como Cadastro de 
Pessoa Física (CPF) ou Cadas-
tro Nacional de Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ), número da placa do 
veículo e do Renavam. 

O contribuinte paraibano 
tem a opção também de paga-
mento no sistema Pix para o re-
colhimento dos tributos esta-
duais, entre eles o IPVA. Para 
pagar usando essa modalida-
de, basta o contribuinte, no ato 
de emitir a guia, fazer a esco-
lha pela modalidade no lado 
superior da guia à direita. Já as 
agências bancárias oficiais do 
pagamento do IPVA são Banco 
do Brasil, Bradesco, Itaú, San-
tander e a Caixa Econômica 
Federal.

Isenções
Além dos veículos acima de 

15 anos (fabricação até o ano de 
2010), os proprietários de moto-
cicletas de até 170 cilindradas 
estão também isentos de pa-

gar o IPVA neste ano, por meio 
da Lei no 12.489/2022. Tanto os 
veículos acima de 15 anos como 
as motocicletas de até 170 cilin-
dradas terão isenções automáti-
cas, ou seja, não precisarão re-
querer a isenção, pois o sistema 
da Secretaria de Estado da Fa-
zenda da Paraíba (Sefaz-PB) li-
bera automaticamente. Outra 
categoria isenta de IPVA são os 
carros 100% elétricos.

As categorias dispensadas 
de pagar IPVA com placa final 
7 e que fizeram a requisição da 
isenção do tributo no ano pas-
sado deverão comprovar a isen-
ção até hoje. Conforme legisla-
ção do IPVA, as categorias são: 
as pessoas com deficiência fí-
sica, com base no novo decre-
to no 40.959/2020 da Portaria 
no 176/2020, além das deficiên-
cias visual e mental, ou autista, 
taxistas, veículos cadastrados 
no Ministério do Turismo na 
qualidade de transporte turís-

tico. Essas categorias terão de 
enviar por e-mail ou entregar 
a documentação em uma re-
partição fiscal, comprovando a 
isenção, como critério para go-
zar do benefício em 2026. Nes-
te mesmo dia, quem se enqua-
drar no perfil já pode requerer 
a isenção de 2027.

Para realizar a comprova-
ção via e-mail, basta anexar os 
documentos solicitados, em 
formato PDF, e enviar para o 
e-mail: gerencia.itcd.ipva@se-
faz.pb.gov.br. Os documentos 
que precisam ser enviados em 
formato PDF são os constantes 
na Portaria no 308/2017, confor-
me disciplina o art. 55 do Re-
gulamento do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Auto-
motores (RIPVA).

Os veículos isentos deverão 
pagar as demais taxas que en-
volvem o emplacamento, como 
o licenciamento do Detran-PB 
e a Taxa de Bombeiro.

IPVA: cota única com desconto vence hoje
placa final 7

Equipe visitou 110 postos e registrou aumento de R$ 0,04 no menor preço do combustível

do de R$ 6,79 para R$ 6,59. 
Já o maior preço subiu de 
R$ 7,39 para R$ 7,59, regis-
trando uma diferença de 
R$ 1. Dois postos aumenta-
ram os preços, sete reduzi-
ram os valores e 66 manti-
veram os mesmos preços. 
No cartão, o litro custa de 
R$ 6,55 a R$ 6,89.

O etanol manteve os me-
nores e os maiores preços 
da semana passada. O litro 
do biocombustível é ven-
dido de R$ 4,57, em nove 
postos, a R$ 4,99, em qua-
tro estabelecimentos. O pre-
ço permaneceu inalterado 
em 87 postos, aumentou em 
sete e caiu em 11. No cartão, 
o produto é comercializado 

de R$ 4,69 a R$ 5,09.
O diesel comum também 

manteve o menor preço em 
relação ao levantamento an-
terior, em R$ 6,28, enquan-
to o maior subiu de R$ 7,07 
para R$ 7,39. No pagamento 
com cartão, o litro é encon-
trado de R$ 6,74 a R$ 6,89.

Já o gás natural veicu-
lar (GNV) registrou alta no 
menor preço, que passou 
de R$ 4,86 para R$ 4,89, en-
quanto o maior permane-
ceu em R$ 4,99, valor prati-
cado em 10 postos.

A pesquisa do Procon-JP 
também informa onde o 
consumidor pode encontrar 
os combustíveis mais bara-
tos da capital. O levanta-

mento traz uma tabela com 
os postos divididos por re-
giões da cidade e os preços 
da gasolina comum e aditi-
vada, etanol, diesel S10, die-
sel comum e GNV, do menor 
ao maior valor.

Acesse o QR Code, para 
consultar a pesquisa de 

preços completa
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Taxa de encargos do crédito livre para pessoa física chega a 64% ao ano; endividamento alcançou 49,8% em maio

Juros pressionam famílias brasileiras
banco central

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Agência Brasil

As Estatísticas Monetárias 
e de Crédito divulgadas, on-
tem, pelo Banco Central (BC) 
mostram que os juros cobra-
dos das famílias continuam 
altos, assim como a inadim-
plência e o comprometimen-
to da renda. A taxa média de 
juros do crédito livre às pes-
soas físicas alcançou 64% ao 
ano em junho, com alta de 
1,2 ponto percentual (p.p.) no 
mês e de 4,6 p.p. em 12 meses.

Segundo o BC, pesou 
principalmente o aumento 
das taxas do crédito pessoal 
não consignado, que subiram 
7 p.p. no período.

Considerando todas as 
modalidades de crédito, a 
taxa média de juros das con-
cessões atingiu 33,4% ao ano, 
com elevação de 0,2 p.p. em 
relação a maio e de 1,5 p.p. na 
comparação anual.

O spread bancário ficou em 
21,9 p.p., estável no mês e 1,1 
p.p. acima do registrado há 
um ano.

A inadimplência da car-

teira total de crédito do Sis-
tema Financeiro Nacional 
(SFN) ficou em 4,7% em ju-
nho, estável em relação ao 
mês anterior, mas 1 p.p. aci-
ma do verificado em igual 
período do ano passado. En-
tre as famílias (pessoas físi-
cas), a taxa permaneceu em 
5,6%, com elevação de 1,2 p.p. 
em 12 meses.

No segmento de crédito li-
vre, a inadimplência atingiu 
6,2% da carteira, também es-
tável no mês e 0,9 p.p. maior 
que a observada um ano an-
tes. Entre as famílias, o indi-
cador permaneceu em 7,6%, 
com avanço anual de 1,1 p.p.

O endividamento das fa-
mílias brasileiras alcançou 
49,8% em maio, com redução 
de 0,1 p.p. no mês e aumen-
to de 0,9 p.p. em 12 meses. Já 
o comprometimento da ren-
da com o pagamento de dívi-
das chegou a 28,5%, registran-
do alta de 0,1 p.p. em relação 
a abril e de 1,3 p.p. na compa-
ração anual.

O saldo das operações de 
crédito do Sistema Financei-
ro Nacional somou R$ 7,4 tri-

lhões em junho, com cresci-
mento de 0,7% no mês. Em 12 
meses, a expansão acumula-
da foi de 9,7%.

O crédito destinado às fa-
mílias atingiu R$ 4,6 trilhões, 
com aumento de 0,2% no mês 
e de 10,8% em 12 meses.

No crédito livre para pes-
soas físicas, o saldo chegou a 
R$ 2,5 trilhões. Apesar da alta 
de 11,2% em 12 meses, hou-
ve recuo de 0,1% em relação 
a maio. O Banco Central atri-
buiu o resultado principal-
mente às reduções das cartei-
ras de aquisição de veículos e 
de credito pessoal não con-
signado sem garantias reais.

As concessões totais de 
crédito, consideradas as séries 
com ajuste sazonal, cresce-
ram 0,4% no mês. O avanço foi 
puxado pelas operações com 
empresas, que aumentaram 
1,4%, enquanto as concessões 
às famílias recuaram 0,2%.

Ampliado
O crédito ampliado ao se-

tor não financeiro totalizou 
R$ 21,7 trilhões em junho, o 
equivalente a 164,3% do Pro-

Comprometimento da renda com pagamento de dívidas aumenta 0,1 p.p. e supera 28%

duto Interno Bruto (PIB), com 
expansão de 0,9% no mês.

O resultado refletiu prin-
cipalmente o aumento dos tí-
tulos públicos (0,7%), dos em-
préstimos concedidos pelo 
SFN (0,6%) e dos empréstimos 
externos (2,3%), influenciados 
pela depreciação cambial re-
gistrada no período (2,37%).

Desde junho do ano pas-

sado, o crédito ampliado cres-
ceu 11,9%, com destaque para 
as expansões dos títulos pú-
blicos (15%), dos empréstimos 
do SFN (9,4%) e dos títulos pri-
vados de dívida (16%).

O crédito ampliado às em-
presas atingiu R$ 7,2 trilhões 
em junho, o que corresponde 
a 54,7% do PIB. O desempe-
nho foi impulsionado pelos 

aumentos dos empréstimos 
externos (2,4%), dos emprés-
timos do SFN (1,1%) e dos tí-
tulos privados de dívida (1%).

Em 12 meses, a expansão 
acumulada chegou a 8,2%, 
sustentada principalmente 
pelo avanço dos títulos de dí-
vida (14,2%) e dos emprésti-
mos do sistema financeiro 
(7,1%).

Fo
to

: L
eo

na
rd

o 
A

ri
el

A arrecadação das re-
ceitas federais alcançou 
R$ 264,4 bilhões em junho 
deste ano, com crescimen-
to real de 7,7% em relação 
ao mesmo mês de 2025, já 
descontada a inflação. No 
acumulado do primeiro se-
mestre, as receitas soma-
ram cerca de R$ 1,587 tri-
lhão, avanço real de 6,6% 
na comparação com os seis 

primeiros meses do ano 
passado.

Segundo a Receita Fe-
deral, do total arrecadado 
em junho, R$ 255,3 bilhões 
correspondem às receitas 
administradas pela Recei-
ta Federal.

Entre os fatores que con-
tribuíram para o resultado, 
estão o comportamento fa-
vorável dos principais in-
dicadores econômicos que 
afetam a arrecadação, como 
a atividade econômica, a 

massa salarial e as impor-
tações.

Principais números
• Arrecadação em ju-

nho: R$ 264,4 bilhões;
• crescimento real sobre 

junho de 2025: 7,7%;
• arrecadação acumula-

da de janeiro a junho: cerca 
de R$ 1,587 trilhão;

• crescimento real no se-
mestre: 6,6%;

• receitas administradas 
pela Receita Federal em ju-

nho: R$ 255,3 bilhões.

Aumento
Entre os tributos que mais 

contribuíram para o aumen-
to da arrecadação, estão o Im-
posto de Renda da Pessoa Ju-
rídica (IRPJ) e a Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL).

A arrecadação conjunta 
desses tributos somou R$ 33,2 
bilhões em junho, com alta 
real de 20,4% em relação ao 
mesmo mês do ano passado.

A arrecadação previden-
ciária atingiu R$ 64,48 bilhões 
em junho, com crescimento 
real de 4,7% na comparação 
com o mesmo período de 2025.

De acordo com a Receita, o 
resultado foi favorecido pelo 
aumento real da massa sala-
rial e pela redução da desone-
ração da folha de pagamento, 
com os efeitos da reoneração 
gradual das contribuições pa-
tronais.

Também contribuíram 
para o resultado os tributos 

relacionados ao comércio ex-
terior e aos rendimentos fi-
nanceiros.

A arrecadação vincula-
da às importações aumentou 
22,87% em relação a junho do 
ano passado, impulsionada 
pelo crescimento das impor-
tações.

Já o Imposto de Renda Re-
tido na Fonte (IRRF) inciden-
te sobre rendimentos de capi-
tal registrou alta real de 12,4%, 
refletindo o desempenho das 
aplicações financeiras.

Arrecadação federal cresce 7,7% e soma R$ 264,4 bilhões
em junho

O Índice Geral de Preços 
— Mercado (IGP-M), medido 
pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV), teve deflação (queda de 
preços) de 1,16% em julho des-
te ano. Essa é a segunda que-
da consecutiva do indicador, 
que já havia recuado 0,50% 
em junho.

Apesar das quedas, o indi-
cador acumula inflação no ano 
(2,08%) e nos últimos 12 meses 
(2,76%). Em junho deste ano, o 
IGP-M acumulava inflação de 
3,16% em 12 meses. 

A queda de preços de julho 
deste ano foi puxada principal-
mente pelos preços no atacado, 
medidos pelo Índice de Preços 
ao Produtor Amplo (IPA), que 
recuou 1,74% no mês.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC), subíndice que 
mede a variação de preços no 
varejo, também teve queda 
de preços (-0,01%). Por outro 
lado, o Índice Nacional de Cus-
to da Construção (INCC), ter-
ceiro subíndice que compõe o 
IGP-M, registrou inflação de 
0,62% no mês.

IGP-M recua 
pelo segundo 
mês consecutivo, 
aponta FGV

deflação

Programa voltado à mo-
bilização de investimentos 
privados para projetos liga-
dos à transição ecológica, o 
Eco Invest Brasil terá um re-
gime específico para fun-
dos de inovação. O Conselho 
Monetário Nacional (CMN) 
aprovou, ontem, mudanças 
nas regras que viabilizam o 
quinto leilão do programa, 
que pretende financiar proje-
tos de modernização em seis 
setores relacionados à econo-
mia verde.

Segundo o governo, as al-
terações têm como objetivo 
adaptar a regulamentação 

aos novos instrumentos fi-
nanceiros voltados ao finan-
ciamento da inovação, além 
de aperfeiçoar regras opera-
cionais identificadas ao longo 
da implementação das pri-
meiras etapas do programa.

As novas regras estabele-
cem, pela primeira vez, um 
cronograma para que os re-
cursos captados pelos fun-
dos de inovação sejam efe-
tivamente investidos nos 
projetos apoiados.

O calendário será o se-
guinte:

• 25% dos recursos de-
verão ser aplicados em até 
24 meses;

• mais 25% deverão ser 
investidos em até 36 meses;

• os 50% restantes terão 
prazo de até 60 meses.

Na prática, isso signifi-
ca que metade dos investi-
mentos deverá estar aplica-
da nos três primeiros anos, 
com a conclusão de todos os 
aportes devendo ocorrer em 
até cinco anos.

Segundo o CMN, a medi-
da busca dar maior previsi-
bilidade ao uso dos recursos 
e garantir que o capital cap-
tado seja destinado aos pro-
jetos dentro de um cronogra-
ma definido.

Limites definidos
A resolução também cria 

regras específicas para a re-
muneração das instituições 

CMN institui regime especial para fundos de inovação
Eco Invest

financeiras envolvidas nas 
operações dos Fundos de Ino-
vação.

Os principais limites são:
• remuneração de até 2% 

ao ano para a instituição fi-
nanceira que disponibilizar 
recursos aos fundos;

• remuneração de 1% ao 
ano para os recursos da Li-
nha Eco Invest Brasil, como 
em outros editais; 

• teto de 3% ao ano para 
as operações realizadas com 
recursos da linha.

O mesmo limite de 3% ao 
ano também vale para o re-
torno da chamada “cota de 
capital catalítico”, adquirida 
pelas instituições financeiras.

A soma das duas remune-
rações deve dar até 3% ao ano, 
com o percentual de remune-
ração da instituição financei-
ra definido caso a caso, con-
forme as características de 
cada fundo. 

O capital catalítico repre-
senta os recursos públicos 
usados para atrair investi-
mentos privados, por meio 
do modelo conhecido como 
“blended finance”. Nesse for-
mato, o governo reduz par-
te dos riscos das operações 
para estimular a participa-
ção de investidores privados.

De acordo com o gover-
no, esses limites preservam 
o papel dos recursos públi-
cos como instrumento de re-
dução de riscos para atrair 
investimentos privados, evi-
tando que eles sejam utili-
zados prioritariamente para 
ampliar a rentabilidade das 
instituições financeiras.

Setores atendidos
Os novos fundos de ino-

vação serão destinados ao fi-
nanciamento de projetos con-
siderados estratégicos para a 
transição ecológica e o desen-
volvimento tecnológico do 
país. Entre os segmentos con-
templados, estão os de ferti-
lizantes verdes, combustíveis 
verdes avançados, automa-
ção industrial e inteligência 
artificial aplicada à produção, 
beneficiamento de minerais 
críticos, sistemas de baterias 
e armazenamento de ener-
gia, química verde, biomate-
riais e reaproveitamento de 
resíduos minerais. 

A expectativa é que esses 
investimentos contribuam 
para ampliar a competitivi-
dade da indústria brasileira 
e estimular tecnologias vol-
tadas à redução das emissões 
de gases de efeito estufa.Leilão do Eco Invest financiará projetos de modernização de setores da economia verde
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Feira ocorrerá de 28 a 30 de outubro, no Centro de Convenções de João Pessoa; lançamento foi realizado ontem

Evento abordará tecnologia quântica
expotec

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

A chegada de um compu-
tador quântico, com previsão 
para começar a operar em ou-
tubro, à Paraíba motivou o 
tema da 12a edição da Expo-
tec, um dos maiores eventos de 
tecnologia, inovação e cultura 
digital do Nordeste. Anuncia-
da em evento realizado ontem, 
com a presença de autoridades 
e da imprensa, a Expotec ocor-
rerá de 28 a 30 de outubro, no 
Centro de Convenções de João 
Pessoa, e terá o tema “Tecno-
logias Quânticas e os Desafios 
para a Soberania Tecnológica”.

“Todo ano, a gente sempre 
tenta inovar nessa temática 
de tecnologia. Esse ano, com 
o tema de tecnologias quânti-
cas e os desafios para a sobera-
nia tecnológica, com foco nessa 
questão do computador quân-
tico, que vai ser o primeiro da 

A cadeia produtiva do lei-
te e derivados da Paraíba deu 
mais um passo rumo à inova-
ção e à sustentabilidade com a 
realização do “Workshop Fo-
resight — Economia Circular 
para Laticínios”. Promovido 
pelo Sebrae, o encontro reu-
niu, ontem, produtores, espe-
cialistas e representantes do 
setor para apresentar estraté-
gias voltadas ao futuro da ati-
vidade. Os focos do encontro 
foram a economia circular, a 
competitividade e a prepara-
ção da cadeia para as novas 
exigências do mercado.

Durante o evento, o ana-
lista da unidade de competi-
tividade do Sebrae Nacional, 
Joacir Medeiros, apresentou 
o Projeto Foresight, iniciativa 
que busca construir uma vi-

são estratégica e prospectiva 
para a cadeia do leite e deri-
vados. A proposta é analisar 
tendências globais e anteci-
par mudanças que impactam 
o setor, permitindo que esta-
dos como a Paraíba se prepa-
rem para os desafios e opor-
tunidades dos próximos anos.

“O Projeto Foresight foi 
criado para apoiar a cadeia 
produtiva na construção de 
uma visão de futuro. Nosso 
objetivo é antecipar tendên-
cias, fortalecer a competitivi-
dade e incentivar práticas sus-
tentáveis que agreguem valor 
aos produtos, tornando a pro-
dução cada vez mais prepara-
da para as demandas do mer-
cado nacional e internacional”, 
destacou Joacir Medeiros.

Entre os principais objeti-

vos do projeto, está o aumen-
to da circularidade da cadeia 
produtiva, estimulando um 
melhor aproveitamento de re-
síduos, da água utilizada nos 
processos produtivos e das 
embalagens, além da adoção 
de práticas alinhadas às ten-
dências mundiais de susten-
tabilidade.

A metodologia prevê 
uma série de ações integra-
das, incluindo capacitações, 
encontros com os diferentes 
atores da cadeia produtiva, 
visitas técnicas às proprie-
dades e agroindústrias, além 
do acompanhamento de con-
sultores especializados para 
apoiar a implementação das 
melhorias propostas.

De acordo com o Sebrae, a 
Paraíba foi escolhida para re-

ceber a iniciativa em razão do 
potencial de desenvolvimento 
do setor e da maturidade dos 
produtores e instituições que 
atuam na cadeia do leite. O es-
tado passa a integrar o projeto 
após a experiência-piloto, rea-
lizada em Sergipe.

Queijos premiados
O workshop reuniu tam-

bém 23 produtores ganhado-
res de medalhas no Prêmio 
Queijo Brasil 2026. Um deles, 
o produtor Suedilson Mara-
cajá, do município de Sole-
dade, proprietário da Queijo 
Caprinno, foi um dos desta-
ques da produção de quei-
jos artesanais do estado. Re-
conhecido em importantes 
concursos nacionais e inter-
nacionais, ele ressaltou a evo-

lução da cadeia produtiva pa-
raibana e a importância das 
premiações para incentivar 
a melhoria contínua da qua-
lidade.

Segundo o produtor, o 
mercado de queijos na Paraí-
ba vive um momento de cres-
cimento e consolidação. Nos 
últimos anos, os produtores 
locais passaram a conquistar 
reconhecimento em compe-
tições estaduais, nacionais e 
internacionais, fortalecendo 
a imagem dos queijos parai-
banos e ampliando as opor-
tunidades de mercado.

“As premiações represen-
tam muito mais do que me-
dalhas. Elas mostram que 
estamos produzindo com 
qualidade, responsabilidade 
e dedicação. Esse reconheci-

mento motiva os produtores 
a continuarem investindo em 
inovação e aperfeiçoamen-
to, fortalecendo toda a ca-
deia produtiva do queijo na 
Paraíba”, afirmou Suedilson 
Maracajá.

A trajetória do soledaden-
se reflete esse avanço. Ele ini-
ciou sua participação em con-
cursos no fim do ano passado 
e, desde então, acumulou im-
portantes conquistas. Entre 
elas, estão oito medalhas de 
ouro em competições reali-
zadas na Paraíba, uma me-
dalha de prata em concurso 
mundial, a conquista da me-
dalha Super Ouro, conside-
rada a pontuação máxima da 
categoria, e reconhecimen-
to na Medalha do Queijo de 
São Paulo.

Produtores premiados nacionalmente participam de iniciativa
projeto foresight

O Alto Sertão da Paraíba 
concentra um grande poten-
cial para o desenvolvimento 
científico. Isso é resultante de 
passos que vêm sendo dados 
por meio de iniciativas de fo-
mento à tecnologia, fortaleci-
mento cultural e formação de 
pessoas. O “I Simpósio Interna-
cional do Pacto de Inovação no 
Sertão” reflete bem esse cená-
rio. O evento teve início na úl-
tima quarta-feira (29) e encer-

ra-se hoje, na cidade de Sousa, 
reunindo instituições de En-
sino Superior, cientistas, ges-
tores públicos, empresários e 
demais pessoas interessadas 
no debate sobre o desenvolvi-
mento regional.

A Cidade Sorriso foi esco-
lhida para sediar o evento por 
polarizar a região onde está lo-
calizado o  Complexo Científi-
co do Sertão (CCS).  O projeto 
integra o Monumento Natu-
ral Vale dos Dinossauros, em 
Sousa, o Radiotelescópio Bin-
go, em Aguiar, a Cidade da As-

tronomia, em Carrapateira, e o 
Museu de Arqueologia de Ca-
jazeiras. O simpósio acontece 
após uma articulação que du-
rou cerca de um ano, envolven-
do a promoção de workshops 
on-line, convocando para os 
debates os principais atores 
envolvidos no processo de ex-
pansão e inovação regional — 
chamados, dentro do projeto, 
de “hélices”.

“A proposta é reunir essas 
hélices para conversar sobre 
como cada um pode contri-
buir para o desenvolvimen-

Simpósio promove debate sobre desenvolvimento da Paraíba
EM SOUSA

to, tanto desses equipamentos 
quanto de questões como o tu-
rismo, economia e o desenvol-
vimento regional em si. Como 
é que as empresas, a sociedade 
civil e as universidades podem 
trabalhar juntas para desen-
volver a região?”, questionou 
Rayssa Alencar, coordenado-
ra do Pacto de Inovação no 
Sertão.

A resposta está nas temáti-
cas escolhidas para o simpósio. 
Ao longo da programação, os 
participantes têm acesso a ofi-
cinas, palestras e painéis vol-
tados à organização de uma 
rede colaborativa, compreen-
dendo a inovação no interior 
da Paraíba. Foram discutidos 
temas acerca do apoio à eco-
nomia criativa, paleontologia, 
arqueologia, gestão pública, 
pesquisa científica e inovação 
tecnológica. 

Um dos destaques foi a pre-
sença de Marc Sans Guanya-
bens, especialista em promo-
ção econômica internacional 
da Prefeitura de Barcelona. 
O convidado está em Sousa e 
apresentou o caso 22@Barce-
lona, um projeto que transfor-
mou a cidade espanhola em 
referência em inovação, tec-

nologia e requalificação ur-
bana. “A gente quis trazê-lo 
para mostrar que, se Barcelo-
na pode ter esse desenvolvi-
mento, o Sertão também pode. 
São perspectivas, continentes e 
lugares totalmente diferentes, 
mas a gente também consegue 
seguir esse caminho. Ele trou-
xe essa inspiração para o even-
to”, justificou Rayssa Alencar.

Além da tecnologia
Quando falamos em inova-

ção, a primeira ideia que vem à 
cabeça são referências ligadas 
à tecnologia. Mas inovar é um 
movimento que pode ser apli-
cado em diversos aspectos. “É 
isso que nós estamos tentando 
passar nesses três dias de even-
to. Estamos trabalhando com a 
questão do desenvolvimento re-
gional, com o turismo, a educa-
ção, os serviços, que abrangem 
hotelaria, gastronomia, comér-
cio, e a própria economia cria-
tiva, com os artesãos. Não é só 
a questão de tecnologia, é uma 
rede de desenvolvimento regio-
nal”, apontou Rayssa.

A ideia é amadurecer essa 
rede para que ela passe a fun-
cionar de forma operacional, 
permitindo recepcionar pes-

quisadores e turistas que de-
vem visitar o Alto Sertão, atraí-
dos pelo turismo científico. A 
perspectiva do Pacto de Ino-
vação no Sertão é que a con-
clusão das obras do Complexo 
Científico do Sertão, previstas 
para 2027, impulsione a região 
como destino turístico. “Do 
mesmo jeito que foram feitos 
investimentos para apresentar 
o Litoral da Paraíba ao mun-
do, a gente quer fazer no Ser-
tão. Temos que puxar esse de-
senvolvimento para o interior. 
A ideia é que, nos próximos 
cinco anos, a gente esteja com 
esse funcionamento a todo va-
por”, estimou a coordenadora 
da pactuação.

O “I Simpósio Internacio-
nal do Pacto de Inovação no 
Sertão” terá, hoje, as oficinas 
“Semiárido & sustentabilida-
de — tecnologias para viver e 
prosperar no semiárido” e “O 
Sertão sob as estrelas: uma jor-
nada astronômica para toda a 
comunidade”. Também será 
ministrada uma palestra res-
saltando “O Sertão como labo-
ratório vivo de inovação”, e um 
painel sobre “Turismo cientí-
fico e valorização do patrimô-
nio natural”.

América Latina, aqui, em João 
Pessoa, a gente traz várias par-
ticipações de universidades, es-
pecialistas na área, para fomen-
tar toda esse conhecimento e 
fazer com que o público em ge-
ral tenha acesso e compartilhe 
melhor toda essa informação”, 
contou Ricardo Cavalcante, um 
dos organizadores do evento.

Ele disse ainda que todos os 
anos o evento recebe de quatro 
mil a oito mil pessoas. Para par-
ticipar, as inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas pelo site 
expotec.org.br. Nesse mesmo 
endereço, também será pos-
sível conferir a programação 
completa do evento, ainda a 
ser divulgada. Em breve serão 
abertas também as inscrições 
para voluntários.  

A programação abordará 
temas como computação quân-
tica, inteligência artificial, ci-
bersegurança, comunicação 
quântica, inovação aberta, pes-

quisa científica, educação tec-
nológica, formação de talen-
tos, transformação digital e os 
caminhos para que o Brasil for-
taleça sua soberania tecnológi-
ca de forma ética, inclusiva e 
sustentável.

Um novidade para este ano 
é que, além da programação 
científica e tecnológica, a Expo-
tec amplia seu cronograma de 
atividades culturais com a par-
ticipação do Orgulho Nerd, um 
dos grandes eventos de cultura 
pop da Paraíba.

A parceria levará para a Ex-
potec uma programação espe-
cial com atividades voltadas 
aos fãs de cinema, séries, qua-
drinhos, jogos, cosplay, animê 
e cultura pop. A iniciativa re-
força a proposta da feira de 
aproximar ciência, tecnologia, 
criatividade e entretenimen-
to, mostrando como esses uni-
versos estão cada vez mais co-
nectados.

Encontro reúne pessoas e iniciativas interessadas no desenvolvimento regional
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Evento de lançamento, ontem, contou com a presença de autoridades e da imprensa
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Agência orienta que população e profissionais de saúde adquiram remédio apenas em farmácias regularizadas

Anvisa determina apreensão de lote
mounjaro falsificado

Paula Laboissière 

Agência Brasil

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
determinou, ontem, a apreen-
são de um lote falsificado do 
medicamento Mounjaro. A 
resolução foi publicada, tam-
bém ontem, no Diário Oficial 
da União.

Segundo a Anvisa, a pró-
pria empresa detentora do 
registro do produto, Eli Lilly 
do Brasil Ltda., identificou no 
mercado item com número de 
lote D881474, considerado le-
gítimo e existente em siste-
ma, mas com número de sé-
rie 302199651396, classificado 
como incompatível.

Assim, a orientação da 
agência é que canetas ema-
grecedoras da marca Moun-
jaro, que apresentam núme-
ro de lote D881474 e número 
de série 302199651396, devem 
ser apreendidas e não podem 
ser distribuídas, vendidas ou 
utilizadas.

Em nota, a Anvisa reforçou 
a orientação para que a popu-
lação em geral e profissionais 
de saúde somente adquiram 
medicamentos em farmácias 
devidamente regularizadas, 
sempre em embalagem com-

Orientação da agência é que canetas emagrecedoras que apresentam número de lote D881474 e número de série 302199651396 devem ser apreendidas

pleta (dentro da caixa) e me-
diante emissão da nota fiscal.

“Em caso de identificação 
de unidades dos medicamen-

tos com suspeita de falsifica-
ção, a população e os profis-
sionais de saúde não devem 
utilizar o produto e devem 

entrar em contato com as em-
presas detentoras do registro 
desses produtos, para verifi-
car sua autenticidade”, con-

cluiu a agência.
O Mounjaro tem como 

princípio ativo a tirzepatida 
e figura entre os medicamen-

tos da classe dos agonistas do 
receptor GLP-1, popularmen-
te conhecidos como “canetas 
emagrecedoras”.
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Foram oficializados, na úl-
tima quarta-feira (29), medidas 
de enfrentamento da violência 
contra as mulheres e de prote-
ção de direitos. Foram sancio-
nadas duas leis: uma que am-
plia a divulgação do Ligue 180 
e outra que possibilita a trans-
ferência bancária automática 
de pensão alimentícia como 
mecanismo que ajuda a garan-
tir o pagamento nos casos em 
que o desconto em folha não é 
possível.  

Também foram assinados 
dois decretos relacionados ao 
Projeto Mulher Segura, que 
visa fortalecer a capacidade 
do Estado brasileiro de pre-
venir, monitorar e enfrentar a 
violência contra a mulher, re-
gulamentando a alteração re-
cente da Lei Maria da Penha 
que, entre outras previsões, 
estabeleceu a possibilidade 
de monitoração eletrônica de 
agressores.  

Monitoração eletrônica 
A alteração de abril de 2026 

da Lei Maria da Penha incluiu 
a monitoração eletrônica do 
agressor e a disponibilização 
de dispositivo de segurança que 
alerte sobre a aproximação do 
agressor como medidas prote-
tivas de urgência autônomas 
em caso de violência domésti-
ca e familiar.  

O Decreto no 13.084/2026, 
divulgado no Diário Oficial da 
União (DOU), ontem, regula-
menta a nova medida e estabe-
lece parâmetros nacionais para 
aplicação, gestão e operação da 
monitoração eletrônica. Além 
disso, cria o Programa Alerta 
Mulher Segura, que oferece um 
modelo de referência para os es-
tados e o Distrito Federal orga-
nizarem seus sistemas de pres-
tação de serviços relacionados 
à operacionalização da moni-
toração eletrônica, preservan-
do a autonomia de cada ente fe-

derativo. 
Como parte dessa regula-

mentação, o decreto também 
detalha as normas de utilização 
e disponibilização da unidade 
portátil de rastreamento (UPR), 
dispositivo eletrônico que emi-
te alertas automáticos sempre 
que o agressor viola o períme-
tro de exclusão determinado 
judicialmente. O alerta é envia-
do simultaneamente à vítima e 
à unidade policial responsável 
pelo atendimento.  

O modelo de referência pre-
vê uma estrutura formada por 
centrais de monitoração eletrô-
nica, responsáveis pela gestão 
e execução da monitoração ele-
trônica; núcleos regionais, uni-
dades descentralizadas vincu-
ladas às centrais e destinadas 
a ampliar a capilaridade terri-
torial dos serviços; e polos de 
monitoração eletrônica, pon-
tos de atendimento destinados, 
exclusivamente, à instalação, 

à manutenção e à retirada dos 
equipamentos de monitoração 
eletrônica e à disponibilização 
das UPRs, ampliando a capaci-
dade de atendimento e de res-
posta rápida.  

Outro aspecto previsto na 
regulamentação é a definição 
de diretrizes nacionais para go-
vernança dos dados da monito-
ração eletrônica. Os dados per-
manecem sob gestão dos órgãos 
competentes de cada unidade 
da Federação, com regras volta-
das à segurança da informação, 
interoperabilidade entre siste-
mas, transparência operacio-
nal e observância da Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD).   

Sistema Nacional 
Outra medida que en-

trou em vigor foi o Decreto no 
13.083/2026, que cria o Sistema 
Nacional de Informações Mu-
lher Segura (SI Mulher Segu-
ra), no âmbito da Política Na-

Novas medidas de proteção às mulheres entram em vigor
enfrentamento

cional de Dados e Informações 
relacionadas à Violência contra 
as Mulheres (Pnainfo) — Lei 
no 14.232, de 28 de outubro de 
2021. O sistema tem o objetivo 
de reunir, organizar, sistemati-
zar e divulgar dados sobre to-
das as formas de violência con-
tra as mulheres. 

O sistema integrará infor-
mações de órgãos e entidades 
da administração pública fe-
deral, dos órgãos estaduais e 
distritais integrantes do Sis-
tema Único de Segurança Pú-
blica (Susp), além de guardas 
municipais, serviços de assis-
tência social, centros de refe-
rência de atendimento à mu-
lher e unidades municipais de 
saúde responsáveis pela noti-
ficação compulsória de casos 
de violência.  

O Poder Judiciário, o Mi-
nistério Público e a Defensoria 
Pública também poderão ade-
rir ao sistema por meio de ins-
trumentos de cooperação com 
o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP). 

A coordenação da gover-
nança será exercida pelo MJSP, 
em articulação com os Minis-
térios das Mulheres, da Saúde 
e do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Comba-
te à Fome.  

Divulgação do Ligue 180 
Também foi sancionada a 

Lei no 15.478/2026, que amplia 
a divulgação do Canal Ligue 
180, serviço nacional de aten-
dimento às mulheres em situa-
ção de violência.  

A nova legislação determina 
que o número passe a ser divul-
gado em meios de comunicação 
de massa e em locais de grande 
circulação de pessoas, como es-
colas, hospitais, órgãos públi-
cos, casas de espetáculos e trans-
portes coletivos. O canal oferece 
atendimento, orientação, acolhi-
mento e encaminhamento para 
a rede de proteção às mulheres.

Pensão alimentícia
Já a Lei no 15.479/2026 insti-

tui a possibilidade de transfe-
rência automática do valor da 
pensão alimentícia median-
te decisão judicial, mecanis-
mo que ficou conhecido como 
“Pix Pensão”.

A partir de determinação 
judicial, o valor da pensão po-
derá ser transferido pela ins-
tituição financeira, automati-
camente, da conta do devedor 
para a conta do credor.

 A lei determina, ainda, 
que, caso não haja saldo sufi-
ciente para o pagamento, ou-
tros ativos financeiros do de-
vedor poderão ser tornados 
indisponíveis e convertidos em 
penhora, na situação em que 
não haja manifestação ou ela 
seja rejeitada pelo Judiciário.

A expectativa é que o novo 
mecanismo reduza o aciona-
mento do Judiciário para a exe-
cução das decisões na ausência 
de pagamento voluntário. 

Permanecem válidos to-
dos os demais instrumentos 
já previstos na legislação, in-
clusive a prisão civil quan-
do os valores localizados fo-
rem insuficientes para quitar 
a obrigação. 

O Decreto no 13.083/2026, publicado no DOU, cria o Sistema Nacional de Informações Mulher Segura, pela Pnainfo

Ligue 180
Nova legislação 
determina que o 

número passe a ser 
divulgado em meios de 
comunicação de massa 
e em locais de grande 
circulação de pessoas, 

como escolas, hospitais 
e órgãos públicos
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Técnico Isaías Gomes acredita que as atletas têm tudo para fazer boa campanha no evento nacional

Handebol feminino  
acelera os treinos
Os treinamentos da equi-

pe feminina de handebol do 
Motiva, da categoria Sub-14, 
que vai representar a Paraí-
ba nos Jogos Escolares Bra-
sileiros (JEBs) que será dis-
putado dos dias 11 a 26 de 
setembro em Brasília, inten-
sificaram-se nas últimas se-
manas. A carga de treinos 
agora é com trabalhos de se-
gunda-feira à quinta-feira, 
toda semana. Tudo isso para 
chegar com a melhor prepa-
ração possível para o torneio 
nacional. A equipe é coman-
dada pelo experiente treina-
dor Isaías Gomes.

Será a segunda vez se-
guida que o time do Motiva 
vai representar a Paraíba na 

modalidade na mais impor-
tante competição escolar do 
Brasil. No ano passado, foi a 
escola que levou a bandeira 
paraibana no handebol femi-
nino. Nas disputas da última 
temporada, que ocorreu em 
Uberlândia, em Minas Ge-
rais, o Motiva acabou cain-
do nas quartas de final e fi-
cou com a sétima colocação. 

Dessa vez, o elenco co-
mandado por Isaías Go-
mes espera poder chegar 
ainda mais longe e, quem 
sabe, buscar uma medalha 
na competição. O treinador 
avalia que a preparação que 
o grupo tem realizado tem 
sido muito intensa e que a 
equipe tem condições téc-
nicas de superar o resultado 
conquistado no ano passado. 

“A gente sempre chega em 

uma competição acreditando 
que dá para chegar longe. No 
ano passado representamos a 
Paraíba e conseguimos ir bem. 
Tudo depende do nível que va-
mos encontrar no torneio, que 
realmente reúne muitas atletas 
de base que são muito boas. Pos-
so dizer que temos uma equipe 
homogênea e forte”, analisou o 
técnico do Motiva. 

A classificação para o 
JEBs deste ano veio após 
mais um título na etapa, que 
reuniu os campeões de todas 
as regiões do Jogos Escola-
res da Paraíba. Na final, um 
duelo de “Motivas”. Melhor 
para o Motiva de João Pessoa 
que bateu o Motiva de Cam-
pina Grande e conquistou o 
direito de novamente repre-
sentar o estado nos JEBs. O 
treinador do Motiva da capi-

tal ainda elencou alguns des-
taques do time. “Temos um 
conjunto forte. Mas pode-
mos citar alguns destaques 
como Maria Cazé, Maria Ali-
ce e Alissa”, comentou Isaías.

Os JEBs acontecem em 
Brasília a partir do dia 11 de 
setembro e vai até o dia 26. 
A delegação paraibana da 
modalidade chega na capi-
tal federal no dia 20, com a 
participação do Motiva no 
campeonato sendo iniciada 
no dia 21. A final da moda-
lidade será no dia 26 de se-
tembro. Os Jogos Escolares 
Brasileiros são organizados 
pela Confederação Brasileira 
do Desporto Escolar (CBDE).

Representante masculino
Os garotos que vão re-

presentar a Paraíba na com-

petição nacional na cate-
goria Sub-14, em Brasília, 
serão mais uma vez da Es-
cola Municipal Arnaldo de 
Barros, de João Pessoa. O 
bom time sagrou-se tricam-
peão da etapa estadual dos 
Jogos Escolares e vão nova-
mente viajar como repre-
sentantes paraibanos na 
categoria masculina. Nas 
outras modalidades tam-
bém estão definidas as es-
colas que vão representar o 
estado. No basquete mascu-
lino, o Colégio Marista Pio 
X, com o Motiva Tambaú 
no feminino. Já no futsal 
feminino, o Colégio Ethos, 
e no masculino o Montei-
ro Lobato, este da cidade 
de Itaporanga; e no volei-
bol masculino e feminino, 
o Colégio Pio XI Bessa.

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

A equipe feminina do Motiva 
Sub-14, com o técnico Isaías 
Gomes, que vai representar a 
Paraíba nos Jogos Escolares
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O Botafogo, a Federação 
Paraibana de Futebol (FPF-
-PB) e as forças de segurança 
da Paraíba realizaram uma 
reunião para definir estraté-
gias e reforçar os protocolos 
de segurança que serão ado-
tados nas próximas partidas 
do clube. O encontro acon-
teceu na última quarta-feira 
(29), no Quartel do Coman-
do-Geral da Polícia Militar.

Durante o encontro, foram 
discutidas medidas preventi-
vas para garantir a segurança 
de torcedores, atletas, comis-
sões técnicas e profissionais 
envolvidos nos jogos, além 
de promover maior organiza-
ção dentro e no entorno dos 
estádios. Entre as principais 

ações definidas está a escolta 
da torcida visitante pela Polí-
cia Militar, desde a divisa do 
estado até o estádio, além do 
reforço do policiamento nos 
acessos e da formação de cor-
dões de isolamento em pon-
tos estratégicos.

O planejamento conjun-
to, também prevê um contro-
le mais rigoroso da entrada 
dos torcedores pelas catracas 
e a atuação integrada entre 
os órgãos de segurança an-
tes, durante e após as parti-
das, com o objetivo de redu-
zir riscos e evitar incidentes. 
O Botafogo informou que 
ampliará o efetivo de segu-
rança privada e adotará ou-
tras medidas para fortale-
cer a estrutura dos eventos. 
A expectativa é que a parce-

ria entre clube, FPF-PB e for-
ças de segurança proporcio-
ne jogos mais organizados e 
seguros para todos.

A reunião coincide com 
a decisão do Núcleo do Des-
porto e Defesa do Torcedor 
do Ministério Público da Pa-
raíba (Nudetor/MPPB), que 
definiu que a torcida visitan-
te, a do Santa Cruz, poderá 
fazer-se presente na parti-
da marcada para o dia 8 de 
agosto, no Almeidão, às 17h, 
pela 16a rodada do Campeo-
nato Brasileiro Série C. Além 
disso, os órgãos de seguran-
ça vetaram as presenças da 
Torcida Organizada do Bo-
tafogo (TJB), da Torcida Fú-
ria Independente do Bota-
fogo e da Inferno Coral, do 
Santa Cruz. 

Botafogo, FPF e forças de segurança planejam próximos jogos
brasileiro série c

Da Redação
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Reunião tratou de novos protocolos a serem utilizados nos jogos do Botafogo na Série C

   jebs              
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Brasileiro vai lutar amanhã contra o norte-americano Raymond Muratalla pelo cinturão dos pesos-leves da FIB

Boxeador busca o 2o título mundial
robson conceição

O boxeador Robson Concei-
ção busca amanhã, em Las Ve-
gas, Estados Unidos, a partir das 
23h (horário de Brasília) sagrar-
-se campeão mundial pela se-
gunda vez, ao enfrentar o norte- 
-americano Raymond Muratal-
la, pelo cinturão dos pesos-le-
ves, versão Federação Interna-
cional de Boxe (FIB). Campeão 
olímpico na Rio 2016, Robson, de 
37 anos, foi campeão dos super-
penas em 2024, quando derrotou 
o norte-americano O’Shaquie 
Foster, por pontos, em Newark, 
Nova Jersey (EUA). Em caso de 
vitória, Robson vai repetir o fei-
to de Éder Jofre e Popó, que tam-
bém ganharam títulos em duas 
categorias. Eder foi campeão dos 
galos (1960 a 1965) e dos penas 
(1973), enquanto Popó ganhou 
o cinturão dos superpenas (1999 
a 2004) e dos leves (2006). Rob-
son tem um cartel de 21 vitó-
rias, três derrotas e um empate. 
Em duelos por título, o brasilei-
ro perdeu para o mexicano Os-
car Valdez e para o norte-ame-
ricano Shakur Stevensson, além 
de empatar com o também me-
xicano Emmanuel Navarrete. O 
baiano ainda ganhou e perdeu 
do americano O’Shaquie Foster.

O americano Muratalla, de 29 
anos, está invicto com 24 vitórias, 
sendo 17 por nocaute. Sua última 
luta foi em janeiro, quando ven-
ceu o cubano Andy Cruz, por 
pontos, após 12 assaltos. Robson 
concedeu entrevista ao Estadão.

Aprimeira vez em que assisti ao lance da 
entrada violenta contra Zico, cometida 
pelo lateral Márcio Nunes, do Bangu, 

em 1985, durante partida pelo Campeonato 
Carioca, no Maracanã, e que aposentou o 
craque do Flamengo e da Seleção Brasileira, 
senti uma dor no coração. Não somente por ser 
contra Zico, pois na época, entre a infância e 
a adolescência, não era fã de Zico como sou 
hoje. Mas lembro bem, apesar da distância 
criada pelo tempo, do impacto causado pela 
cena. Uma violência desmedida, praticada 
com a intenção de causar dano. Sendo essa 
a intenção de Márcio Nunes, ele alcançou seu 
objetivo, para a tristeza de toda a nação. 

Sensação parecida vivi na semana passa-
da com a falta do zagueiro do Internacional, 
Victor Gabriel, em falta criminosa contra o 
atacante Gabriel Pec, do Cruzeiro. Um lance, 
assim como o sofrido por Zico, de violência 
gratuita. O tipo de falta, diga-se, que pode 
aposentar um atleta profissional, afastando 
este jogador dos gramados para o resto da 
vida.

Analisando a agressão para além das 
quatro linhas, vale chamar a atenção para a 
gravidade da violência praticada. Gabriel Pec 
poderá passar seis meses sem jogar futebol. 
Considerando que o ato violento foi praticado 
intencionalmente, por que julgá-lo somente 
na esfera desportiva? Acredito que lances 
assim como esse de Victor Gabriel contra 
Gabriel Pec deveriam ser enquadrados tam-
bém na esfera criminal cível. O atacante do 
Cruzeiro não foi vítima de um lance normal 
de jogo, como uma fatalidade que acontece 
quando o zagueiro perde o tempo da bola e 
atinge as pernas do adversário. Da mesma 
forma deveria Márcio Nunes ter respondido 
criminalmente pela agressão cometida contra 
Zico. Apesar de acontecer dentro de campo, o 
esporte faz parte da vida em sociedade, e as 
partidas não acontecem em zonas isentas de 
leis. Se um jogador cometer crime de racismo 
no Brasil, dentro de campo, não será enqua-
drado pelo crime no âmbito civil? O mesmo 
deveria valer para lesão corporal como nes-
ses dois casos citados. 

Outro fato que chamou atenção nos des-
dobramentos da violência sofrida por Gabriel 
Pec foi a atuação da equipe jurídica do Inter-
nacional para tentar reduzir a pena aplicada 
a Victor Gabriel. Em recurso protocolado junto 
ao Superior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD), o jurídico do Internacional anexou um 
áudio atribuído à equipe do VAR da partida. 
Para surpresa de todos, o áudio não era real, 
mas um meme criado por um humorista. A 
tentativa de enganar a justiça desportiva com 
uma prova irreal causou indignação, servindo 
para piorar a situação do atleta do Interna-
cional. Não me lembro de ter visto tamanho 
amadorismo na defesa de um clube desde 
que me entendo por gente. Com a pena má-
xima, Victor Gabriel deverá ficar afastado de 
partidas oficiais até o retorno de Gabriel Pec 
aos treinamentos. Me pergunto como fica o 
clube, que tem profissionais capazes de uma 
trapalhada desse tamanho como advogados. 
Porque não é só sobre o afastamento de Victor 
Gabriel, mas também o prejuízo ao clube.

O mínimo que o dirigente deveria fazer 
diante de uma situação como essa é, além de 
demitir a equipe jurídica por uma falha tão 
tosca, pedir também indenização. Seis meses 
sem poder contar com um atleta profissional 
impacta num prejuízo que vai além da au-
sência em campo, pois o atleta, ao passo que 
avança em sua idade enquanto perde minu-
tos em campo, torna-se um ativo em desvalo-
rização. O advogado que em vez de defender, 
age assim, é no fim das contas um inimigo. 
Parece roteiro de filme de comédia, mas nesse 
caso, o tragicômico foi real. 

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Inimigo jurídico

Colunista colaborador

Wilson Baldini Jr. 
Agência Estado

n Esta será sua sexta luta por 
título mundial. Você sabia que só 
Éder Jofre e Popó lutaram mais ve-
zes por cinturão sendo brasileiros?

É uma honra ser lembra-
do ao lado de nomes como o 
Galinho de Ouro (Jofre) e do 
meu conterrâneo tetracam-
peão mundial (Popó), dois gi-
gantes do boxe brasileiro. Mas, 
acima de tudo, me sinto feliz 
por estar escrevendo a minha 
própria história no boxe pro-
fissional, assim como escrevi 
no boxe olímpico. Cada luta, 
cada desafio e cada conquista 
fazem parte dessa caminha-
da. Espero aproveitar mais 
essa oportunidade para mar-
car ainda mais o meu nome na 
história do boxe brasileiro e 
mostrar que dedicação, perse-
verança e fé podem levar um 
atleta a conquistar grandes so-
nhos. Ainda tenho muita his-
tória para escrever e, se Deus 
permitir, conquistar novos tí-
tulos para o Brasil.

n O adversário é um pegador 
peso-leve. É um problema a mais, 
afinal as disputas por título an-
teriores foram como superpena?

O Muratalla é um grande 
lutador, jovem, invicto e com 
um alto índice de nocautes. 
Mas, eu também estou mui-
to adaptado à categoria dos 
leves. Minhas duas últimas 
lutas já foram nessa divisão, 
fiz um excelente camp, e meu 
corpo respondeu muito bem. 
Acredito que vou chegar ain-
da mais forte, mais resistente 
e mais inteiro para esta dispu-
ta. Respeito muito o Muratal-
la e tudo o que ele conquistou 
até aqui, mas confio plena-
mente no trabalho que fize-
mos e estou pronto para bus-
car mais um título mundial 
para o Brasil.

n Você pretende impor algo de 
diferente na luta?

Toda luta exige uma es-
tratégia diferente. Estudamos 
bastante o Muratalla e monta-
mos um plano de luta específi-
co para potencializar os pontos 
fortes do meu boxe e neutrali-
zar as principais características 
dele. Tenho experiência e habi-
lidade para fazer os ajustes ne-
cessários durante o combate e 
aproveitar cada oportunidade 
que surgir. Em uma disputa 
desse nível. Inteligência, disci-
plina, controle emocional e ca-
pacidade de adaptação fazem 
toda a diferença.

n Quais os pontos positivos e 
negativos de Muratalla?

O Muratalla é um lutador 
muito forte. Seus principais 
pontos são a agressividade, a 
confiança e o poder de golpe. 
Como todo boxeador que bus-
ca pressionar o tempo inteiro, 
naturalmente acaba oferecen-
do algumas oportunidades du-
rante a luta. Estudamos essas 
características com muito cui-
dado e nos preparamos para 
neutralizar seus pontos fortes 
e aproveitar as oportunidades 
que aparecerem. Tenho certe-
za de que será uma grande luta 
para os fãs do boxe.

n Você acredita que será seu ri-
val mais difícil?

Já enfrentei alguns dos 
maiores nomes da história re-
cente do boxe mundial. No 
boxe olímpico e amador, dividi 
o ringue com Guillermo Rigon-
deaux, Vasyl Lomachenko, Lá-
zaro Álvarez, Joe Cordina, Os-
car Valdez e Josh Taylor, além 
de outros grandes atletas da eli-
te internacional. No boxe pro-
fissional, enfrentei campeões 
mundiais como Oscar Valdez, 

Shakur Stevenson, Emanuel 
Navarrete e O’Shaquie Foster. 
Essa trajetória me deu expe-
riência para competir no mais 
alto nível. Toda disputa por tí-
tulo mundial exige o máximo 
de um atleta, independente-
mente do adversário. O Mura-
talla merece todo o meu respei-
to e chega invicto por mérito, 
mas fiz uma preparação ex-
celente e estou pronto física, 
técnica e mentalmente para 
aproveitar essa oportunida-
de e conquistar mais um título 
mundial para o Brasil.

n Aos 37 anos, como você se 
analisa técnica e fisicamente?

Hoje sou um atleta muito 
mais completo. A experiência 
e a maturidade me fizeram co-
nhecer melhor o meu corpo e 
entender exatamente o que pre-
ciso para chegar no meu me-
lhor. Cuido com muito rigor da 
minha saúde, da alimentação, 
da preparação física, da recu-
peração do meu corpo e, prin-
cipalmente, da minha mente. 
Isso me permite competir em 
alto nível mesmo aos 37 anos.

Na parte técnica, me sinto 
um privilegiado. Tenho a hon-
ra de ser treinado pelo profes-
sor Luiz Dórea e de fazer parte 
da Academia Champion, cerca-
do diariamente por uma equi-
pe de excelência, com profissio-
nais como Luiz Carlos Dórea 
Jr., Luiz Fernando Menezes, 
André Piccoli, Cássio Santia-
go, Raoni Soares, Ronald Rea-
gan, Charles Jr. e Jotair Carva-
lho, além de atletas de altíssimo 
nível, como Hebert Conceição, 
Ronaldo Soldado, Breno Ze-
bim, Jackson Buguinha e Juni-
nho Demolidor.

Essa união faz toda a dife-
rença. Tenho muito orgulho da 
equipe que construímos. Acre-

dito que estamos vivendo um 
dos melhores momentos da nos-
sa trajetória e que ainda vamos 
conquistar grandes feitos jun-
tos. Vamos longe, todos juntos.

n O que você evoluiu desde a 
luta com Oscar Valdez, em 2021, 
quando disputou o título pela pri-
meira vez?

Evoluí em praticamente 
todos os aspectos. Passei por 
grandes lutas, conquistei um 
título mundial, enfrentei a eli-
te do boxe e aprendi muito em 
cada combate. Hoje sou um lu-
tador mais maduro, mais com-
pleto e muito mais conscien-
te do que preciso fazer dentro 
do ringue. Conheço melhor o 
meu corpo, evoluí na prepara-
ção física e mental e aprendi a 
lidar com a pressão que envolve 
uma disputa de título mundial. 
Cada experiência, tanto nas vi-
tórias quanto nas derrotas, con-
tribuiu para a minha evolução. 
Chego para esta luta como um 
atleta mais preparado e mais 
consciente do que preciso fa-
zer dentro do ringue.

n Em todas as suas lutas por tí-
tulo, você se apresentou muito bem 
taticamente, ajustando-se muito 
bem ao adversário. O que pretende 
fazer diante de Muratalla?

Minha habilidade e capaci-
dade de adaptação sempre fo-
ram diferenciais na minha car-
reira. Contra o Muratalla, não 
será diferente. Vamos executar 
o plano de luta, fazer os ajustes 
necessários durante o comba-
te e aproveitar cada oportuni-
dade. Em uma luta desse nível, 
os detalhes fazem a diferença. 
O objetivo é impor o nosso boxe 
desde o primeiro round e fazer 
com que ele tenha que se adap-
tar ao que estivermos apresen-
tando dentro do ringue.

Aentrevista

Robson busca repetir o feito de Éder Jofre e Popó, que ganharam títulos em duas categorias

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m
 @

to
pr

an
ke

ro
b

so
n6

0



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 31 de julho de 2026  23EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega Esportes

Jogador voltou a participar de atividades leves e não tem data para estrear na Major League Soccer, dos EUA

Messi retorna aos treinos no Inter
fim de férias

Curtas

Iniesta reforça idolatria
por Messi na Copa 2026

 Herói na conquista de 2010, Iniesta torceu 
pelo segundo título da Espanha na decisão com a 
Argentina na Copa do Mundo. Mesmo assim, não se 
cansa de idolatrar o argentino Messi, com o qual fez 
história no Barcelona e reforçou, pela campanha do 
rival sul-americano em campos norte-americanos, 
que o camisa 10 “é o maior da história”. Sem nem 
pensar nos nomes do brasileiro Pelé e do argentino 
Maradona, que sempre aparecem na briga pelo 
posto de melhor do mundo, Iniesta é seguro em 
reforçar que considera Messi o maior de todos 
os tempos. “Acho que ele [Messi] demonstrou 
novamente que é o melhor jogador da história com 
esta Copa do Mundo”, disse Iniesta em entrevista à 
ESPN. “Ele marcou muitos gols e levou sua seleção a 
uma nova final. No final das contas, não conseguiu 
vencê-la, mas tenho certeza de que ele estará muito 
orgulhoso de tudo o que conquistou”.

Fifa usa Cabo Verde para
defender plano comercial

O presidente da Fifa, Gianni Infantino, usou o 
exemplo de Cabo Verde para defender a criação 
da Fifa Forward Enterprise (FFE), proposta que 
prevê a formação de uma empresa controlada pela 
entidade para administrar os direitos comerciais 
de suas competições, incluindo a Copa do 
Mundo. Segundo Infantino, o objetivo é aumentar 
as receitas da Fifa e ampliar os investimentos 
destinados às 211 associações nacionais, 
especialmente às federações de menor expressão. 
“Uma década de investimentos do Fifa Forward 
ajudou países como Cabo Verde, Curaçao, 
Jordânia e Uzbequistão a disputar a Copa do 
Mundo pela primeira vez. Queremos ajudar a criar 
os próximos Cabos Verdes”, afirmou. O dirigente 
ressaltou, que a FFE ainda é apenas uma proposta 
e dependerá da aprovação das associações 
filiadas e do Conselho da Fifa. 

Raphinha treina em véspera 
de amistoso do Barcelona

O atacante brasileiro do FC Barcelona, 
Raphael Dias Belloli, conhecido como “Raphinha”, 
treinou ontem, pela primeira vez, com o restante 
dos companheiros da equipe de Hansi Flick, 
após se juntar no dia anterior com os demais 
companheiros de clube, depois de disputar a Copa 
do Mundo de 2026 pelo seu país e não ter sucesso, 
já que o Brasil caiu nas oitavas de final na derrota 
de 2 a 1 para a Noruega, sem a presença do 
jogador que vinha de recuperação de uma lesão. 
Ele iniciou, com o grupo, a pré-temporada, na 
véspera do amistoso contra o Birmingham City. Os 
azulgranas vêm se preparando nas instalações da 
Federação Inglesa, em Saint George's Park, para o 
amistoso, em uma sessão cuja principal novidade 
foi a presença do próprio Raphinha e do lateral 
Alejandro Balde, que completaram a primeira 
parte do treino com o grupo.

Abel destaca arbitragem
em goleada do Palmeiras

O técnico Abel Ferreira eximiu a arbitragem 
de Alex Gomes Stefano de erros na goleada do 
Palmeiras por 4 a 0 sobre o Vitória,  no Barradão, 
em Salvador, na qual o time baiano teve dois 
jogadores expulsos (Cacá e Luan Cândido) ainda 
no primeiro tempo. “Já é difícil jogar contra o 
Palmeiras com 11, imagina com menos dois”, disse 
o treinador palmeirense na entrevista coletiva 
após a partida. Abel analisou os lances polêmicos 
da partida e deu sua opinião. “Ele seguiu as 
regras. É preciso ter coragem para seguir as 
regras. A situação de Maurício é no limite, mas, na 
minha opinião, assim como do árbitro e do VAR, 
foi de dar amarelo. Nos outros lances eu acho 
que não há dúvidas. O árbitro tem que seguir as 
regras”, disse o técnico português, elogiando a 
atuação da equipe, principalmente depois de ter 
vantagem numérica em campo. 

Lionel Messi reapareceu 
no centro de treinamento 
do Inter Miami, na última 
quarta-feira (29), 10 dias de-
pois de disputar a final da 
Copa do Mundo com a Se-
leção Argentina. O atacan-
te de 39 anos participou nor-
malmente da atividade em 
Fort Lauderdale, na Flórida, 
e, segundo informações da 
ESPN, trabalhou sem limi-
tações. O retorno ao clube 
aconteceu após um período 
de descanso na Argentina. 
O craque passou os últimos 
dias em Rosário, sua cida-
de natal.

A reapresentação, no en-
tanto, ainda não significa 
que o argentino estará dispo-
nível imediatamente para os 
próximos compromissos da 
equipe. Messi não participou 
das partidas recentes contra 
Chicago Fire e CF Montréal 
e também ficou fora do MLS 
All-Star Game. A comissão 
técnica ainda não estabele-
ceu uma data para sua volta 
aos jogos oficiais.

O Inter Miami terá pela 
frente o Columbus Crew 
amanhã, pela MLS. Depois, 
a equipe começa sua campa-
nha na Leagues Cup, com es-
treia prevista para 5 de agos-
to, contra o Atlético de San 
Luis, do México.

A decisão sobre o retor-
no de Messi será tomada sem 
pressa. O técnico Guillermo 
Hoyos já havia indicado que 
tanto o argentino quanto Ro-
drigo De Paul, seu compa-
nheiro de seleção e de clube, 
receberiam tempo suficien-
te para se recuperar física e 
mentalmente após o desgas-
te da Copa.

“Eu acredito, e já disse 
isso várias vezes, que o des-

canso é vital. Faz parte do 
crescimento e do desenvol-
vimento de uma pessoa. Eles 
precisam desse tempo, e es-
tamos completamente aber-
tos a dar a eles todo o tempo 
de que necessitarem. Não há 
uma data definida para o re-
torno”, afirmou Hoyos.

O treinador também des-
tacou a preocupação com a 
condição dos dois jogadores 
antes de uma eventual volta 
aos gramados: “Confiamos e 
cuidamos muito deles, e que-
remos que voltem apenas 
quando estiverem realmen-
te prontos, totalmente recu-
perados em todos os aspec-
tos. Foram 50 dias de uma 
pressão intensa e de partidas 

de Copa do Mundo”, com-
pletou.

Messi foi o principal 
nome da Argentina na traje-
tória até a decisão do Mun-
dial. O atacante terminou 
a competição com oito gols 
e quatro assistências, par-
ticipando de uma campa-
nha marcada por partidas 
com viradas históricas e mo-
mentos decisivos. Na final, 
porém, a Argentina perdeu 
para a Espanha na prorro-
gação, no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey. O resulta-
do encerrou a tentativa de 
Messi de conquistar mais 
um título mundial e deixou 
o jogador emocionado após 
o apito final.

A reformulação que o Real 
Madrid vem fazendo em seu 
elenco para a temporada, que 
se inicia na Europa aumentou 
as chances de permanência 
de Endrick no gigante espa-
nhol. Ontem, um concorren-
te direto do brasileiro acer-
tou a sua saída e abriu uma 
vaga no setor ofensivo do clu-
be merengue. O Fulham en-
caminhou um acerto verbal 
com o atacante Gonzalo Gar-
cía que está de malas prontas 
para deixar a Espanha.

Para levar o artilheiro, que 
brilhou no Mundial de Clu-
bes de 2025, o clube inglês 
ofereceu um montante de 40 
milhões de euros (algo em 
torno de R$ 233 milhões) por 
70% dos direitos federativos. 
Os salários já estão acertados 
e faltam apenas alguns de-
talhes para que o atleta seja 
anunciado oficialmente.

Mas, a investida do Fu-
lham não se restringe ao ata-
que. Palacios, meio-campista 
formado na base de Valdebe-
bas, também vai entrar nesse 
pacote e deve custar mais 10 
milhões de euros (aproxima-
damente R$ 58 milhões) tam-

bém por 70% do atleta. A du-
pla é um pedido de Álvaro 
Arbeloa, ex-técnico do Real 
que assumiu o Fulham, e co-
nhece bem o elenco do rival 
espanhol.

A iminente saída de Gon-
zalo García é uma boa no-
tícia para Endrick já que os 
dois eram concorrentes dire-
tos no ataque. Mourinho tem 
como seus principais atacan-

tes no Real Madrid o francês 
Mbappé, os brasileiros Vini 
Jr. e Rodrygo e o marroquino 
Brahim Díaz.

Após um período em que 
teve muito pouco espaço no 
time principal, Endrick trans-
feriu-se para o Lyon e desta-
cou-se na França. Em 21 jogos, 
ele marcou oito gols e deu 
nove assistências. As suas 
boas atuações renderam ao 
atleta uma convocação para 
defender a Seleção Brasileira 
na Copa do Mundo sob o co-
mando do técnico Carlo An-
celotti.

Em meio à incerteza so-
bre o seu futuro na Espanha, 
Endrick deu início à sua se-
gunda passagem pelo Real 
Madrid, ontem. Ele apresen-
tou-se juntamente com o za-
gueiro Antonio Rüdiger para 
trabalhar agora sob o coman-
do do treinador português.

Venda de Gonzalo García favorece Endrick
Real Madrid

Toni Assis 
Agência Estado

Marina Borges 
Agência Estado

Antonio Rüdiger e Endrick voltam aos treinos no Real

Foto: Reprodução/Instagram @realmadrid
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Endrick 
espera ter 
uma nova 
oportunidade 
na próxima 
temporada

Precaução
Messi voltou aos treinos, 

mas o técnico não tem 
pressa para colocá-lo 

em campo nos próximos 
jogos do Inter de Miami, 
preferindo que o jogador 
tenha mais tempo  para 
descansar após a Copa 

do Mundo

Messi ainda não está pronto para voltar a jogar pelo Inter de Miami, na MLS
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Eduardo Meirelles
29/7/2026 — Aos 30 anos, no Rio de Ja-
neiro. Jornalista goiano, Eduardo morreu 
após passar mal em um apartamento no 
Rio, segundo a família. Natural de Luziâ-
nia (GO), ele trabalhou na assessoria de imprensa do 
Senado Federal e passou pelas redações do Poder360 e 
da Revista Fórum. Ficou conhecido nacionalmente após 
publicar a biografia Lucélia Santos: Coragem Para Lutar.

Tássio Santos
29/7/2026 — Aos 41 anos, no Rio de Ja-
neiro. O ex-jogador, que passou pelo Bo-
tafogo, foi uma das vítimas da queda de 
um muro, durante rajadas de vento que 
atingiram o Rio de Janeiro. Quando um muro cedeu, 
ele integrava um grupo de pessoas que caminhava na 
Rua Doutor Júlio Otoni. Durante a sua carreira, Tássio 
defendeu 27 clubes. 
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EDITORAÇÃO: Iago RibeiroMemorial

1556 — Inácio de Loyola, santo católico 
espanhol 
1750 — João V, Rei de Portugal (1706–1750), 
conhecido como “O Magnífico”
1784 — Denis Diderot, filósofo e escritor 
francês
1795 — Basílio da Gama, poeta brasileiro
1886 — Franz Liszt, compositor e pianista 
húngaro
1898 — Otto von Bismarck, chanceler 
alemão que ajudou a unir a Alemanha no 
século 19
1944 — Antoine de Saint-Exupéry, escritor, 
poeta e aviador francês
1958 — Antônio Massa, político e 
latifundiário paraibano
2001 — Francisco Costa Gomes, político 
português
2008 — Athos Bulcão, artista plástico e 
painter brasileiro

2017 — Goretti Zenaide, jornalista e 
colunista social paraibana
2020 — Alan Parker, cineasta britânico

2020 — José Arnaldo Silva (Arnaldo da 
Clipsi), jornalista e radialista paraibano

2020 — Kamilo Faion, cantor paraibano

Mortes na história Obituário
Manolo Solo
30/7/2026 — Aos 62 anos, em Madri. O 
ator espanhol morreu em decorrência de 
um câncer. Conhecido por atuações em O 
Labirinto do Fauno e por vencer o Prêmio 
Goya, por seu trabalho em A Fúria de um Homem Pacien-
te, o ator ainda esteve no elenco de produções como O 
Bom Patrão, filme em que contracenou com Javier Bardem.

Foto: Enrique Cidoncha/Instagram

Foto: Rep./Linkedin

Foto: Vitor Silva/SSPress

Elas seguem tão mortíferas como na Idade Média, mas, diferente desse período, hoje há métodos eficazes para combatê-las  

Pestes ainda causam preocupação
Yersinia pestis

A maioria das pessoas só 
ouviu falar da peste como a 
doença que devastou a Euro-
pa na Idade Média. Mas ainda 
hoje ela existe, como em Ma-
dagáscar, e continua tão letal 
como antes.

As três principais formas 
de peste que afetam os hu-
manos são a peste bubônica, 
a peste pneumônica e a peste 
septicêmica. Causadas pela 
bactéria Yersinia pestis, elas 
afetam o corpo de maneiras 
diferentes e exigem tratamen-
to médico rápido. Se não fo-
rem tratadas, são quase 100% 
letais.

O tipo mais comum de 
peste causada por essa bacté-
ria é a bubônica, transmitida 
principalmente pelas pulgas 
— os vetores da doença. Elas 
transportam a bactéria ao pi-
car um roedor infectado e, em 
seguida, levam-na para os hu-
manos; ela se espalha pelos 
gânglios linfáticos, causando 
um inchaço doloroso. 

Se o agente patogênico 
atingir a corrente sanguínea 
— por exemplo, por meio da 
mordedura de um mamífero 
infectado —, há o risco de le-
var à peste septicêmica, que 
causa infecção generalizada 
no corpo e pode escurecer a 
pele e causar falha nos órgãos.

Já a peste pneumônica é a 
forma mais grave e passa de 
uma pessoa para outra, pelo 
ar. Causa tosse com sangue e 
falta de ar. É o único tipo de 
peste que pode ser transmi-
tido de um ser humano para 
outro.

Idade Média
No fim da Idade Média, de 

1346 a 1353, a peste ceifou en-
tre 25 milhões e 50 milhões 
de vidas. A segunda de três 
ondas da pandemia de pes-
te dizimou até metade da po-
pulação da Europa, em pou-
cos anos.

Os últimos casos relata-

dos de peste transmitida por 
pulgas, na Europa, foram re-
gistrados na França e na Itá-
lia, em 1945. Holger Scholz, 
biólogo molecular e chefe do 
Laboratório de Consultoria 
para a Yersinia pestis, no Cen-
tro de Ameaças Biológicas e 
Patógenos Especiais do Insti-
tuto Robert Koch (RKI), afir-
mou que essa baixa incidên-
cia se deve, em grande parte, 
ao fato de os roedores infecta-
dos com o agente patogênico 
já não circularem entre as ca-
sas das pessoas.

Na Idade Média, por ou-
tro lado, as casas albergavam 
humanos e ratos lado a lado, 
proporcionando ampla opor-
tunidade para disseminar a 
doença. “Os ratos, especial-
mente os ratos-pretos, não são 
normalmente reservatórios 
da doença”, disse Scholz. Em 
vez de serem hospedeiros em 
longo prazo dos agentes pato-
gênicos que transportam, eles 
“adoecem e morrem”. Mas a 
investigação sugere que os 
ratos que vivem em áreas en-
dêmicas conseguiram desen-
volver uma certa tolerância à 
peste por meio do contato per-
sistente, ao longo dos anos.

De acordo com os Cen-
tros de Controle e Prevenção 
de Doenças dos EUA (CDC), 

os animais reservatórios in-
cluem também certas espécies 
de ratos, como o rato-do-ma-
to, bem como vários roedores 
da família dos esquilos, como 
a marmota-tarbagan. Na Eu-
ropa, no entanto, a restante 
população de roedores não 
parece ser adequada para dis-
seminar o agente patogênico.

Rapidez
Holger Scholz e a sua equi-

pe no RKI trabalham em es-
treita colaboração com par-
ceiros em regiões onde a peste 
ainda é endêmica, incluindo 
o Ministério da Saúde Públi-
ca de Madagascar e o Labora-
tório de Análises Médicas de 
Madagascar. Scholz afirma 
que um dos seus principais 
objetivos é aumentar a capa-
cidade laboratorial no país, o 
que vai melhorar a detecção 
da peste.

“Cada surto começa com 
a morte dos primeiros doen-
tes, pois não são diagnostica-
dos corretamente no início e, 
por isso, não podem ser trata-
dos a tempo”, alerta. Segundo 
ele, existem tratamentos anti-
bióticos eficazes disponíveis. 
E aí vem outro obstáculo, já 
que, em muitos locais, são ne-
cessários dias para que os an-
tibióticos cheguem onde são 

necessários. Os doentes com 
peste pneumônica não têm 
esse tempo — sem tratamen-
to, geralmente vivem apenas 
mais 48 horas após o apare-
cimento dos primeiros sin-
tomas.

Pandemia
Embora a Yersinia pestis 

continue a causar surtos lo-
cais, Scholz está confiante de 
que uma quarta pandemia de 
peste é altamente imprová-
vel, uma vez que não se pro-
paga tão facilmente como os 
vírus transmitidos pelo ar, 
como a SARS ou a Covid-19. 
“Além disso, temos métodos 
completamente novos para 
combater a doença, em com-
paração com a Idade Média”, 
destaca Scholz.

Carlos 
	   Azevêdo

“No Rio de Janeiro do final do século 19, os 
bondes de burros cederam lugar aos bondes 

elétricos da Companhia Jardim Botânico 
(Botanical Garden Road Company). E a nossa 

Capitu adorava andar de bonde. Não era, 
Bentinho?“ .

C.A.

Em 1892, começaram a circular os primeiros 
bondes elétricos no Rio de Janeiro. Mas o 
cronista Machado de Assis (1839–1908) não pôde 

ir à inauguração dos elétricos. Como cronista atento 
ao que acontecia na cidade, sentiu-se na obrigação 
de justificar aos seus leitores a sua ausência àquele 
acontecimento inédito na vida urbana do Rio.

Na crônica “Bondes Elétricos”, escrita em 1892, 
ele reflete sobre os bondinhos da Companhia Jardim 
Botânico.

Só que o Bruxo do Cosme Velho estava andando 
num bonde antigo: bonde de burros. Ia em direção 
à Praia da Lapa, quando viu pela primeira vez um 
bonde elétrico: “Era o primeiro que estes meus olhos 
viam andar [...] para não mentir, direi que o que me 
impressionou antes da eletricidade, foi o gesto do 
cocheiro. Os olhos do homem passavam por cima 
da gente que ia no meu bonde com grande ar de 
superioridade. Sentia-se nele a convicção de que 
inventara, não só o bonde elétrico, mas a própria 
eletricidade” (p. 63).

Depois dessa observação, o cronista reproduz um 
diálogo fictício entre dois burros que puxam o bonde 
antigo, onde está o narrador. Os burros “falam” do 
futuro que eles terão depois dos elétricos. Um deles 
diz: “Se não somos mais precisos, vendem-nos. 
Passaremos, naturalmente, às carroças” (p. 65).

Esse diálogo entre os burros é mais uma astúcia 
do Bruxo do Cosme Velho — fábula? É um recurso 
inteligente para manter a crônica viva. Por isso, 
então, deu voz narrativa aos dois animais, que são 
considerados pelos humanos como estúpidos, ao 
contrário do esperto macaco.

Mas, ao final do texto, um dos animais tem 
consciência de que eles, os burros, são inteligentes. Diz 
assim: “Nós nunca seremos astrônomos, mas a filosofia 
é nossa. Todas as tentativas humanas a esse respeito 
são perfeitas quimeras” (p. 66).

É, sim, muito interessante o uso da fábula no texto, 
para que os animais (os burros) reflitam por si mesmos 
sobre o futuro deles diante dos bondes elétricos, que 
começaram a circular na cidade do Rio de Janeiro.

P.S. O título é uma homenagem a Capitu, 
personagem do romance Dom Casmurro (1899), de 
Machado de Assis. Esta crônica é a primeira de outras 
sobre Machado de Assis & o bonde — assunto inédito 
até hoje, creio eu.

Cidade da Parahyba, junho de 2026.
Escrito no Café Briand, Tambaú.

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

Um bonde 
chamado 
Capitu (1)

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP); também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-holandês

Da Redação

Pintura O Triunfo da Morte, de Pieter Bruegel, retratando uma batalha entre a vida e a morte

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

M
us

eu
 d

o 
Pr

ad
o

n 

Antigamente, 
humanos e 
ratos viviam 
lado a lado, 
o que dava 
ampla 
oportunidade 
para 
disseminar a 
doença

Bonde puxado por burros no Rio de Janeiro de 1928
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00017/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00017/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação sob demanda de 
empresa para execução de serviços comuns de fornecimento e instalação de forro de gesso para manu-
tenção e reparo de diversos prédios públicos do Município de Alcantil – PB; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: REGRAN MINERAÇÃO LTDA - R$ 59.995,00.

Alcantil - PB, 29 de Julho de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação sob demanda de empresa para execução de serviços comuns de forne-
cimento e instalação de forro de gesso para manutenção e reparo de diversos prédios públicos do 
Município de Alcantil – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00017/2026, nos 
termos do Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
8008 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 15.122.1010.2041 – DESENVOLVER AS ATIVIDA-
DES DE INFRA ESTRUTURA 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 706 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 710. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil 
e: CT Nº 00113/2026 - 30.07.26 - REGRAN MINERAÇÃO LTDA - R$ 59.995,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO PARA EXECUÇÃO DE 
OBRA DE CONSTRUÇÃO DE ESCOLA DE LAGOA DO JUCÁ - ALCANTIL/PB, CONFORME TERMO 
DE CONVÊNIO Nº 086/2024/SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO DO GOVERNO DA PARAÍBA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00010/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a execu-
ção do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00163/2024 
- M F a Cavalcanti Engenharia - 4º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 28.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE PEÇAS 
GENUÍNAS E/OU ORIGINAIS PARA VEÍCULOS LEVES, MÉDIOS, ÔNIBUS E MICRO-ÔNIBUS 
PERTENCENTES A FROTA DO MUNÍCIPIO DE ALCANTIL - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00011/2025. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PAR-
TES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00058/2025 - M. M. C. B. Servicos 
de Oficina Eireli - 2º Aditivo - acréscimo de R$ 4.800,66. ASSINATURA: 30.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresas do ramo para locação de estruturas festivas: Palco, Som, 
Banheiros Químicos e Geradores e demais, para realização da festa do 36º Maior São Pedro da 
Região nos dias 31 de julho a 02 de agosto, promovidos pela Prefeitura Municipal de Assunção/
PB no exercício de 2026 e convênio n.º 0168/2026 firmado com o Governo do Estado da Paraíba 
através da Secretaria de Estado da Cultura e Recurso. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00019/2026. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00058/2026 - Flauber Max de Oliveira 
Santos 09605531429 - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 13.600,00. ASSINATURA: 29.07.26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresas do ramo para locação de estruturas festivas: Palco, Som, 
Banheiros Químicos e Geradores e demais, para realização da festa do 36º Maior São Pedro da 
Região nos dias 31 de julho a 02 de agosto, promovidos pela Prefeitura Municipal de Assunção/
PB no exercício de 2026 e convênio n.º 0168/2026 firmado com o Governo do Estado da Paraíba 
através da Secretaria de Estado da Cultura e Recurso. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrôni-
co nº 00019/2026. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00059/2026 - Studio Night Palco e 
Sonorizacao Eireli - 2º Aditivo - acréscimo de R$ 13.612,50. ASSINATURA: 29.07.26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresas do ramo para locação de estruturas festivas: Palco, Som, 
Banheiros Químicos e Geradores e demais, para realização da festa do 36º Maior São Pedro da 
Região nos dias 31 de julho a 02 de agosto, promovidos pela Prefeitura Municipal de Assunção/
PB no exercício de 2026 e convênio n.º 0168/2026 firmado com o Governo do Estado da Paraíba 
através da Secretaria de Estado da Cultura e Recurso. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrôni-
co nº 00019/2026. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00059/2026 - Studio Night Palco e 
Sonorizacao Eireli - 2º Aditivo - acréscimo de R$ 13.612,50. ASSINATURA: 29.07.26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de 01 (um) ônibus rodoviário capacidade para 46 passageiros destinado ao 
atendimento das demandas educacionais deste município através de convênio com o Governo do 
Estado da Paraíba, por intermédio da Secretaria de Estado da Educação e a Prefeitura Municipal de 
Assunção. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00022/2026. DOTAÇÃO: Conforme QDD 
2026. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Assunção e: CT Nº 00074/2026 - 28.07.26 - GAMA DIESEL LTDA - R$ 1.170.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00031/2026
A Prefeitura Municipal de Belém manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à participa-
ção de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NO SETOR DE LICITAÇÕES 
E CONTRATOS DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo 
de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na 
Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, ou acessando: www.belem.pb.gov.br. O referido órgão 
de contratação estará recebendo as propostas até o dia 04 de Agosto de 2026 até às 12:30 horas, 
e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Belém - PB, 30 de Julho de 2026
JOSIVAN BATISTA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
AVISO DE ERRATA - EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Errata referente – ADITIVO DE VALOR Partes: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e 
FRANKLIN SANTOS DIAS CNPJ nº 05.685.412/0003-98. Ref. AQUISIÇÃO DE FORNECIMENTO 
DE RECARGA DE GÁS (GLP), VASILHAME E ÁGUA MINERAL DESTINADA AS DIVERSAS 
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB, onde se lê: “1° aditivo, leia-se: “2° aditivo”.  As 
demais informações se mantem inalteradas. Belém -PB,  30 de julho de 2026. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ROÇADEIRA ARTICULADA COM 02 NAVALHAS, VÁLVULAS DE 
ALÍVIO INDEPENDENTES EM CADA CIRCUITO HIDRÁULICO, ACOPLAMENTO AOS TRATORES 
AGRÍCOLAS PELO SISTEMA HIDRÁULICO TRÊS PONTOS, ACIONAMENTO PELA TOMADA 
DE FORÇA 540 RPM/CAT II; TALAS ESPECÍFICAS PARA CADA TIPO DE TRATOR, COMANDO 
SIMPLES E TELA DE PROTEÇÃO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00038/2026. DO-
TAÇÃO: 08.01 SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 20.606.0078.1020 ADQUIRIR 
VEÍCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS 4.4.90.52.01 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE.. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: 
CT Nº 00250/2026 - 28.07.26 - AGRIMAQ COMERCIAL EIRELI EPP - R$ 56.500,00

PREFEITURA DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE PRAZO Partes: PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e CONSTRUTORA COSTA E SILVA ENGENHARIA LTDA 
- CNPJ nº 11.753.922/0001-96. Ref. CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 00012/2025. OBJETO: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM OBRAS DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO 
DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO E CONSTRUÇÃO DA COBERTURA DA QUADRA DA ESCOLA 
ANITA BARBOSA, NO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. Extrato do 1º. TERMO ADITIVO ao Contrato 
n.º 00021/2026, com a empresa acima mencionada, correspondente ao prazo de 6 (Seis) meses. 
Assinaturas da prorrogação contratual em: 23/07/2026. 

PREFEITURA DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 2º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE PRAZO Partes: PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e NACE ENGENHARIA LTDA - CNPJ nº 26.849.494/0001-77. Ref. 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 00009/2025. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL DESTINADA À REFORMA DA UBS VIII – SERRARIA, MUNICÍPIO DE BELÉM/
PB. Extrato do 2º. TERMO ADITIVO ao Contrato n.º 00016/2026, com a empresa acima mencionada, 
correspondente ao prazo de 30 (Trinta) dias. Assinaturas da prorrogação contratual em: 19/07/2026. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ERRATA DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 001/2026
CONTRATO N° 0080/2026

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA A EXE-
CUÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DE 25 (VINTE E CINCO) UNIDADES HABITACIONAIS, 
LOCALIZADAS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA, ESTADO DA PARAÍBA, 
EM CONFORMIDADE COM O CONTRATO DE REPASSE Nº 974414/2025 (TRANSFEREGOV). 

VENCEDOR: DEL ENGENHARIA LTDA, CNPJ: Nº 17.415.942/0001-33.
VALOR GLOBAL R$: 3.178.203,70 (Três Milhão Cento e Setenta e Oito Mil Duzentos e Três 

Reais e Setenta Centavos). 
ONDE SE LER: VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 MESES.
LER-SE CORRETAMENTE: VIGÊNCIA DO CONTRATO: 36 (TRINTA E SEIS) MESES.
DATA DA ASSINATURA: 03 de julho de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
SUPERINTENDÊNCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTE E TRÂNSITO

AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA
DISPENSA ELETRÔNICA Nº 90004/2026

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Jose Liberato de Abreu, 117–69 - Jardim Adalgiza Ii - Cajazeiras - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br/, contratação direta por Dispensa de Licitação na forma eletrônica, do 
tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, 
visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: REGISTRO DE 
PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE CONES E MATERIAIS DE SINALIZAÇÃO PARA ATENDER AS NECES-
SIDADES DA SUPERINTENDENCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTE E TRÂNSITO – SCTRANS. 
Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 06 de Agosto de 2026. Período para envio de lances: das 
08:00 às 14:00, nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 67 SEGES/ME/21; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. E-mail: licitacaosctrans@gmail.com. Aviso de Dispensa: https://www.gov.br/
pncp/pt-br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 29 de Julho de 2026
CICERO ANTONIO RODRIGUES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE ADIAMENTO

AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA
EDITAL 84/2026

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 90012/2026 - 981975
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site www.gov.
br/compras/pt-br, contratação direta por Dispensa de Licitação na forma eletrônica, do tipo menor preço, 
para: AQUISIÇÃO TENDAS 5M X 5M MODELO PIRÂMIDE (CHAPEU DE BRUXA) PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, EMPREENDEDORISMO, 
INOVAÇÃO E TECNOLOGIA. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 07 de Agosto de 2026. 
Período para envio de lances: das 08:00 às 14:00, nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 6.204/07; Instrução Normativa nº 67 SEGES/ME/21; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com. 
Aviso de Dispensa: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 30 de Julho de 2026
DENYZE GONSALO FURTADO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE INSUMOS HOSPITALARES PARA ATENDER AS NECESSIDA-

DES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAÚBAS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão 
Registro de Preços nº AD10004/2026 - Ata de Registro de Preços nº 10002/2025, decorrente do 
processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 10002/2025, realizado pelo FUNDO MUNI-
CIPAL DE SAÚDE DE JUNCO DO SERIDÓ. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
30200.10.301.3007.2090 – MANUTENÇAO DAS ATIVIDADES DA ESTRATEGIA DA SAUDE DA 
FAMILIA � ESF 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE 
CONSUMO 600 30200.10.301.3011.2091 – MANUTENÇAO DO COFINANCIAMENTO DA ATENÇAO 
PRIMARIA / INDICADORES 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATE-
RIAL DE CONSUMO 600 30200.10.301.3011.2097 – MANUTENÇAO DAS ATIVIDADES DO EMULTI 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 600 
30200.10.301.3011.2100 – MANUTENÇAO DO PROGRAMA MELHOR EM CASA 3.3.90.30.00.00 
MATERIAL DE CONSUMO 500 3.3.90.32.00.00 MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 500 
30200.10.301.3011.3004 – MANTER AS ATIVIDADES DA ATENÇÃO BÁSICA – BLOCO CUSTEIO 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 600 30200.10.301.3011.3008 – MANTER A GESTAO 
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAUDE 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 600 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 621 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 631 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 632 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 706 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 710 
3.3.90.32.00.00 MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 500 3.3.90.32.00.00 MATERIAL DE 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 600 3.3.90.32.00.00 MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 621 
30200.10.301.5000.5006 – MANUTENÇAO DAS ATIVIDADES DA PRIMEIRA INFANCIA NA SAU-
DE 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 500 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 
600 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 631 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 
632 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 706 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 
710 30200.10.303.3005.2092 – MANTER AS ATIVIDADES DE ASSISTENCIA FARMACEUTICA 
3.3.90.32.00.00 MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 500 3.3.90.32.00.00 MATERIAL DE 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 600 3.3.90.32.00.00 MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 621 
3.3.90.32.00.00 MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 632. VIGÊNCIA: até 29/07/2027. PAR-
TES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Caraubas e: CT Nº 80401/2026 - 29.07.26 
- ENDOMED COM E REP DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 408.968,70.

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD10003/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº AD10003/2026, 
que objetiva: ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 0001/2026 – ORIUNDA DO PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 00033/2025 – REALIZADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB, 
VISANDO A AQUISIÇÃO DE VEICULO (AUTOMOTOR) ATRAVÉS DE EMENDA PARLAMENTAR 
CONFORME A PROPOSTA SOB Nº 11431018000126001/2026 – PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE CARAÚBAS E FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAÚBAS – PB; RATIFICO o corres-
pondente procedimento em favor de: COMERCIAL SANT’ANA VEICULOS E PECAS LTDA - R$ 98.890,00.

Caraúbas - PB, 30 de Julho de 2026
MARIA DA CONCEIÇÃO AMORIM SANTOS

Secretária Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAÚBAS
EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO 

CONTRATO Nº. 10301/2025-SDC
CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAÚBAS - CNPJ nº 11.431.018/0001-64 

CONTRATADO: O CEARENSE DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA - CNPJ nº 02.044.971/0001-69. 
FUNDAMENTAÇÃO: Cláusula terceira, na forma prevista no Art. 107 da Lei 14.133/21, e Cláusula 
Quinta do Contrato Primitivo Art. 125 da Lei nº 14.133/21, mediante Termo Aditivo. OBJETO DO TERMO 
ADITIVO: Prorrogação do prazo de vigência por 20 (vinte) dias, a partir de 28/07/2026 até 17/08/2026, 
que consiste na necessidade de continuidade do contrato. DATA DA ASSINATURA: 28 de julho de 2026.

Caraúbas – PB, 28 de julho de 2026.
Maria da Conceição Amorim Santos

Secretaria de Saúde de Caraúbas

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00011/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00011/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de Show Artístico do 
cantor PEDRO RUBENS e banda com duração de 01h40mim, que se apresentará no dia 01 de Agosto 
de 2026, por ocasião das festividades de SANTANA/2026, no município de Cuitegi/PB; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: LOUNGE MUSIC LTDA - R$ 15.000,00. 

Cuitegi - PB, 30 de Julho de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº IN00011/2026
OBJETO: Contratação de Show Artístico do cantor PEDRO RUBENS e banda com duração 

de 01h40mim, que se apresentará no dia 01 de Agosto de 2026, por ocasião das festividades de 
SANTANA/2026, no município de Cuitegi/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00011/2026, nos termos do Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 
2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS) = 20.600 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA – 13.392.0001.2037 – ELE-
MENTO DE DESPESA: 33.90.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00055/2026 - 30.07.26 - LOUNGE MUSIC LTDA - R$ 15.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
RETIFICAÇÃO

O Município torna público, para conhecimento dos interessados, a retificação da publicação da 
Homologação e do Extrato de Contrato, veiculadas no Diário Oficial e no Jornal A União, em 09 de 
julho, em razão de erro material no valor adjudicado/contratado.

Onde se lê: R$ 106.399,69.
Leia-se: R$ 105.335,69.
Ficam ratificadas e permanecem inalteradas as demais informações constantes nas publicações 

originais.
Cruz do Espírito Santo, 30 de julho de 2026

ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS
PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM LIMPEZA, CONSERVAÇÃO, 
HIGIENIZAÇÃO E LAVAGEM DE VEÍCULOS DA FROTA PROPRIA E LOCADA DESTE MUNICIPIO E 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00020/2026. VIGÊNCIA: 
até 30/07/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Itapororoca e: ARP Nº RP 000182026 - 30.07.26 - 
19.429.348 EDVALDO DO NASCIMENTO DOS SANTOS - R$ 209.160,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário 
Oficial deste Órgão. PARTES: Prefeitura Municipal de Itapororoca e: ARP Nº RP 000192026 - 30.07.26 
- 58.325.548 LAURO GOMES DA COSTA - R$ 119.706,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ITAPOROROCA 
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00013/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº AD00013/2026, 
que objetiva: AQUISIÇÃO DE KITS PEDAGÓGICOS DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
PELO PSE (PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA); RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: FENIX EDITORA LIVRARIA E DISTRIBUIDORA DE LIVROS LTDA - R$ 367.776,00.

Itapororoca - PB, 22 de Julho de 2026
RONALDO MASCENA DE OLIVEIRA

Secretário e Gestor

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ITAPOROROCA

GESTOR E FISCAL DO CONTRATO
ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00013/2026

Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 
AQUISIÇÃO DE KITS PEDAGÓGICOS DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL PELO 
PSE (PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA); DESIGNO os servidores Joselma Maria Silva de Lima, 
Coordenadora, como Gestora; e Manoel Joaquim da Silva Neto, Sec. Executivo, para Fiscal Técnico 
do contrato: decorrente do processo de Adesão a Ata de Registro de Preços nº AD00013/2026, 
com as competentes atribuições nos termos da norma vigente, especialmente para coordenar as 
atividades relacionadas à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Itapororoca - PB, 22 de Julho de 2026
RONALDO MASCENA DE OLIVEIRA

Secretário e Gestor 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Augusto Luna, 45 - Centro - Jacaraú - PB, por meio do site www.licitajacarau.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Pre-
ços objetivando contratações futuras, para: REGISTRO DE PREÇO PARA FURUTA E EVENTIAL 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO 
DE VEÍCULO PARA MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS DE JACARAÚ–PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 20 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 
09:01 horas do dia 20 de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 8234–8905. E-mail: licitacao.prefei-
turajacarau@gmail.com. Edital: https://www.jacarau.pb.gov.br/acessoainformacao.php; www.tce.
pb.gov.br(Mural de Licitações-Licitações Previstas); www.licitajacarau.com.br; www.gov.br/pncp. 

Jacaraú - PB, 30 de Julho de 2026
ISMAEL FARIAS PESSOA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE RETIFICAÇÃO

EXTRATO DE RESULTADO, RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº 00005/2026

A Câmara Municipal de Manaíra – PB, torna público a RETIFICAÇÃO DO EXTRATO DE RE-
SULTADO DA DISPENSA Nº 00005/2026, publicado do Diário Oficial dos Municípios do Estado da 
Paraíba no dia 28/07/2026; Diário oficial do Estado da Paraíba no dia 28/07/2026; e Jornal a União no 
dia 28/07/2026; e também a RETIFICAÇÃO DO EXTRATO DE RATIFICAÇÃO E AJUDICAÇÃO DA 
DISPENSA Nº 00005/2026, publicado do Diário Oficial dos Municípios do Estado da Paraíba no dia 
29/07/2026; Diário oficial do Estado da Paraíba no dia 29/07/2026; e Jornal a União no dia 29/07/2026,  
que tem como objeto: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços presencial-
mente de filmagens e transmissão simultânea, em áudio e vídeo, via internet, das sessões ordinárias, 
extraordinárias, itinerantes, audiências públicas e todos os demais eventos, quando solicitados, para 
difundir as ações do poder legislativo no município de Manaíra/PB, sendo incluso a locação de todos 
os equipamentos necessários para a realização do serviço, devendo estes ser de ótima qualidade, 
para atender as necessidades da Câmara Municipal de Manaíra/PB. Assim ONDE SE LÊ: LUCIANO 
PEDRO DA SILVA. LEIA-SE: LP PRODUÇÕES TECNOLOGIA E AUDIOVISUAL LTDA.

Manaíra – PB, 30 de julho de 2026.
EDNA CARNEIRO ALVES FIRMINO

Presidente da Câmara Municipal de Manaíra/PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 000022/2026
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios, destinados à merenda escolar dos alunos da rede 

municipal de ensino do Município de Manaíra/PB.
FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 14.133/2021, artigo 37 da Constituição Federal.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: conforme previsto no edital.
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Manaíra; e CT n° 92201/2026 – 57.917.096 

NIVAN SAMUEL DE SOUSA FERREIRA, CNPJ n° 57.917.096/0001-74, VALOR: R$ 110.700,00 
(cento e dez mil e setecentos reais) e; CT n° 92202/2026 – VAREJAO PRINCESA COMERCIO 
VAREJISTA DE PRODUTOS ALIMENTICIOS LTDA – CNPJ N° 36.139.457/0001-29, VALOR: de 
R$ 241.850,00 (DUZENTOS E QUARENTA E UM MIL OITOCENTOS E CINQUENTA REAIS).

VALOR TOTAL: R$ 352.550,00 (TREZENTOS E CINQUENTA E DOIS MIL QUINHENTOS E 
CINQUENTA REAIS).  

Manaíra/PB, 29 de julho de 2026. 
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE HOREBE
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO-PRORROGAÇÃO DE PRAZO + REAJUSTE DE VALOR
OBJETO: Contratação de Assessoria Jurídica para prestar serviço na área administrativa de 

planejamento, para futuras contratações, com ênfase nas fases de estudo técnico preliminar, relativo 
as ações da secretaria de saúde e educação do Município de Monte Horebe PB.

PARTES: Prefeitura Municipal de Monte Horebe-PB e DELIALDO JOSE SILVA DE MARIZ 
SOCIEDADE INDIVIDUAL DE ADVOCACIA CNPJ 61.101.674/0001-77.

DO PRAZO C/C REAJUSTE: Com o objetivo de prorrogar a vigência do Contrato inicial atu-
alizado e reajuste de valor contratual (IPCA – Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
-IBGE-, acumulado nos últimos 12[doze] meses, no percentual de 4,72%) referente ao Contrato nº 
00098/2025-SDC, oriundo da Inexigibilidade Nº 00017/2025, por novo período de 12(doze) meses, 
a contar de 31/07/2026 à 31/07/2027.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 155 da Lei nº 14.133/21.
MILENA KAREN TAVARES NOGUEIRA 

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

CONTRATO nº. 0007/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A REFORMA E MODERNIZAÇÃO DE 

CAMPOS DE FUTEBOL DO MUNICÍPIO DE NATUBA/PB, CONFORME CONTRATO DE RE-
PASSE – SICONV: 961837 – OPERAÇÃO: 1094927-53 E CONTRAPARTIDA. FUNDAMENTO 
LEGAL: Concorrência001/2026. Dotação: Contrato de Repasse – Siconv: 961837 – Opera-
ção: 1094927-53 e Contrapartida – Motivo Aditivo de Valordo contrato para acrescentar R$ 
100.769,98 (cem mil e setecentos e sessenta e nove reais e noventa e oito centavos). PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e R F SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL EIRELI: Aditivo Nº 001/2026 ao Contrato nº.007/2026 - 12.02.26–R F SERVIÇOS DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL EIRELI. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

CONTRATO nº. 0009/2024
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE TIPO A, 

NO MUNICÍPIO DE NATUBA/PB, CONFORME CONVÊNIO COM O GOVERNO ESTADUAL DA 
PARAÍBA (nº 0158/2022). FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência009/2024. Dotação:Recursos do 
Convênio com o Governo Estadual da Paraíba - Convênio n° 0158/2022 e Recursos de Contrapartida 
da Prefeitura Municipal de Natuba-PB:– Motivo Aditivo de Valordo contrato para acrescentar R$ 
225.228,09 (duzentos e vinte e cinco mil e duzentos e vinte e oito reais e nove centavos).PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e COMPACTA CONSTRUÇÕES, SERVIÇOS E 
LOCAÇÕES LTDA: Aditivo Nº 002/2026 ao Contrato nº.009/2024 - 12.11.24– COMPACTA CONS-
TRUÇÕES, SERVIÇOS E LOCAÇÕES LTDA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00068/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00068/2026, fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTAS 
MÉDICAS ESPECIALIZADAS, VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNI-
CIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, CONFORME AS CONDIÇÕES 
E ESPECIFICAÇÕES ESTABELECIDAS NO CREDENCIAMENTO Nº 0008/2026; ADJUDICO o 
seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: HUB SERVICOS MEDICOS 
INTEGRADOS LTDA - R$ 918.910,00.

Nova Palmeira - PB, 30 de Julho de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00035/2026
A Prefeitura Municipal de Nova Palmeira manifesta o interesse em obter propostas adicionais 

de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, 
restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que 
objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE AGENDAMENTO DE EXAMES DE ALTA COM-
PLEXIDADE, CIRURGIAS DE CATARATA E PTERÍGIO, CARDÍACAS E VASCULARES NOS 
HOSPITAIS DA REDE SUS E CREDENCIADOS, NA CIDADE DE JOÃO PESSOA–PB, PARA 
O MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA, DURANTE O ANO DE 2026. O interessado poderá obter 
o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de 
Contratação, sediado na Rua Almisa Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, ou acessando: 
http://novapalmeira.pb.gov.br. O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas 
até o dia 04 de Agosto de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, e que poderão ser 
encaminhadas também pelo e-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Nova Palmeira - PB, 30 de Julho de 2026
JOSENILSON MACEDO DE ARAÚJO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 01.0012/2026, em 20.01.2026.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa JOSE RAYONE GRACIANO DA SILVA– 

CNPJ nº 08.046.825/0001-59.
OBJETO CONTRATUAL: Aquisição de gêneros alimentícios destinados a todas as secretarias 

do município de Piancó-PB.
OBJETO DO ADITIVO: Alteração de Valor (acréscimo).
FUNDAMENTAÇÃO:  Art.124, II “d” Lei Federal nº 14.133/21.

Piancó-PB, 30 de julho de 2026
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito 
                   

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 01.0015/2026, em 12.02.2026.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa JOSE RAYONE GRACIANO DA SILVA– 

CNPJ nº 08.046.825/0001-59.
OBJETO CONTRATUAL: Aquisição de gêneros alimentícios destinados a merenda escolar do 

município de Piancó-PB.
OBJETO DO ADITIVO: Alteração de Valor (acréscimo).
FUNDAMENTAÇÃO:  Art.124, II “d” Lei Federal nº 14.133/21.

Piancó-PB, 30 de julho de 2026
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 15/2026
POSSE EM CARGO PÚBLICO

A SECRETÁRIA DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ, 
Estado da Paraíba, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica Municipal, 
considerando a homologação do Resultado Final do Concurso Público objeto do Edital nº 001/2024, 
pelo Decreto Municipal nº 04/2025, de 21 de fevereiro de 2025, e considerando ainda a Convocação 
de candidatos (as) para exames médicos pré-admissionais realizada através do Edital de Convocação 
nº 14, de 21 de julho de 2026, ficam notificados os (as) candidatos (as) adiante relacionados para 
POSSE NOS RESPECTIVOS CARGOS, no dia 3 DE AGOSTO DE 2026, das 08h30 às 12h00, na 
Secretaria Municipal de Administração e Gestão Pública, localizada no Edifício Sede da Prefeitura 
Municipal de Piancó, Paço Municipal Vereador Antonio Azevedo Brasilino, Rua Valdemar Costa 
Filho, nº 145, Centro, Piancó – PB. 

CANDIDATO INSCRIÇÃO SITUAÇÃO CARGO

MISAEL ALVES TEIXEIRA 165.1.7.14.1.4 APROVADO (A) AGENTE ADMINISTRATIVO

ANA LÍDIA LEITE TEIXEIRA DA 
SILVA (*) 165.6.6.3.2.2 CLASSIFICADO (A) TÉCNICO EM ENFER-

MAGEM

(*) O (A) candidato (a) passou a figurar entre os (as) aprovados (as) em razão da vaga deixada 
pela desistência do (a) candidato (a) João Lennon Batista, inscrição nº. 165.6.7.37.2.2, aprovado 
na posição 1, para o mesmo cargo.

Publique-se.
Piancó - PB, 30 de julho de 2026.

ADRIANA LACERDA DE FARIAS
Secretária Municipal de Administração e Gestão Pública

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0204/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00060/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00060/2026, por razões de interesse público, OBJETO Aquisição 

de mobiliário destinado ao atendimento das necessidades das Secretarias da Prefeitura Municipal 
de Piancó/PB, em favor da empresa EDWILLAME VALDEVINO BEZERRA, INSCRITA NO CNPJ Nº 
29.478.941/0001-17, nos termos do art. 75, inciso II da Lei Federal n°14.133/2021, em consequência 
fica a empresa acima convocado para a assinar Contrato e Ordem de Fornecimento.  

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei 
Publique-se. Cientifique-se. 

PIANCÓ/PB, 30 de julho de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Valdecir Mineiro da Costa, S/N - Centro - Riacho de Santo Antônio - PB, por meio do 
site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo 
menor preço, para: Contratação de veículo tipo caminhão equipado com pipa para atender as 
necessidades da população carente do Município. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 18 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 18 de Agosto de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3641–1019. E-mail: pmrsa.licitacao@hotmail.com. Edital: www.riachodesantoantonio.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Riacho de Santo Antônio - PB, 29 de Julho de 2026
HILDA LUCIA BARBOSA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGAO ELETRONICO: 020/2026
A Prefeitura Municipal de Serra Grande – PB, torna público a licitação sob modalidade Pre-

gão Eletrônico, do tipo menor preço por ITEM, para: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAL 
PERMANENTE (MÓVEIS, ELETRODOMÉSTICOS E ELETROELETRÔNICOS) PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SERRA GRANDE - PB, conforme 
especificações no edital. 

Data e horário do início da disputa: 09:00hs/ min (Horário de Brasília), do dia 13/08/2026. 
Fundamento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. 
LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Modo de Disputa: Aberto e fechado. 
Edital: https://www.gov.br/ pncp/pt-br, Portal Compras Públicas e TCE/PB e no cplserragrande@

gmail.com, todos os dias úteis das 08h00min às 12h00min.
Serra Grande-PB, 30 de julho de 2026.

JOSE ANDRESON FILHO
DIRETOR INTERNO DE LICITAÇÃO

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 31 de julho de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00038/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 09:00 hs do dia 06 de Agosto de 

2026, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 00038/2026, que objetiva: 
Contratação de pessoa jurídica especializada para a prestação de serviços médicos com o objetivo de suprir 
as necessidades e garantir o atendimento regular aos usuários da Policlínica Municipal de Solânea–PB. 
Justificativa: Razões de interesse público, para correção nas especificações do Termo de Referência. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Pernam-
buco, S/N - Centro - Solânea - PB. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Solânea - PB, 30 de Julho de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00040/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras para: AQUISIÇÃO DE COLEÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 
“IDENTIDADES: LETRAMENTO RACIAL E CULTURAS INDÍGENAS NO BRASIL”, DESTINADA 
AOS ESTUDANTES E PROFESSORES DO 6º AO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE 
MUNICIPAL DE ENSINO DE SOLÂNEA/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 13 de 
Agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.  

Solânea - PB,30 de Julho de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00041/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras para: AQUISIÇÃO DA COLEÇÃO DE LETRAMENTO 
ÉTNICO-RACIAL, COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA PARA O FORTALECIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO ANTIRRACISTA E REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES EDUCACIONAIS E RACIAIS NOS 
ANOS INICIAIS DA EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL DE SOLANEA-PB.. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 14 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.  

Solânea - PB,30 de Julho de 2026
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 0062/2026

O diretor interno torna público o processo que tem como objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA ESPECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARES, MOBILIÁRIOS, 
ELETRODOMÉSTICOS E EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS DESTINADOS AO ATENDIMENTO 
DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SOUSA/PB;  abertura das 
propostas será dia 14 de agosto de 2026 às 08:30 horas (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através 
dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa 
Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 27 de Julho de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 0066/2026

O diretor interno torna público o processo que tem como objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ES-
PECIALIZADA PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS NOVOS TIPO CAMINHÕES CAÇAMBA, COM 
CAPACIDADE MÍNIMA DE 15 M³, E ROÇADEIRAS COSTAIS, DESTINADOS AO FORTALECIMENTO 
DA INFRAESTRUTURA URBANA, RURAL E SANITÁRIA DO MUNICÍPIO, CONFORME CONVÊNIO 
FDE N.º 174/2026;  abertura das propostas será dia 17 de agosto de 2026 às 08:30 horas (horário 
de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados poderão obter o 
texto integral do edital através dos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br 
(1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 30 de Julho de 2026.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Diretor Interno de Processos.

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 034/2026

REGISTRO Nº 26-01599-6

OBJETO: REFORMA DO HANGAR DO ESTADO, EM BAYEUX – PB.
Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de 

disputa: Aberto/Fechado. Abertura da sessão pública: 18 de agosto de 2026, às 10h, por meio do 
site www.comprasnet.gov.br. Para demais informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.
br; www.suplan.pb.gov.br/editais; E-mail: licitacao@suplan.pb.gov.br.

João Pessoa, 30 de julho de 2026

Carlos Eduardo do Nascimento Oliveira
Agente de Contratação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

COMUNICADO
COMPRAS.GOV.BR Nº 25/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 109/2026 - UASG 925302
PROCESSO Nº 19.000.000123.2025

Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto consiste 
no REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS SUJEITOS A CONTROLE 
ESPECIAL – PARTE 2 – DEMANDAS JUDICIAIS, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE - SES, com abertura agendada para o dia 12/08/2026 às 09h00, fica ADIADO para o dia 
14/08/2026 às 09h00. Para mais informações, acompanhar o certame através dos sites www.
centraldecompras.pb.gov.br e www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 26-01510-9

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego Almeida Santos  
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 38/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 126/2026 PROCESSO Nº 19.000.000063.2026

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PULSEIRAS PARA IDEN-
TIFICAÇÃO DE PACIENTES COM IMPRESSORAS TÉRMICAS EM COMODATO, destinado a 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 14/08/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01595-3

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2025/09267 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2025
DATA DE ABERTURA: 19/08/2026- ÀS 09h.
REGISTRO CGE Nº 26-01598-7
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 90020/2025
UASG Nº 927261
OBJETO: AQUISIÇÃO DE FRASCOS ESTÉREIS DE POLIESTIRENO COM CAPACIDADE 

DE 120ML E DE 250ML COM TIOSSULFATO DE SÓDIO PARA REALIZAÇÃO DE ANÁLISE DE 
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO E ÁGUAS ENVASADAS.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. 
Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira, nomeada pela Portaria nº 446/2026/GS/SES, 
torna público, para conhecimento dos interessados, o Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do 
menor preço por item. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação 
pertinente, na Sala da SUBGERÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada na Av. Dom Pedro II, nº 
1826, Torre, João Pessoa–PB de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO de 08h às 12h e de 13:30 
às 16:30h, no Telefone/Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.br ou nos endereços 
eletrônicos dos portais https://www.gov.br/compra, pncp.gov.br e www.centraldecompras.pb.gov.br. 
SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 500 - RECURSOS NAO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS.

João Pessoa, 30 de julho de 2026.

Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 193.007-9

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU – SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 34/2026 – UASG 90008

Processo: 0001007-53.2026.4.05.7400; Objeto: contratação da prestação continuada de Serviço 
Móvel Pessoal (SMP), na modalidade pós-paga, incluindo serviços de voz, dados, mensagens, 
Portal Corporativo de Gestão, roaming, portabilidade numérica e fornecimento de equipamentos em 
regime de comodato, destinados ao atendimento da demanda institucional da Justiça Federal na 
Paraíba; data de início de recebimento de propostas: 30/07/2026, 09:00. Forma de apresentação: 
Eletrônica. Endereço eletrônico do Edital: https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/
public/compras/acompanhamento-compra?compra=09000805000342026

Marcos Antonio Braga Guimarães
Supervisor da Seção de Licitações e Contratos

DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DA PARAÍBA

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 001/2026

A DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DA PARAÍBA torna público que realizará, por 
intermédio da Comissão de Contratação designada pela Portaria nº 941/2025 – DPPB/GDPG, 
sediada na Rua Deputado Barreto Sobrinho, nº 168, Tambiá, João Pessoa/PB, por meio do 
Portal de Compras Públicas, disponível no endereço eletrônico https://www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação na modalidade Concorrência, na forma eletrônica, com critério de 
julgamento pelo menor preço, aferido pelo menor valor global do lote único, sob o regime de 
empreitada por preço unitário e modo de disputa aberto e fechado, destinada à contratação 
de empresa especializada para execução da obra de construção de muro de arrimo/conten-
ção, com serviços complementares de fechamento/muro de divisa, no terreno da Defensoria 
Pública do Estado da Paraíba, localizado no bairro de Mangabeira, João Pessoa/PB, conforme 
condições, quantidades, especificações, projetos, memoriais e exigências estabelecidas no 
Edital, no Projeto Básico e nos demais anexos.

Abertura da sessão pública: às 08h30 do dia 10 de setembro de 2026. Referência: horário 
de Brasília/DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133, de 1º de abril de 2021, Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, e 
demais legislações aplicáveis. Informações: das 08h00 às 14h00, nos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 98826-5275. E-mail: cpldp@defensoria.pb.def.br. Edital e anexos: 
https://transparencia.defensoria.pb.def.br/licitacoes; Portal Nacional de Contratações Públicas 
– PNCP; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; e www.tce.pb.gov.br.

João Pessoa/PB, data da assinatura eletrônica.

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO
Portaria nº 941/2025 - DPPB/GDPG

Alan Douglas Barbosa de Lima - Presidente
Joseane Bezerra de Oliveira - Membro

Elizabeth de Sá Queiroga Gomes - Membro

EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S/A – EPC
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2026 - SRP
REGISTRO NA CGE Nº 26-01614-9

A EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S/A – EPC, através de sua Pregoeira, torna 
público que no dia 17 de agosto de 2026, às 10h00 (horário de Brasília), realizará licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico nº 009/2026 - SRP. Objeto: Sistema de Registro de Preços para 
eventual aquisição de papéis, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no 
Edital, Termo de Referência e demais anexos. Para adquirir o edital ou obter mais informações na 
EPC: Av. Chesf, 451 – BR 101, Km 03 - Distrito Industrial, CEP. 58.082-010, João Pessoa – Paraíba. 
Fone: (83) 99143-9454, e-mail: cpl@epc.pb.gov.br. O edital poderá ser retirado nos sites www.
centraldecompras.pb.gov.br, www.epc.pb.gov.br e compras.gov.br (UASG: 932410 / nº da licitação: 
932410-3/2026 / PE 90009/2026).

João Pessoa – PB, 30 de julho de 2026.

ALANE MARIA MIGUEL OLIVEIRA
Pregoeira 

AVISO DE LICITAÇÃO 
JUSTICA FEDERAL DE 1A. INSTANCIA-PB UASG 90008 

Modalidade: Pregão 31/2026

Número do processo: 0001016-15.2026.4.05.7400. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURA AQUISIÇÃO DE APARELHOS DE AR-CONDICIONADO DO TIPO SPLIT, CLIMATI-
ZADORES, CORTINAS DE AR E VENTILADORES, DESTINADOS À SEÇÃO JUDICIÁRIA DA 
PARAÍBA, SUAS SUBSEÇÕES E ÓRGÃOS PARTICIPANTES. Data de início de recebimento de 
propostas: 30/07/2026, 09:00. Forma de apresentação: Eletrônica. Data de Abertura: 19/08/2026, 
09:00. Endereço eletrônico do Edital: https://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/
public/compras/acompanhamento-compra?compra=09000805000312026.

FABIO AZEVEDO DE OLIVEIRA
Pregoeiro

COOPERATIVA DE AVICULTORES DE GALINHA CAIPIRA E AGRICULTURA FAMILIAR 
DO ESTADO DA PARAÍBA – LTDA

ENDEREÇO: RODOVIA PB 264, KM 01, Nº 800, BAIRRO DO MUTIRÃO,
 CEP: 58.500-000, MONTEIRO – PB.

CNPJ: 18.794.517/0001-65

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Cooperativa de Avicultores de Galinha Caipira e Agricultura Familiar do Estado 
da Paraíba - LTDA, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, convoca os coope-
rados, em condições de votar, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se 
no auditório do Sebrae, na cidade de Monteiro – PB, localizado na Rua Néstor Bezerra da Silva, 
nº 185, Centro, Monteiro - PB, CEP 58.500-000, no dia 14 (quatorze) de agosto do ano de 2026 
(dois mil e vinte e seis), às 9h00, em primeira convocação, com a presença mínima de 2/3 (dois 
terços) dos associados; em segunda convocação, às 10h00, com a presença de metade mais um 
dos associados; e, em terceira convocação, às 11h10, com a presença de 20 (vinte) associados, 
para deliberarem sobre os seguintes assuntos:

ORDEM DO DIA:
1- Prestação de contas da atual gestão.
2- Eleição da nova Diretoria Executiva e Conselho Fiscal;
3- Apreciação e deliberação sobre o Termo de Cooperação Técnica entre a Coopeaves e a 

Capribom.
4- Outros assuntos de interesse da cooperativa.

Monteiro/PB, 30 de julho de 2026.
Luís Ricardo Borges Morato

Presidente

DIRETÓRIO ESTADUAL DA FEDERAÇÃO RENOVAÇÃO SOLIDÁRIA - PB
EDITAL DE CONVOCAÇÃO – CONVENÇÃO ELEITORAL

O Presidente da Comissão Provisória do Diretório Estadual da FEDERAÇÃO RENOVAÇÃO 
SOLIDÁRIA na Paraíba, na forma do Estatuto Federativo, convoca todos os convencionais 
e filiados do PRD e do Solidariedade do Estado da Paraíba para a convenção estadual pre-
sencial que se realizará no dia 03 de agosto de 2026, com início às 08:00 h e respectivas 
chamadas, com encerramento previsto para as 12:00 h, sendo a primeira chamada prevista 
para 09:30 h, e caso não atinja o quórum, a segunda chamada se realizará as 10:30 h, a ser 
realizada na Capital, na sede do Hardman Praia Hotel, com endereço na Av. João Maurício, 
1341, Manaíra, João Pessoa –PB.

ORDEM DO DIA
1.	 Escolha de candidatos e candidatas dos Partido integrantes aos cargos eletivos de 

Deputados Federais e/ou Estaduais, para as Eleições de 2026;
2.	 Deliberação sobre coligações partidárias e estratégia eleitoral;
3.	 Designação de delegados e representantes;
4.	 Outras questões estatutárias e legais que envolvam o processo eleitoral.

João Pessoa, 28 de julho de 2026.

ANTONIO FABIO SOARES CARNEIRO
Presidente da Executiva Estadual da Federação Renovação Solidária na Paraíba

DIRETÓRIO ESTADUAL DO SOLIDARIEDADE NA PARAÍBA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO – CONVENÇÃO ELEITORAL

O Presidente da Comissão Provisória do Diretório Estadual do SOLIDARIEDADE na Paraíba, 
na forma do Estatuto Partidário, convoca todos os convencionais e filiados SOLIDARIEDADE do 
Estado da Paraíba para a convenção estadual presencial que se realizará no dia 03 de agosto de 
2026, com início às 08:00 h e respectivas chamadas, com encerramento previsto para as 12:00 h, 
sendo a primeira chamada prevista para 08:00 h, e caso não atinja o quórum, a segunda chamada 
se realizará as 09:00 h, a ser realizada na Capital, na sede do Hardman Praia Hotel, com endereço 
na Av. João Maurício, 1341, Manaíra, João Pessoa –PB.

ORDEM DO DIA
1.	 Escolha de candidatos e candidatas do Solidariedade aos cargos eletivos de Deputados 

Federais e/ou Estaduais, para as Eleições de 2026;
2.	 Deliberação sobre coligações partidárias e estratégia eleitoral;
3.	 Designação de delegados e representantes;
4.	 Outras questões estatutárias e legais que envolvam o processo eleitoral.

João Pessoa, 28 de julho de 2026.

FRANCISCO RINALDO MARANHÃO DE FIGUEIREDO
Presidente da Comissão Provisória do Diretório Solidariedade Estadual da Paraíba

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença Ambiental Única Nº 2157/2026, em João Pessoa, 29 de julho de 2026 
- Prazo 1825 dias. Perfuração do Poço 3 (P3) em Caaporä, com 300 metros de profundidade e 
vazão estimada de 150 m³/h, destinada a reduzir o desabastecimento em áreas críticas e ampliar 
a cobertura do sistema público de água. Caaporã-PB. Processo: 2026-006701/TEC/LAU-0019.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, SIGMA-LAU-CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA-LAU = SIS-
TEMA DE ABASTECIMENTO ATRAVÉS DE POÇO COM VAZÃO ACIMA DE 2M³ = COD.49.52.333 = 
PEQUENO/INDEFINIDO = L/ATV: RUA GRABRIELE PADILHA DE ALMEIDA-JACUMÃ-CONDE-PB. 
CONDE-PB. Processo: 2026-008908/TEC/LAU-0029.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, SIGMA-LAU-CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA-LAU = SIS-
TEMA DE ABASTECIMENTO ATRAVÉS DE POÇO COM VAZÃO ACIMA DE 2M³ = COD.49.52.333 
= PEQUENO/INDEFINIDO = L/ATV: PORTAL DE ESTRADA(ARCOS)-JACUMÃ-CONDE-PB. JOAO 
PESSOA-PB. Processo: 2026-008910/TEC/LAU-0030.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença Ambiental Única Nº 2174/2026, em João Pessoa, 30 de julho de 2026 
- Prazo 1825 dias. SIGMA-LAU-CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA-LAU = 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO ATRAVÉS DE POÇO = COD.: 49.52.333 = PEQUENO = VAZÃO: 
150 M³/H = L/ATV: RUA S/N TRANSVERSAL A RODOVIA BR-101, MATA REDONDA, ALHANDRA/
PB. JOAO PESSOA-PB. Processo: 2026-006135/TEC/LAU-0017.

DIRETÓRIO ESTADUAL DO PARTIDO DA 
RENOVAÇÃO DEMOCRÁTICA – PRD - NA PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – CONVENÇÃO ELEITORAL

O Presidente da Comissão Provisória do Diretório Estadual do PARTIDO DA RENOVAÇÃO DE-
MOCRÁTICA – PRD na Paraíba, na forma do Estatuto Partidário, convoca todos os convencionais 
e filiados do PARTIDO DA RENOVAÇÃO DEMOCRÁTICA – PRD do Estado da Paraíba para a 
convenção estadual presencial que se realizará no dia 03 de agosto de 2026, com início às 08:00 
h e respectivas chamadas, com encerramento previsto para as 12:00 h, sendo a primeira chamada 
prevista para 08:00 h, e caso não atinja o quórum, a segunda chamada se realizará as 09:00 h, a 
ser realizada na Capital, na sede do Hardman Praia Hotel, com endereço na Av. João Maurício, 
1341, Manaíra, João Pessoa –PB.

ORDEM DO DIA
1.	 Escolha de candidatos e candidatas do Partido da Renovação Democrática aos cargos 

eletivos de Deputados Federais e/ou Estaduais, para as Eleições de 2026;
2.	 Deliberação sobre coligações partidárias e estratégia eleitoral;
3.	 Designação de delegados e representantes;
4.	 Outras questões estatutárias e legais que envolvam o processo eleitoral.

João Pessoa, 28 de julho de 2026.

JOÃO BOSCO CARNEIRO NETO
Presidente da Comissão Provisória do Diretório Estadual do PRD na Paraíba

Sindicato dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares 
de Riacho de Santo Antônio - PB

Rua Coronel Demostenes Barbosa, 351 – Centro – Riacho de Santo Antônio - PB
CNPJ: 04.765.308/0001-89

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO RESUMIDO DO EDITAL

Será realizada eleição do STR de Riacho de Santo Antônio - PB, no dia 11 de setembro de 
2026, no período das 08:00h às 14:00h, em sua sede situada na Rua Coronel Demostenes Bar-
bosa, 351 – Centro – Riacho de Santo Antônio - PB, para composição da sua Diretoria, Conselho 
Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes junto ao Conselho da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Estado da Paraíba. O registro de chapas deverá ser apresentado 
à Secretaria da Entidade, no horário de 08:00h as 13:00h, no período de 15 (quinze) dias, a contar 
da publicação deste Aviso em Jornal. O Edital de convocação encontra-se afixado na Sede do 
Sindicato, na Escola Estadual Ana Ferreira Costa, na Secretaria Municipal da Agricultura e na 
Secretaria Municipal de Assistência Social.

Riacho de Santo Antônio - PB, 31 de julho de 2026.
Antonio Galdino Pereira

Presidente

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 31 de julho de 2026 Publicidades
ALEX MENDES SOARES, INSCRITO NO 
CPF N° 060.189.704-81, torna público que  
requeriu à SEMAM – Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente do Conde, A Diretoria 
de Controle Ambiental e Licenciamento, 
a Licença Instalação (LI) e a Licença de 
Operação (LO), para regularização de 
uma Casa Residencial térrea unifamiliar 
com área total construída de 137,50 m², 
cuja a construção é situada no Loteamento 
VILLAGE DAMHA, na quadra H e lote 03 
s/n, Conde PB, CEP 58.322-000.
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